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Dentro de cada um de nós existem: 
histórias maravilhosas que podem melhorar as nossas vidas 
e as vidas dos que vivem em nosso redor; histórias que 
evocam recordações que nos alegram e fazem sorrir ou que 
nos entristecem; histórias fabulosas que podem desafiar o 
intelecto; histórias magníficas à espera de sair cá para 
fora, se deixarmos. 
Agora, mais do que nunca, acredito que as histórias podem 
ajudar-nos a enfrentar as dificuldades da vida e contribuir 
para a nossa transformação numa sociedade melhor, numa 
humanidade melhor e num mundo melhor. 





Stuart Avery Gold,  
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Despertar para o pensar, O conto como suporte textual em Filosofia para Crianças 
propõe um estudo em que se estabelece que o desenvolvimento do pensar da criança se 
pode dar a partir do seu contacto com textos específicos.  O estudo que fizemos 
desenvolveu-se partir de uma análise de textos tendo como referências uma selecção 
feita sobre a colectânea de “estórias” dos irmãos Grimm e as novelas filosóficas de 
Matthew Lipman. 
Partindo do pressuposto que os contos de fadas podem ser mais de que um 
entretém lúdico, é na obra de Bruno Bettelheim que se revelam as possibilidades destes 
que até então teriam sido ignoradas.  A partir da sua análise, e encontrando a novela 
filosófica desenvolvida por Matthew Lipman, propusemo-nos analisar o conto de fadas 
tanto como possibilidade filosófica para a criança, como patamar para um pensar 
melhor e por si mesma. 
Fazendo uma análise das partes constituintes do conto de fadas e respectiva 
importância para a criança encontramos neste elementos que motivam o 
desenvolvimento do seu pensar. 
Partes que denominámos O princípio, o meio e o fim, O mundo do faz-de-conta, E 
todos viveram felizes para sempre e O recurso nos contos de fadas à metáfora, ao 
simbólico e ao non-sense revelaram-se possibilidades que subtraem a criança a um 
pensamento que poderia ser restrito para lhe possibilitar uma abstracção que se revela 
construtiva. 
Uma outra parte do trabalho incidirá especialmente sobre a obra de Matthew 
Lipman, mais precisamente sobre a novela filosófica que estrutura o projecto Filosofia 
para Crianças, e respectiva comparação com o conto de fadas. 
Colocando-se a questão: Será que os contos de fadas contêm em si, tal como as 
novelas filosóficas de Matthew Lipman, os elementos que estimulam a criança para o 
pensar? 
Tendo como referência teórica principalmente Bruno Bettelheim e Matthew 
Lipman, entre outros, é a partir das suas obras que desenvolvemos o nosso estudo para 
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determinar a importância do conto de fadas, ou da novela filosófica, como estímulo para 
o pensar, e consequentemente para o desenvolvimento integral da criança.     
 
Palavras-chave: Filosofia para Crianças, novela filosófica, conto de fadas, 




Awake to the think 






Awake to the think, The tale as textual support in Philosophy for Children 
proposes a study which establishes that the development of the thought in the child can 
be given from his contact with specific texts. The study that we have developed become 
from an analysis of texts and having as references a selection made on the collection of 
"stories" of the Brothers Grimm and Matthew Lipman's philosophical novels.   
         Based on the assumption that fairy tales may be more than an entertaining is the 
work of Bruno Bettelheim which revealed the possibilities of those stories that until 
then had been ignored. From his analysis, and finding the philosophical novel 
developed by Matthew Lipman, we propose to analyze the fairy tale as philosophical 
possibility for the child, as a base for a better thinking and for himself.   
          By making an analysis of the constituent parts of fairy tale and their importance 
for the child we find in it elements that motivate the development of their thinking.  
Parties that we have denominated The principle, The middle and the end, The world of 
make-believe, And all lived happily ever after and The recourse in fairy tales to the 
metaphor, the symbolic and non-sense reveled to be possibilities which subtract the 
child of a thought that could be restricted to provide an abstraction that reveals itself as 
constructive.   
           Another part of the work will focus particularly the work of Matthew Lipman, 
more precisely the philosophical novel which structures the project Philosophy for 
Children, and their comparison with fairy tale.    
          By placing the question: Is that fairy tales contain in itself, like Matthew 
Lipman’s philosophical novels, the elements that encourage the child to think?  
Having as theoretical reference mainly Bruno Bettelheim and Matthew Lipman, among 
others, is from their works that we have developed our study to determine the 
importance of the fairy tale, or the philosophical novel, as a stimulus for the think, and 
therefore for the integral development of child. 
 
Key-words: Philosophy for Children, philosophic novel, fairy tale, rational 
exercise, ethical activity  
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O estudo que aqui apresentamos surge do nosso empenho em compreender alguns 
aspectos particulares do desenvolvimento infantil.  
Tendo presente que toda a criança desde que nasce que está sujeita a estímulos, 
poderemos inferir que o seu desenvolvimento será muito maior consoante a maior ou 
menor rede de estímulos a que está sujeita. 
As experiências a que a criança está sujeita revelam-se determinantes para o 
estabelecimento das suas relações, sendo que as interacções que estabelece com o seu 
mundo são inicialmente determinadas por esta aprendizagem inicial. 
Por este motivo não poderemos considerar a infância como um período vazio.  
Pelo contrário, vemos que a criança se maravilha, se inquieta e se questiona 
constantemente. 
Esta é a razão porque podemos encontrar uma semelhança profunda entre a 
criança e o filósofo. 
Para a criança e para o filósofo o mundo é sempre a surpresa, a estupefacção, o 
assombro.  Sempre novo, é um enigma que constantemente provoca e convida.  É por 
isso que o mundo é misterioso e aparentemente incompreensível. 
Perante esta provocação a criança revela-se curiosa, questionadora.  Mas porque o 
mundo que deslumbra não lhe oferece todas as respostas, a sua natural tendência 
inquisitiva necessita de encontrar apoio. 
Na procura de resposta desta necessidade da criança iniciámos o nosso estudo 
tendo como referência a literatura infantil, neste caso específico, os contos de fadas e 
respectiva comparação com a novela filosófica de Matthew Lipman. 
A questão que se colocou inicialmente: Será que os conto de fadas contêm em si, 
tal como as novelas filosóficas de Matthew Lipman, os elementos que estimulam a 
criança para o pensar?, foi pouco a pouco sendo respondida, verificando-se um 
alargamento do leque de potencialidades que o conto de fadas inicialmente parecia 
oferecer. 
Despertando na criança diferentes tipos de sentimentos, esta narrativa abre o 
espaço para o seu raciocínio lógico, favorecendo o questionamento e a reflexão da 
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mesma perante os estímulos e obstáculos que oferece.  Pleno de elementos fantásticos e 
situações insólitas aguça o desenvolvimento da sua sensibilidade estética.  Mas porque 
não retira a criança do seu próprio ambiente, o conto de fadas transporta-a para e de 
uma dimensão de experimentação inconsequente a uma realidade onde já se sente 
adaptado.    
Para a criança situações conflituosas como a luta entre o bem e o mal, a raiva, a 
sensação de desamparo, a inveja, a inevitabilidade da morte parecem insolúveis. Não 
obstante verificamos o conto de fadas, enquanto a encaminha para um caminho 
reflexivo e operativo lhe oferece sempre um final feliz.   Esta segurança oferecida é 
fundamental para que se sinta apoiada na sua procura de sentido. 
E porque o mundo exterior lhe pode ser muito exigente, é necessário que a criança 
se sinta segura intelectual e emocionalmente.   
Foi a partir desta premissa que iniciámos o nosso estudo.  Os estímulos que o 
conto de fadas oferece revelaram-se fundamentais para o seu enriquecimento e 
estruturação.   
É certo que o conto de fadas não é imparcial, pois os maus são exemplarmente 
castigados e os bons viveram felizes para sempre.  Mas é a criança que terá de fazer a 
sua própria descoberta ética.  É no entanto esta certeza de recompensa justa que a faz 
sentir em segurança a partir das suas decisões.   
Confrontada com problemas que sente como abandono, inveja, raiva, medo, 
perda, sente no conto de fadas uma empatia por alguém estar a sofrer de forma 
semelhante à sua. 
Podendo escapar-se a uma realidade angustiante ou insuficiente, o conto de fadas 
revela-se como uma possibilidade fantástica onde tudo é móvel e possível.  Apreciações 
estéticas e éticas da criança são confrontadas com esta dimensão invulgar.  Esta 
possibilidade de efectuar um percurso onde tudo será diferente, é como veremos, 
fundamento para que seja capaz de tirar inferências do que lhe é apresentado como 
normativo.  O inesperado pode ser o non-sense que alarga a sua capacidade de resposta. 
A abertura do conto de fadas, o era uma vez é a fórmula mágica que promete um 
tempo irreal de aventuras.  A criança ao transportar-se para um passado distante, realiza 
um (tempo) presente fascinante. 
Esta fantasia que na aparência parecia irrelevante e sem importância, foi pouco a 
pouco revelando as profundas possibilidades que ocultava.    
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Uma outra parte deste estudo incidiu sobre o trabalho de Matthew Lipman.  As 
novelas filosóficas foram, por nós, objecto de comparação com as possibilidades que o 
conto de fadas oferecia. 
Apresentando semelhanças como cenários e personagens imaginárias, 
encontramos nestas obras uma fidelização à realidade física da criança.  Aqui, embora 
seja proposto um questionamento sobre um tema, portanto uma situação que incita à 
dúvida, não há elementos fantásticos que encaminhem a criança para uma realidade 
virtual. 
No entanto o tema da intemporalidade está presente, pois a novela adequa-se ao 
seu leitor. 
Aqui as exigências foram-se revelando diferentes, uma vez que o trabalho em 
comunidade é preferido.  Na comunidade investigativa a criança vai desenvolvendo o 
seu pensar, mas por partilha.  Incentivando a uma investigação, portanto a uma acção 
operativa, o projecto Filosofia para Crianças visa uma atitude cooperativa. 
Como veremos este é um trabalho diferente do que a criança faz através do conto 
de fadas.  Embora ambos sejam fundamentais na oferta de estímulos para um pensar 
melhor, os percursos são manifestamente diferentes. 
No conto de fadas a criança vai pouco a pouco e por empatia exteriorizando os 
sentimentos que lhe provocam ansiedade.  É no trabalho que faz, de expor a si mesma o 
seu íntimo que pode interrogar-se e compreender-se. 
Por sua vez, a novela filosófica incita também a um trabalho de reflexão, mas é 
uma reflexão que se quer comparada, partilhada.  Aqui, quer a reflexão, quer a forma 
como se elabora o pensamento são alvo de uma partilha em comunidade. 
Tendo em atenção que a criança se deve desenvolver harmoniosamente intelectual 
e emocionalmente, este estudo irá pouco a pouco demonstrando a importância das suas 











 Era uma vez, e talvez ainda seja …. 
1. O conto de fadas 
1.1.  Paradigma e funções  
 
 
O conto de fadas convida-nos, adultos e crianças a entrar num mundo 
maravilhoso.  Idílico e aterrador permite um olhar para dentro de cada um de nós ao 
responder ao que parece insolúvel. 
Apresentando uma realidade que não tem nenhuma pretensão de semelhança com 
nada conhecido, este aborda temas bastante concretos do quotidiano da criança.  As 
personagens que vão surgindo, os encontros e evoluções que vão acontecendo vão 
paulatinamente revelando os conflitos internos da criança, sem a restringir. Subtilmente 
e sem exigências vão sendo oferecidas soluções para a resolução do seu conflito 
particular, o que lhe permitirá caminhar em segurança para a sua integração na 
sociedade. 
O início Era uma vez, Há muito muito tempo ou No tempo em que os animais 
falavam abre a promessa que estaremos perante uma situação insólita e fantástica que 
irá ser revelada. 
Esta fórmula que quando ouvida convida a uma abertura mágica, torna-se a 
possibilidade de mais do que transportar a criança a um tempo distante, lhe cumprir um 
presente pleno de fascínio. 
Segundo Sónia Jacinto e Carlos Ceia o conto de fadas “considerado no seu sentido 
literal, o termo refere-se somente a histórias fantásticas sobre fadas, seres de tamanho 
muito reduzido que habitavam o reino da fantasia e que fizeram parte integrante das 
crenças populares da Antiguidade greco-latina e da cultura medieval europeia. São seres 
imaginários, míticos, representados geralmente por mulheres dotadas de poderes 
sobrenaturais usados para o Bem (Fadas Madrinhas) ou para o Mal (Bruxas). 
Actualmente, o termo engloba uma variedade de narrativas, sobretudo histórias 
que por regra possuem elementos "atemporais" e que normalmente recorrem a heróis 
(ou heroínas) quase sempre jovens, corajosos e habilidosos que passam por aventuras 
estranhas, por vezes mágicas, que lhes servem de teste para um eventual destino feliz, e 
madrastas malévolas (ou padrastos) cuja função é dificultar-lhes a vida ao longo da 
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narrativa. Toda a história se desenrola no sentido de demonstrar um princípio moral que 
ou aparece em apêndice (como no caso dos conto de Perrault) ou é construído ao longo 
do texto (vejam-se os contos dos irmãos Grimm). Exemplos de histórias como estas 
encontram-se em muitos países. Apesar das suas características ditas "universais", o 
conto de fadas tem sofrido alterações ao longo do tempo, de acordo com os gostos 
conscientes ou inconscientes de cada geração. Tal como o mito, também o conto de 
fadas apresenta seres e acontecimentos extraordinários, mas, em contrapartida e tal 
como a fábula, tende a desenrolar-se num cenário temporal e geograficamente vago, 
iniciando-se e terminando quase sempre da mesma forma: "Era uma vez..." e "Viveram 
felizes para sempre." Entre os muitos exemplos destacam-se; "A Cinderela"; "A Branca 




Para a criança o conto de fadas surge como a janela onde pode projectar as suas 
fantasias, entendendo-as como o resultado dos seus medos e dos seus desejos.   
Como narrativa este apresenta uma construção formal rígida na qual encontramos 
uma estrutura que se repete entre uma variedade de personagens: 
 
1)  O herói sofre uma alteração, um desequilíbrio na sua vida (a sua 
vida altera-se de um mundo afectuoso para uma realidade de infortúnio). 
2) O herói parte em busca de algo que lhe faça voltar a ter a sua vida 
anterior 
3) Encontro com um ser fantástico que lhe exige o cumprimento de 
algumas provas aparentemente insuperáveis  
4) Cumpridas as provas, o herói recebe a sua recompensa – os maus 
são castigados, encontra o seu amor e vivem felizes para todo o sempre, etc. 
 
Encontrando paralelo no sofrimento do herói, a criança assume a narrativa como 
uma dimensão da sua vida.  Neste sentido, poderemos dizer que se for capaz de superar 
as provas que lhe são pedidas, também no seu mundo particular os maus serão 
castigados e ela encontrará o afecto que considera perdido. 
Tal como no conto de fadas, a sua vida pode ser entendida como uma batalha 
entre o bem e o mal, pois sentindo-se injustiçada projecta nos seres destes contos os 
seus desejos mais íntimos.  Nas palavras de Bruno Bettelheim “a típica cisão dos contos 
                                                        
1 JACINTO, Sónia; CEIA, Carlos,  http://www.fcsh.unl.pt/edtl/verbetes/C/conto_fadas.htm. 
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de fadas em mãe bondosa (geralmente falecida) e madrasta maldosa, serve bem para a 
criança.  É não só um meio para preservar a mãe interior, inteiramente boa, quando a 
verdadeira mãe não o é, como permite a cólera contra esta «madrasta», sem pôr em 
perigo a boa vontade da verdadeira mãe, que é encarada como uma pessoa diferente”
2
.  
Esta cisão entre bom e mau permitirá à criança o assumir da constante relatividade das 
relações e dos acontecimentos da sua vida (a mãe, os amigos ou são bons ou são maus 
mas nunca o mesmo simultaneamente).  Aprendendo a viver, a criança vai constatando 
as aparentes inconsistências e relativismos dos que a rodeiam, e pelo seu contacto 
profundo com o conto de fadas, pode encontrar neste o fundamento para a organização 
das suas escolhas.  Este permite-lhe uma apresentação das dúvidas, das dualidades e 
antagonismos que o ser humano constantemente enfrenta a uma distância segura e 
confortável.  Porque não é um texto fechado, vai-lhe dando pistas e permitirá à criança o 
tempo da escolha que a fará encontrar o seu final pessoal.    
Os contos de fadas apresentam em si os dilemas da humanidade.  Aqui 
encontramos a constante luta do bem contra o mal, a revolta contra a injustiça e 
assistimos ao crescimento do sentimento de autonomia do herói, que chegando ao fim 
da sua estória é já um ser capaz de constituir uma vida feliz com o seu par, ou de tomar 
conta de um reino, por exemplo. 
O prólogo dos contos de fadas de Grimm diz-nos: “Encerra-se nestes contos  tudo 
o que há no mundo.  Aparecem reis, príncipes, servos fiéis e artífices honrados, 
pescadores, moleiros, carvoeiros e pastores, todos muito próximo da natureza.  Como 
nos mitos que nos falam da idade do ouro, também a natureza inteira se vivifica, e o sol, 
a lua, as estrelas podem oferecer-nos presentes e talismãs ou então deixar-nos sem nada; 
os anões trabalham nas montanhas à procura de metais preciosos, as ninfas dormem nos 
rios, os pássaros e as pedras falam e sabem exprimir os seus sentimentos; até o próprio 
sangue fala e grita, e assim a poesia exerce os seus direitos. 
Esta relação entre o maior e o mais pequeno tem um encanto indescritível, pelo 
que preferimos a conversa das estrelas com um menino pobre abandonado na floresta a 
toda a música celestial. 
Tudo o que é belo é dourado e enfeitado com pérolas, e existem inclusive seres de 
ouro nestes contos.  O que não impede que exista também o infortúnio e o seu poder, 
um gigante monstruoso devorador de homens, que no fim é vencido por uma boa 
                                                        
2 BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos de Fadas, Lisboa, Bertrand Editora, 2006, p. 91. 
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mulher que com ele vive e o sabe dominar; na verdade todas as narrativas acabam bem e 
transformam-se numa alegria infinita”
3
. 
O conto de fadas apresenta-se inicialmente com uma paisagem e relação (inicial) 
idílica perante a qual a criança é cativada.  O seu fascínio resulta primeiro de uma 
sensação de harmonia, depois de curiosidade pela situação narrada e finalmente pela 
empatia que sente com o seu herói/heroína.   
Identificando-se com uma personagem, e tal como esta, a criança inicia um 
processo de descoberta, de mediação de forças no qual será muitas vezes derrotada.  
Mas este é um processo necessário para que sinta a alegria de se saber capaz de superar 
os desafios e as dificuldades. 
Sabendo que é a brincar que a criança se educa e aprende, sentir-se na estória é 
poder aceitar a possibilidade de se desenvolver enquanto responde ao desafio.  Neste 
sentido diremos que o conto de fadas assume para esta várias funções das quais 
destacamos: 
 
i) Função de mediação: o conto de fadas permite à criança a 
passagem entre o seu mundo e o mundo fantástico (onde tudo lhe é 
possível). 
ii) Função projectiva: a criança projecta-se no(a) herói/heroína com 
quem se identifica (os infortúnios que compara aos seus). 
iii) Função hermenêutica: porque permite à criança uma 
hermenêutica singular, e por isso mesmo lhe abre o caminho para que se 
projecte no herói sujeito da sua identificação. 
iv) Função estruturante: o conto de fadas apresenta à criança as 
noções do bem e do mal permitindo-lhe na sua identificação a escolha e o 
entendimento da mesma. 
   
O conto de fadas permite que a criança, agora herói/heroína, se movimente e 
evolua numa realidade fantástica.  E é nesta realidade fantástica que o recalcado se pode 
manifestar pois “logo a seguir acontecem coisas que mostram que lógica e a casualidade 
normais estão suspensas, tal como nos nossos processos inconscientes, em que têm 
                                                        
3 VILLASANTE, Carmen Bravo, História da Literatura Infantil Universal, Vol. I, Mem Martins, 
Editorial Vega, 1977, p.29. 
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lugar os mais antigos, os mais ímpares e os mais surpreendentes”
4
.  Diremos por isso 
que o conto de fadas é simultaneamente tentador e temido pois no seu convite está 
implícito que o caminho a percorrer não é apenas um caminho suave, mas sim pleno de 
tensão pela empatia que a criança sente nos perigos que o seu(sua) herói/heroína terá de 
ultrapassar.  Curiosidade, tensão e alívio são sensações inerentes à criança ao sentir-se 
ela mesma no conto de fadas. 
Apresentando um fazer também humano, confronta a criança com as dualidades e 
antagonismos que fazem parte do seu mundo.  Bem e mal, feio e bonito, tristeza e 
alegria, medo e coragem, ódio e compaixão, culpa e perdão, verdade e mentira.  No 
entanto o conto de fadas, e aqui reside a sua diferença em relação à fábula, não 
encaminha a criança para uma única escolha.  É-lhe dado a si a pausa, o momento de 
reflexão que lhe permite escolher livremente.  E porque a criança lida com este material 
de modo não coagido que consideramos que o conto de fadas, é, ele mesmo libertador, 
pois não ensina à criança a maneira correcta de viver.  Será esta que encontrará a sua 
própria solução, apoiando-se no que o próprio conto de fadas parece contar a seu 
respeito, a respeito dos seus medos e das suas angústias, e tal como ela “no final da 
história, o herói regressa à realidade, uma realidade feliz, mas despida de magia”
5
. 
                                                        
4 BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos de Fadas, op. cit., p.83. 





1.2.  A importância dos contos de fadas para a criança 
 
À volta de cada criança existem sempre histórias.  A história da família, as 
pequenas estórias do dia-a-dia, as estórias que recontam vezes sem conta os episódios 
carregados de ternura ou de traquinice que fazem sorrir e finalmente, as estórias do 
“faz-de-conta”.  Estas, que sugerem mundos maravilhosos criam-se em sentido 
absolutamente único em e para cada criança. 
Respondendo ao conto com a sua imaginação, faz brotar num mundo sem tempo 
toda a magia que criará esta existência maravilhosa, onde entre paisagens fantásticas 
“há criaturas de toda a espécie”
6
.  Para a criança a dualidade entre a sua realidade e o 
mundo do “faz-de-conta” que o conto de fadas abre “é preciso que uma seja suficiente 
estranha à outra, e a sua aproximação discretamente insólita, para que a imaginação seja 
obrigada a pôr-se em movimento para instituir entre elas um parentesco, para construir 
um conjunto «fantástico» em que possam conviver os dois elementos estranhos”
7
.   Esta 
proximidade e estranheza cativante de uma dimensão que se irá tornar de revelação é ela 
mesma uma dimensão de contacto com a realidade.   
 E se a criança é confrontada com uma realidade que a pode confundir, o conto de 
fadas também fala de seres que se sentem confusos ou tristes.  Este, a apresentação que 
faz e que permite a identificação da criança leva-a a encontrar um sentido numa estória 
específica.  Segundo Bruno Bettelheim “o conto de fadas é terapêutico porque o 
paciente encontra a sua própria solução contemplando o que a história parece conter a 
seu respeito e a respeito dos seus conflitos interiores nesse momento da sua vida”.  
Encontrando paralelo na vida destes personagens a criança pode então viver a estória e 
encontrar a solução para o problema que se lhe afigura insolúvel.   
O conto de fadas deixa-a entender que os processos da vida são muitas vezes 
ambivalentes, ao contrário do modo de ser dos personagens que se apresentam com 
personalidades inequívocas e permanentes e com um dos quais vai sentir além de 
afinidade, uma simpatia pela sua condição.  É porque se identifica com o seu(sua) 
                                                        
6 “Here are creatures of every kind”, MATTHEWS, John & Caitlin, The Element Encyclopedia of 
Magical Creatures, The Ultimate A-Z of Fantastic Beings from Myth and Magic, London, HarperCollins 
Publishers Ltd., 2005, p. xi. 
7 RODARI, Gianni, Gramática da Fantasia, Lisboa, Editorial Caminho SA., 2002, p.30. 
10 
 
herói/heroína que sofre com ele todos os seus infortúnios, mas também sente com este o 
seu triunfo.  Identificando-se e vivendo estas lutas entre o bem e o mal, e no conto de 
fadas estes são pólos bastante definidos, vai pouco a pouco interiorizando e elaborando 
a sua própria tábua de valores.  Os contos de fadas na sua apresentação de uma 
realidade fantástica falam não apenas ao consciente da criança na apresentação artística 
da paisagem onde surgem as personagens, mas especialmente ao seu subconsciente.  As 
provações e as lutas interiores do seu herói que vão estabelecendo em si valores morais, 
a emoção que vai sentido durante o desenrolar da narrativa é como uma porta que se 
abre para si.  É pelo sentir que a criança está pronta a uma nova linha de pensamento, 
porque oscilando entre o seu ser e o ser do personagem que sofre e triunfa consigo, 
torna-se mais capaz de compreender o outro.  O outro torna-se o próximo que sofre, que 
está alegre, que tem dúvidas, e é a emoção que permite a empatia e a sua compreensão. 
Outro aspecto que não podemos deixar de referir é a dimensão afectiva. Contar 
um conto permite um envolvimento e um reforçar de laços entre a criança e os pais
8
.  É 
na “hora do conto” e perante o(a) herói/heroína (e o seu problema) que a criança pode 
também partilhar a sua dúvida e sentir sossegados os seus medos.  Sentindo-se 
protegida por este distanciamento, afinal o (seu) herói/heroína sofre as mesmas 
angústias, pode em segurança confidenciar sobre o que este (outro) duvida e receia.  
Esta abordagem menos directa, mais suave em que o “era uma vez” abre a distância e 
deixa falar o “outro” permite que certas angústias sejam abordadas.  Confidências 
filosóficas podem ser partilhadas intimamente.  A questão da morte, da perda, do 
sofrimento, a compreensão que o “outro” também é capaz de sofrimento e alegria fazem 
a criança pouco a pouco sair de um isolamento egocêntrico e chegar-se mais perto de 
um mundo em comunidade.  Neste sentido pensamos que o conto de fadas cria ele 
mesmo uma fantástica possibilidade de encontros, pois ao convidar constantemente a 
criança à empatia e à emoção abre-lhe a porta do universal. 
                                                        
8 “Questionando crianças se prefeririam ouvir um conto de fadas na aparelhagem ou lida pela sua mãe ou 
avó, a resposta foi sempre que a aparelhagem “não tinha um colo”.  Isto demonstra claramente que um 
conto de fadas para provocar um efeito de ansiedade ou de redução de ansiedade não tem a ver apenas 
com o seu conteúdo mas com também com a própria situação de desempenho.  Os contos de fadas 
existem para serem contados, mas por uma pessoa viva que esteja fisicamente presente” :“Children have 
been asked whether they would prefer to have a fairy story played to them on the gramophone or read to 
them by their mother or grandmother, and the answer was always that the gramophone did “not have a 
lap!” Clearly this shows that the effect of a fairy tale to cause anxiety or to reduce anxiety is not dictated 
by the content alone, but also by the performance situation.  Fairy tales are there to be told, and to be told 
by a living person who is physically present”, RÖHRICH, Lutz, And They Are Still Living Happily Ever 
After, Vermont, Queen City Printers Inc., 2008, p. 209. 
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No conto de fadas a criança sente, sai do seu mundo demasiado particular.  Ao 
sentir o outro, sente-o na sua familiaridade, não como um mentor que lhe faz exigências 
sem sentido aparente.  E porque se sente mais segura, aproxima-se mais do(s) outro(s). 
Utilizando as palavras de Maria da Conceição Costa ““crescer” significa vencer as 
provas que permitam a assunção do “eu”, do “eu” como um “tu” e, consequentemente, 
do corpo e da sexualidade.  As provas a vencer para triunfar podem ser muito completas 
e complexas, como o foram no passado; delas surgem muitos vestígios nestes contos 
pelo que só um envolvimento total do ser, um domínio e uma utilização plena do corpo 




Por este motivo diremos que o conto de fadas pode ser encarado como um dos 
modos de preparação para a criança estar no mundo, sentindo-se segura, feliz e capaz de 
resolver os seus conflitos.   
                                                        




1.3.  Os símbolos, o tempo e o espaço 
 
Os contos de fada confrontam a criança com dois tipos de mudança.  A primeira 
tem a ver com a dimensão do imediato: a criança é confrontada com a realidade da luta 
do Bem contra o Mal (o Bem sai sempre vencedor).   
Este é o nível consciente da criança.  É onde esta escolhe o conto de fadas que lhe 
dá sentido e onde se identifica voluntariamente com o(a) herói/heroína. 
A segunda mudança opera a nível do seu inconsciente.  Os símbolos que o conto 
de fadas apresenta no seu desenrolar, vão encaminhando a criança (inconscientemente) 
a relacioná-los com os seus próprios conflitos.  Sentindo empatia com o seu(sua) 
herói/heroína, sentindo paralelo no seu sofrimento, vai paulatinamente assumindo quer 
os seus conflitos, quer a exposição e ajuda para entender os mesmos.  Bruno Bettelheim 
diz-nos que “os contos de fadas preparam isso por modos que permitem à criança obter 
uma compreensão pré-consciente de assuntos que muito a perturbam se estes forem 
forçosamente submetidos à sua atenção consciente. Porém, estas ideias, embebidas no 
seu espírito pré-consciente, ou inconsciente, tornam-se acessíveis quando a altura 
estiver suficientemente madura para a criança construir a sua compreensão das mesmas. 
Visto que nos contos de fadas tudo se exprime por meio de uma linguagem simbólica, a 
criança pode desprezar aquilo para que ainda não está pronta, respondendo apenas ao 
que se lhe diz superficialmente. Mas ela tem a possibilidade de ir descascando, camada 
a camada, algo do significado obscurecido pelo símbolo, à medida que for estando 
capaz de dominar e tirar proveito desse significado”
10
. 
A linguagem utilizada no conto de fadas, simples mas que apela ao profundo da 
criança, exclui explicações que poderiam diluir o sentido.  As imagens que proporciona, 
as fadas, as bruxas, o medo, e todos os acessórios mágicos que vão surgindo são 
importantes para as etapas que a criança-herói terá de superar.  Por isso, com o auxílio 
dos seres feéricos ou dos adereços mágicos adquire os poderes que necessita e lhe fazem 
desenvolver a força para derrotar o que a assusta ou amedronta.  Dando-lhe a 
oportunidade de expressar os seus sentimentos profundos e então encontrar o seu alívio, 
o conto de fadas mostra que a vida não tem apenas faces únicas, mas sim relativas, 
                                                        
10  BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos de Fadas, op. cit., p.352. 
13 
 
ambíguas, plurais e que por tudo isto é multifacetada. A confusão que a constatação que 
a vida não é apenas a “preto e branco” fazem com que o conto de fadas seja para a 
criança uma necessidade de reconto até que inconscientemente seja capaz de resolver o 
seu problema (os seus sentimentos negativos) e então expô-lo já como um triunfo.  
O tempo e o espaço nos contos de fadas são eles mesmos sem tempo e sem 
espaço.  Reconhecidos como dimensões indefinidas, vagas ou abstractas, adequam-se a 
todos os tempos e a todos os espaços.  Há muito muito tempo e Num país muito muito 
longe são indefinições que permitem que a criança aguarde algo extraordinário.    
Um aspecto muito importante neste tipo de contos que queremos referir é que 
estes orientam sempre a criança para um futuro positivo e realizado. Bruno Bettelheim 
diz-nos que “enquanto a fantasia é irreal, os sentimentos agradáveis que ela nos dá a 
nosso respeito e a respeito do futuro são reais; e estes sentimentos agradáveis, reais, são 
do que precisamos para nos aguentar. Todo o pai ou mãe receptivos aos sentimentos do 
filho que se sente liquidado dizem-lhe que as coisas hão-de melhorar. Mas o desespero 
do filho é total - porque ele desconhece graduações, sente-se ou no mais profundo dos 
infernos ou gloriosamente feliz -, de forma que tudo o que não seja a mais perfeita e 
eterna felicidade nunca poderá, de momento, combater o seu medo de devastação total .  
Nenhum pai razoável pode prometer ao seu filho que a felicidade perfeita lhe é acessível 
na vida. Mas, contando-lhe contos de fadas, o pai pode encorajar o pequeno a ir buscar, 
para seu uso privativo, esperanças fantásticas no futuro, sem o enganar com a sugestão 
de que há qualquer espécie de realidade nos seus devaneios”
11
. 
O conto de fadas não mostra à criança uma realidade feliz que lhe surgiu 
magicamente, mas sim realidades que são resultado de empenhos e soluções onde o 
esforço e a motivação foram constantes.  Neste sentido, podermos dizer que a criança ao 
sentir empatia com o herói que se submete a provas, também ela se sentirá capaz de 
reconhecer o seu problema e “combatê-lo”.   
É por isso que conto de fadas é promotor de mudanças, pois a criança com este 
auto-motiva-se, isto é, torna-se activa para si mesma. Criando uma identificação perfeita 
entre si e o herói do (seu) conto de fadas, a criança assume-o como a sua história.  O seu 
passado e o seu presente são também o passado e o presente do seu herói.   
Pelos símbolos que o conto de fadas lhe vai apresentando e os quais vai 
identificando em si, torna-se-lhe possível superar as angústias e os medos que a 
                                                        
11 BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos de Fadas, op. cit., p. 162. 
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prendiam.  O conto acorda a sua essência de verdade e coragem.  O presente vai pouco a 
pouco tornando-se o presente que ela constrói. 
Pensamos que o conto de fadas abre possibilidades de consciência, propondo à 
criança um caminho para o interior de si mesma, convidando-a a um verdadeiro trabalho 
de auto-conhecimento e de transformação
12
. Este tipo de contos, por serem eles mesmos 
catalisadores de mudanças, estabelecem uma mediação entre mundos onde 
acontecimentos se irão desenrolar convidando a criança a mudanças no mais íntimo de 
si
13
.  Devendo ser sentidos, e não apenas ouvidos, os contos de fadas revelam-se como 
um enigma cuja solução não é dada em si, nem pode ser procurada nas suas páginas 
nem no seu enredo, mas sim deve ser procurada por cada criança no mais íntimo de si 
mesma. 
                                                        
12“ Os acontecimentos que compõem um conto de fadas são geralmente dispostos numa viagem de quatro 
partes, em que cada parte da viagem é uma paragem na passagem do caminho para a auto-descoberta. A 
primeira parte da viagem, a travessia, leva o herói ou heroína para uma terra estranha marcada por 
acontecimentos mágicos e criaturas estranhas.  Isto é seguido por um encontro com uma presença 
malévola - a madrasta malévola, um ogre assassino, um mago traidor, ou alguma outra figura enfeitiçada. 
Na terceira parte da viagem, a conquista, o herói ou heroína entra n uma luta de vida ou morte com a 
bruxa, que leva inevitavelmente à morte desta. A viagem termina com uma celebração: uma festa de 
casamento de gala ou uma reunião familiar em que a vitória sobre a bruxa é anunciada e todos vivem 
felizes para sempre.  
A viagem do conto de fadas em mundos inexplorados é acompanhada com uma viagem interior. 
Enquanto o protagonista viaja mais e mais profundamente em território proibido, o leitor é transportado 
para as regiões inexploradas do self. E assim como o herói ou heroína é forçado a enfrentar os conflitos e 
os perigos da narrativa - o canibalismo, tortura, ou o exílio - o leitor é forçado a enfrentar lutas e ameaças 
na psique. Desta forma, contos de fadas oferecem às crianças uma oportunidade de se confrontarem com 
as forças internas que ameaçam o seu sentido de quem eles são e do seu lugar no mundo “: “The events 
that make up a fairy tale typically are played out in a four-part journey, with each leg of the journey a way 
station on the road to self-discovery.  The first part of the journey, the crossing, leads the hero or heroine 
into an alien land marked by magical occurrences and strange creatures.  This is followed by an encounter 
with an evil presence – a malevolent stepmother, a murderous ogre, a treacherous wizard, or some other 
witchlike figure.  In the third part of the journey, the conquest, the hero or heroine enters into a life-and-
death struggle with the witch, one that inevitably leads to the witch‟s demise.  The voyage concludes with 
a celebration: a gala wedding fest or a family reunion in which victory over the witch is heralded and 
everyone lives happily ever after. 
The fairy-tale journey into unexplored worlds is paralleled by an inward journey.  As the protagonist 
travels deeper and deeper into forbidden territory, so the reader is transported into unexplored regions of 
the self.  And just as the hero or heroine is forced to face conflicts and dangers in the narrative – 
cannibalism, torture, or exile – so the reader is forced to confront struggles and threats in the psyche.  In 
this way, fairy-tales provide children with an opportunity to confront internal forces that threaten their 
sense of who they are and their place in the world”, CASHDAN, Sheldon, The Witch Must Die, New 
York, Basic Books, 1999, p. 31. 
13 “O conto de fadas é ainda crucial para o desenvolvimento da criança, para a sua independência 
psicologia e maturidade moral, na medida em que consegue fornecer matéria fantástica em quantidade e 
qualidade suficientes: acenando, sugerindo, solucionando: através de imagens, de ideias, de situações que 
levam os miúdos a se projectarem nos heróis sempre bons e vitoriosos, que acabam por conquistar a paz, 
a justiça e castigam os maus, remetendo-os, irreversivelmente, para os lugares mais incríveis.  Crescer 
torna-se então agradável, uma vez que se vão conseguindo desdramatizar os escolhos que surgem pelo 
caminho (…)” SANTOS, Manuel Bragança dos, in MESQUITA, Armindo (Coord.), Pedagogias do 





2. A importância do conto de fadas  
2.1. A importância do conto de fadas como disposição para 
Aprender a Pensar 
 
Se entendermos o conto de fadas como um dos espelhos da vida do ser humano, 
poderemos ver neste as respostas imagéticas que necessitamos, e neste caso particular, 
que a criança necessita de ver, internalizar e contextualizar significativamente antes de 
se confrontar com a forma da sua realidade externa. 
O conto de fadas permite à criança uma hermenêutica singular. É neste que pode 
encontrar os sentidos e as respostas aos seus desejos e medos mais profundos, 
proporcionando-lhe o movimento de se projectar, vivenciando com o herói/heroína as 
suas desventuras-aventuras.  
Projectando-se no seu mundo interior, a criança encontra os personagens que 
também sofrem, também anseiam e também odeiam.  O conto de fadas torna-se a 
possibilidade da ordenação dos seus sentimentos mais íntimos, ou de pôr ordem no caos 
do seu desejo e dos seus medos.   O revolver do si mesmo, do seu eu mais íntimo, o 
procurar as respostas apenas em si tornam o conto de fadas quase como uma experiência 
iniciática de ordem axiológica. 
Por isso os contos de fadas são mediadores, tornando-se fundamentos para uma 
experiência simbólica que permite o encontro entre cada eu infantil e o outro (o 
herói/heroína) que o desassossega e sossega.  O eu e o outro podem encontrar-se num 
mundo imagético, numa terra muito, muito distante ou no reino “bué bué da longe”
14
, 
onde é possível serem encontradas as respostas às inquietações e deste modo 
exteriorizá-las. 
A expressão da abertura do conto de fadas, o Era uma vez, transporta de imediato 
a criança para um mundo simbólico onde o bem é sempre triunfante sobre o mal, 
abrindo e desenvolvendo a esperança perante o que parece inultrapassável e ou 
irreversível, e por isso assegura sempre um fim onde terá à sua espera o encontro 
(reencontro) do afecto e da resposta à sua inquietação. 
                                                        
14 Shrek 2 (DVD-Vídeo), DreamWorks Home Entertainment, Distribuição Zon Lusomundo, 2004. 
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O conto de fadas torna-se para a criança a passagem, para a dimensão 
absolutamente virgem e intocada na qual pode idear a realidade que lhe é necessária 
para encontrar as respostas às questões que intimamente colocou a si mesma.  
Desenvolvendo o seu potencial criativo, elabora estruturas e vai resolvendo enigmas 
para os quais é convocada e que lhe irão abrindo possibilidades e variações do seu 
pensar para em novas experiências, seja capaz de encontrar o sentido da sua vida.  
Pensamos que esta forma de narrativa oferece possibilidades para a vivência da 
interioridade da criança, fazendo com que a sua vida mais íntima lhe compreensível, 
pois tal como ela, cada personagem representa possibilidades de compreensão do seu 
mundo interior. 
É com as personagens que a criança se identifica e é através delas que se 
confronta com os desejos, os medos e os valores. 
O conto de fadas torna-se então o ponto ou o eixo da partilha pois é em si que 
mundos são divididos e partilhados, entre o eu que parte à procura de possibilidades de 
respostas e o outro que lhe dará estas possibilidades.  No conto de fadas “de um modo 
geral, a floresta surge como espaço de passagem no percurso de maturação do herói, 
como um retorno às origens, ao caos inicial para que o “renascimento” se torne 
possível”
15
.  Afastando-se de uma realidade humanizada o conto abre uma outra 
dimensão.  Aqui, não dominadas “a água e a floresta encontram-se numa proximidade 
reveladora do universo feérico”
16
 revelando-se uma realidade que convida e permite à 
criança participar em acontecimentos fantásticos onde se descobrirá a si mesma. 
A provocação que cada conto de fadas faz, e que vai além do que se pode 
considerar superficialmente como apenas fantasia, é afinal uma convocação, um desafio 
que colocando ainda a criança muito além da felicidade almejada lhe dará momentos de 
desprazer.   No entanto, é no pensar, no reflectir em si e encontrando a resposta que será 
capaz de ultrapassar a sua angústia e, assim, ser capaz de se superar.  Esta alternância 
entre prazer e desprazer que o conto de fadas oferece e onde se encontra o espaço para a 
colocação das dúvidas e o tempo para o pensar, torna-se para a criança uma 
possibilidade que lhe é oferecida e que, aceite, lhe permite a conquista da sua própria 
autonomia. 
                                                        
15 COSTA, Maria da Conceição, No Reino das Fadas, op. cit., p.54. 
16 Idem, p. 47. 
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Esta proposta de confronto que o conto de fadas faz, e que permite a recompensa 
desejada (o encontro dos afectos) torna-se a dimensão de onde a criança sairá diferente.  
Promovendo em si a possibilidade de se projectar, de se encontrar com a alteridade e 
com todas as dificuldades que tal encontro implica, o conto de fadas proporciona-lhe 
quer o imediato, quer o mediato e mais lato.  O seu mundo amplia-se assim pois todas 
as implicações e possibilidades são aqui incluídas. 
Ouvir um conto de fadas, é estar já no conto, será para a criança a possibilidade 
de estar perante si mesma, submergir-se no seu eu mais íntimo e ao identificar-se com 
uma das personagens, enfrentar-se com o bem e o mal através dela, com tudo o que 
convoca os seus sentimentos, os seus afectos. 
Quando está e se sente no conto, pela resposta à convocação-provocação que este 
faz, a criança aprende as estratégias necessárias para vencer as suas próprias batalhas 
interiores, tanto como se torna capaz de encontrar mecanismos para ser capaz de dar 
resposta aos desafios da sua própria sociedade
17
. 
Situando-se a si mesma no conto, é a partir do sentir-se no seio do conflito, pela 
projecção e identificação de si mesma com o seu herói que se vai sentindo capaz de se 
aliar a este ou aquele valor, e assim aprendendo a importância das suas decisões e 
escolhas.  No mundo do “faz-de-conta” não há limite para a projecção e resposta à 
necessidade, e para a criança pode ser necessário percorrer todos os caminhos, e todas 
as consequências até que, no momento próprio da sua reflexão, seja capaz de encontrar 
em si mesma a sua resposta.  Sabemos que “nestes contos, os maus são castigados e as 
restantes personagens atam laços afectivos duradouros entre si, num clima de sã 
felicidade, paz e tranquilidade, escapando à angústia da separação ou do abandono, mas 
vão avisando com a subtileza típica deste género de literatura, para a imprudência de 
permanecer no “ninho” materno para lá do razoável: a criança, depois de crescer, tem de 
                                                        
17 “O conto, como a morada, a alimentação, a indumentária, é uma “constante”, é veículo transmissor de 
conhecimento, é uma “palavra” (parábola) cujo fio não deve ser cortado ao passar de geração em geração, 
sob pena de pôr em perigo a coesão social e a sobrevivência do grupo.  A transmissão de valores culturais 
faz-se também através dos contos.  O ouvinte ou o leitor encontram, nas personagens imaginárias que 
povoam a narrativa, personagens e situações bem reais que se defrontam no seu dia-a-dia.  É todo o 
universo real, social e familiar, que aparece em cena, com os seus conflitos latentes ou não, e os 
fantasmas que os engendram” , TRAÇA, Maria Emília, O Fio da Memória, Do Conto Popular ao Conto 
para Crianças, Porto, Porto Editora, Lda., 1998, p.28 
18 
 




Então a situação que cada conto de fadas apresenta, a resposta que cada criança se 
sente capaz de dar, fá-la encontrar na sua personagem, “defensor acérrimo dos bons e 
dos fracos sempre desprotegidos”
19
 a motivação para ultrapassar as provas propostas e 
ser feliz para todo o sempre, em suma o ânimo que ela mesma necessita para superar a 
sua ansiedade e ordenar o caos dos seus sentimentos.   
Sentimentos como angústia, medo, raiva, inveja, culpa, rejeição e que são causas 
de ansiedade podem agora ser resolvidos. Pelo caminho que trilha em paralelo com a 
sua personagem, a criança aprende pelas reflexões constantes a que é obrigada, que 
decisões impelem a consequências.  Escolher bem torna-se a revelação do triunfo do 
que aparentemente é o mais fraco. Pelo conto de fadas a criança reconhece que é 
possível uma vida feliz e na sua luta contra o mal, o bem é sempre vitorioso.  
Este pode assim ser encarado numa pluralidade de possibilidades, isto é, pode ser 
entendido quer como fonte de ensinamento, quer como amparo, quer como 
possibilidade de abertura à reflexão, ou a um aprender a pensar. 
 
 
                                                        
18 BRAGANÇA, Manuel Bragança dos, in MESQUITA, Armindo (Coord.), Pedagogias do Imaginário, 
op. cit., p. 119. 





3. A potencialidade do conto de fadas em ordem ao 
exercício racional e à actividade ética 
3.1. Os momentos estruturantes do conto de fadas como 
promotores para a reflexão na criança  
3.1.1. Análise estrutural do conto  
 
Desde o início da história da humanidade que o ser humano conta “estórias”.  
Assim, o presente, o passado e o futuro ordenam-se mediante as estórias contadas e a 
sua própria existência revela-se com uma compreensão de início, meio e fim
20
. 
Projectando os seus desejos e medos na tradição onde nasce e se desenvolve, as 
estórias tradicionais surgem como um passado que se torna presente e assegura o futuro. 
Pela voz do ser humano as estórias revelam um mundo de imaginação que se 
torna som, isto é fixam-se na tradição oral. 
Fixando-se em papiro e papel, as estórias revelam-se agora em livros ilustrados e 
é deste modo que apelam novamente ao som da voz e à imaginação que as irá recontar.  
O conto de fadas, como “texto abre-se a um público ilimitado”
21
 e acercando-se 
de cada criança, alcança todos os sentimentos, todas as perguntas ainda sem respostas e 
todas as respostas que pedem confirmação. 
Este torna-se o meio em que o mundo se apresenta à criança, e simultaneamente o 
mundo que ela constrói.  Neste sentido, o conto apresenta-se como uma narrativa que é 
                                                        
20 “Todos os públicos, desde o adulto ao infantil, desde o erudito ao analfabeto, denotam apreço, por 
vezes bem escondido ou mesmo renegado, pelas “maravilhas”, pelas personagens, pelos cenários e pelas 
intrigas que não cabem no universo real e próximo de nós, isto é, que constituem o mundo “outro”, 
inexplicável, feérico, sobrenatural. 
Características físicas e psicológicas mais próximas ou longínquas em relação ao “normal” do dia-a-dia, 
poderes mágicos que mudam abruptamente o destino não só dos protagonistas, como de todos os mortais, 
metamorfoses de pessoas, de animais, de plantas e de objectos encontram-se convocados nessas intrigas 
mais ou menos longas que se transmitem de geração em geração e desde os mais recuados tempos.  As 
mitologias, os textos fundadores da Humanidade, as composições exemplares alimentam-se e continuam 
a alimentar-se desses indispensáveis ingredientes.  E sabemos hoje que essas histórias, esses vultos, por 
mais delirantes que se apresentem, são absolutamente necessários à formação do homem, transmitindo-
lhe de modo mais ou menos sub-reptício as noções fundamentais que ele precisa para apreender a sua 
natureza, a sua actividade, os seus valores – trata-se de codificações que, pertencendo ao colectivo, agem 
no indivíduo de modo profundo e fascinante, mesmo nos casos em que ele se distancia ou repudia”, cf. 
PINTO-CORREIA, João David in Prefácio, PARAFITA, Alexandre, O Maravilhoso Popular, Lisboa, 
Plátano Edtitora, 1ª. ed., 2000, p. 10. 
21 RICOEUR, Paul “Elogio da Leitura e da Escrita” in BORGES-DUARTE, Irene; HENRIQUES, 
Fernanda; MATOS DIAS, Isabel (Org.), Texto, Leitura e Escrita, Antologia, Porto, Porto Editora Lda., 
2000, p. 58. 
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importante que seja plausível.  Para isto, o conto de fadas cumpre a exigência de ser 
uma narrativa com princípio, meio e fim, tanto como apresenta uma situação que 
responde à(s) angústia(s) desta e sobre a qual esta terá de tomar uma posição, pela que 
será reconhecida e ou recompensada
22
.   
O conto de fadas torna-se o apelo que convida ao pensar.   
 
                                                        
22 “Vai-se de Aristóteles, com a observação abstracta segundo a qual uma narração deve ter princípio, 
meio e fim, a Propp, para quem é conto popular maravilhoso “qualquer desenvolvimento que parte de um 
dano ou de uma falta e que, passando por funções intermédias, culmina num casamento ou noutras 
funções de tipo resolutivo, isto é, utilizadas como desfecho”, Enciclopédia Einaudi, Vol. 17, Lisboa, 




3.1.2.  1º momento: o princípio 
 
Segundo Aristóteles “uma narração deve ter princípio, meio e fim”
23
, e é segundo 
esta definição que poderemos compreender o conto de fadas.  Neste encontramo-nos 
perante uma situação “que parte de um dano ou de uma falta e que, passado por funções 
intermédias, culmina num casamento ou noutras funções de tipo resolutivo, isto é, 
utilizadas como desfecho (por vezes, servem de funções finais a recompensa, a 
reparação da ofensa ou da falta, o salvamento da perseguição, etc.)
24
. 
Trata-se assim de uma situação em que é imperativo um desafio.  Este, apela a 
uma avaliação por parte do(a) herói-personagem e, a partir desse momento, de decisões 
que culminarão e o (a) encaminharão a uma conclusão.   
Assim, diremos que o conto de fadas apela a uma racionalidade lógico-sequencial 
e causal: 
  
a) Primeiro, por parte do herói. 
b) Segundo, e de modo projectivo, por parte da criança ouvinte. 
 
O herói que se apresenta e sobre o qual a criança irá projectar as suas ansiedades é 
(também ele) um ser em sofrimento que irá tentar por si colmatar a injustiça que sofreu. 
“Nos contos de fadas, o ponto de partida aparece muitas vezes como um espaço 
de tranquilidade serena, como um “regaço” materno positivo.  Ainda quando de curta 
duração, há uma referência a uma infância descuidada e feliz que pode estar já marcada 
por algo irregular, gerador de discórdia, como a ausência de uma das figuras parentais 
ou outros elementos familiares que pode ser a semente do mal-estar que se instala.  Esta 
“irregularidade” indicia um percurso diferente, anuncia uma partida”
25
. 
 A partir daqui a criança segue toda uma narração, e em paralelo, uma projecção 
de si que se vai revelando numa estrutura de resolução sequencial e causal.  Assim há 
uma projecção de acontecimentos que encaminham o herói (e a criança) para o fim 
desejado, mas simultaneamente também a necessidade de tomar decisões e escolhas, 
sendo a partir destas que surge a consequência ou a causa da acção seguinte. 
                                                        
23 Enciclopédia Einaudi, Vol. 17., Lisboa, Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1989, p. 62. 
24 Ibidem. 
25 COSTA, Maria da Conceição, No Reino das Fadas, op. cit., p. 133. 
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A estrutura que o conto de fadas apresenta remete-nos a uma dúvida, um desafio 
que se coloca no início da acção. Ao herói (e à criança) é-lhe pedido que duvide, que se 
oponha, que compare e que assuma uma posição que o(a) encaminhe a uma resolução.  
Contrariamente ao herói, para a criança (por projecção) este momento é um momento 
aberto, uma vez que lhe são possíveis várias escolhas
26
. 
Perante o conto de fadas a criança vê-se perante duas dimensões, uma física, e 
uma metafísica: 
 
a) Dimensão da linguagem 
b) Dimensão da imaginação 
 
O desenvolvimento e aquisição da linguagem por estarem directamente ligados ao 
desenvolvimento da capacidade imaginativa da criança abrem-lhe a possibilidade de 
desenvolvimento de uma outra dimensão, isto é a dimensão do simbólico. 
Pela linguagem, e o conto de fadas apresenta-se perante esta em linguagem
27
, é-
lhe então possível então imaginar um objecto, uma situação.  Diremos que a criança é 
capaz agora de se separar da sua realidade física e envolvente através de uma outra 
acção, em que projectando-se, se afirma na dimensão do simbólico.  Nesta dimensão é-
lhe pedido, e é-lhe possível pelo desenvolvimento da sua autonomia, diremos da sua 
vontade, de fazer escolhas conscientes e agir em e com situações que conduzem ao 
pensamento abstracto.  A sua acção na esfera do imaginativo, numa situação de “faz-de-
conta” permite-lhe a estruturação do seu pensamento e da sua intenção voluntária. Neste 
processo de imaginar, a criança torna-se capaz de elaborar uma planificação concreta da 
sua vida real, do quer e do que ela mesma quer ser. 
O contacto desta com esta narrativa, sendo encarado por si como um momento de 
“faz-de-conta”, remete para o simbólico, e sendo ponto de ultrapassagem de um plano 
meramente lúdico e de entretenimento, revela-se como momento de grande importância 
no desenvolvimento do pensar reflexivo da criança.   
                                                        
26 “Podemos dizer, antecipando um pouco, que as funções são extremamente pouco numerosas, enquanto 
as personagens são extremamente numerosas.  O que explica o duplo aspecto do conto maravilhoso: de 
um lado, a sua extraordinária diversidade, o seu pitoresco colorido, e por outro, a sua uniformidade não 
menos extraordinária, a sua monotonia”, PROPP, Vladimir, Morfologia do Conto, Lisboa, Vega Editora, 
5ª ed., 2003, p. 59. 
27 Seja esta apresentação feita em linguagem oral ou em linguagem já fixada, ou escrita. 
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O início de cada conto de fadas apresenta sempre uma situação que revela um 
desequilíbrio e que pode ser identificado pela criança com qualquer uma situação da sua 
própria vida, mas que ela mesma pode ultrapassar
28
. 
No universo mágico deste esbatem-se as barreiras do tempo e do espaço tornando-
se este adequado a cada questão e a cada resposta, o que o torna pelo encanto que o 
reveste, como o meio ideal para estabelecer respostas e estruturações ao que se afigura 
para a criança como exigência(s) evidente(s).  Nas palavras de Bruno Duborgel: “O 
conto de fadas maravilhoso, com as suas fadas e os seus ogres, os seus «era uma vez» 
intemporais, os seus espaços exteriores à geografia e provenientes de uma fantasia sem 
idade, as suas fórmulas e as suas crueldades, as suas proezas mágicas e os seus 
malefícios, os seus esquemas iniciáticos, os seus ensinamentos simbólicos (e tanto mais 
difíceis de identificar com segurança e de controlar), nunca deixou de suscitar a 
inquietação dos pedagogos… e de encantar as crianças”
29
.  
Pela linguagem que apresenta, o conto de fadas, ao estimular todo um simbolismo 
inconsciente, permite que uma forma de linguagem mais íntima e profunda se revele e 
se torne consciente. 
Apelando ao simbólico, apela também directamente ao inconsciente de cada 
criança.  Ao ouvi-lo, esta tem oportunidade de organizar o seu próprio inconsciente e 
torná-lo linguagem, que pode expor conscientemente. 
 
                                                        
28 “É esta exactamente a mensagem que os contos de fadas trazem à criança, por múltiplas formas: que a 
luta contra graves dificuldades na vida é inevitável, faz parte intrínseca da existência humana – mas que o 
ser humano se não se furtar a ela, e com coragem e determinação enfrentar dificuldades, muitas vezes 
inesperadas e injustas, acabará por dominar todos os obstáculos e sair vitorioso”, PROPP, Vladimir, 
Morfologia do Conto, op. cit., p. 15.  





3.1.3.  2º momento: o meio 
 
Vimos que pelo conto de fadas é apresentado à criança um determinado mundo 
num determinado momento.  Um mundo onde “o real é, a todo o instante, jogado 
noutras trajectórias anímicas, de uma linguagem marota e terna, subvertendo sentidos 
linguísticos, ao fazer travessuras a certas metáforas arrumadas em visões adultas, 
desmembrando-se em imagens sensoriais”
30
. 
Aqui, o desenrolar de todo o enredo a que assiste, ensina-lhe a lidar com as suas 
angústias, as suas frustrações e encontrar a resposta adequada à sociedade onde a 
criança se insere. Reconhecendo-se como parte da sociedade (que também a desilude), 
aprende assim a enfrentar a contrariedade e para lhe responder, conta agora com o modo 
como o seu pensamento se irá revelar.  Todos os seus sentimentos face a uma situação 
que lhe é particularmente problemática encontram aqui um eco, em que pela sua própria 
projecção à personagem com que se identifica permite que pelo seu fantasiar, isto é, 
pela sua recriação virtual da situação que lhe é própria estruture a resposta aos seus 
medos interiores e então encontre o caminho que lhe permitirá a integração na sua 
sociedade. 
O desafio que cada conto de fadas apresenta exige a cada herói/heroína (o/a 
herói/heroína da estória e o/a herói/heroína que a criança sente que é) a estruturação e 
elaboração de uma solução para cada situação da vida.   
Segundo Bruno Bettelheim: “em ordem a dominar os problemas psicológicos do 
crescimento (ultrapassagem das feridas narcísicas dos conflitos edipianos, das 
rivalidades fraternas, das dependências infantis; obtenção de um sentimento de 
personalidade e valor próprio e um senso de obrigação moral), a criança precisa de 
saber o que se passa no seu consciente de forma a que possa enfrentar o que se passa no 
seu inconsciente.  Ela pode conseguir este entendimento e, com ele, a capacidade de 
apontamento, não através de uma compreensão racional da natureza e do conteúdo do 
seu inconsciente, mas familiarizando-se com este meio de devaneios – ruminando, 
reajustando e fantasiando elementos adequados para responder a tensões inconscientes.  
                                                        
30 MARQUES, Maria Helena Ferreira “Identidades ficcionais e identidade da criança – sombras brancas 
em perpétuo recomeço” in MESQUITA, Armindo (Coord.), Pedagogias do Imaginário, op. cit., p. 128. 
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Procedendo assim, a criança acomoda o conteúdo inconsciente a fantasias conscientes, 
que então lhe permitem lidar com esse conteúdo.  É aqui que os contos de fadas têm um 
valor ímpar, porque oferecem à imaginação da criança novas dimensões que seria 
impossível ela descobrir só por si.  Mais: a forma e a estrutura dos contos de fadas 
sugerem à criança imagens através das quais ela pode estruturar os seus devaneios, e 
com isso orientar melhor a sua vida”
31
. 
A configuração com que cada se apresenta, a natureza problemática de cada 
estória dá à criança um paralelo aos seus próprios problemas.  A estruturação que 
paulatinamente a descrição da acção vai revelando, entre acidentes e peripécias mais ou 
menos angustiantes e ou tranquilizadoras e que podem parecer meras fantasias, são 
afinal estágios que esta entende na sua necessidade de ordenação, e que permitirão o seu 
desenvolvimento psíquico e mental
32
. 
A resposta que a criança dá face ao desafio que cada conto de fadas lhe propõe 
abre duas dimensões que se irão desenvolver simultaneamente: 
 
a) Dimensão Afectiva 
b) Dimensão Intelectual 
 
Qualquer destas dimensões tem a ver com as ansiedades próprias de cada criança.  
O conto de fadas, a proposta que faz, torna-se o reconhecimento de todos estes dilemas 
existenciais e filosóficos.  Dilemas como o medo da morte, o medo de não ter valor ou 
de não ver reconhecida, a necessidade de ser amado, são questões que cada conto de 
fadas encara frontalmente, e para cada é proposto um desenrolar e como que um 




                                                        
31 BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Conto de  Fadas, op. cit.,  p. 14 
32 “«o herói do conto popular…, à partida em desvantagem, acaba por vencer aqueles que são mais fortes 
do que ele.  Ora é justamente esta a situação em que se encontra a criança no mundo dos adultos…», o 
conto «aborda as preocupações mais comuns» da criança, as que dizem respeito «ao seu sucesso e à sua 
posição na sociedade.  Ela simpatiza com o tipo de herói que lhe vai permitir tranquilizar-se…», 
SORIANO, M. apud DUBORGEL, Bruno, Imaginário e Pedagogia, op. cit., p. 61. 
33 “Os contos de fadas, ao contrário de qualquer outra forma de literatura, orientam a criança no sentido 
de descobrir a sua identidade e vocação e sugerem também quais as necessárias experiências para melhor 
desenvolver o seu carácter.  Os contos de fadas insinuam que uma vida boa, compensadora, está ao 
alcance de todos, apesar da adversidade, desde que não nos subtraiamos a enfrentar lutas árduas, sem as 
quais ninguém pode conseguir verdadeira identidade.  Estas histórias prometem que, se a criança tiver a 
coragem de se embrenhar nesta terrível e esgotante demanda, poderes benevolentes virão em seu auxílio e 




Para enfrentar cada dilema que se revela universal, o conto de fadas apresenta um 
início, também este universal:  
 
Era uma vez 
Há muito muito tempo 
Naquele tempo 
A fórmula que inicia e introduz cada narrativa, apresenta-se num modo ou 
passado demasiado remoto para que possa ser identificado, diluindo-se assim uma 




Contrariamente a esta introdução universal, a acção a que a criança irá assistir e 
sentir, revela-se desde logo como particular, ou mesmo única
35
. 
De seguida a apresentação das personagens apresenta agora características não 
particulares, mas sim comuns que lhe permitirão uma identificação com os mesmos. 
 
“O herói de um conto de fadas tem um corpo que pode realizar 
feitos maravilhosos.  Identificando-se com ele, qualquer criança pode 
compensar, em fantasia e através da identificação, todas as 
insuficiências, reais ou imaginadas, do seu próprio corpo.  Pode 
fantasiar que também ela pode, como um herói, trepar ao céu, 
derrotar gigantes, mudar a sua aparência, tornar-se mais poderosa 
por ser a mais bela das pessoas (…)
36
.   
 
Os nomes vulgares, João e Maria, Hansel e Gretel, ou a apresentação de 
características físicas ou psicológicas do género: “tinha a pele branca como a neve”, “os 
                                                                                                                                                                  
arriscarem a encontrar-se a si próprios têm de se sujeitar a uma existência insípida – se não lhes for 
reservada sorte pior ainda”, BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos de Fadas, op. cit., p. 34. 
34 “«Era uma vez», «Num certo país», «Há mil anos ou mais», «No tempo em que os animais falavam», 
«Uma vez, num velho castelo, no meio de uma grande e densa floresta» - estes intróitos sugerem que o 
que se vai seguir não pertence ao aqui e agora que conhecemos.  Esta imprecisão deliberada, no princípio 
dos contos de fadas, simboliza que estamos a deixar o mundo concreto da realidade quotidiana.  Os 
velhos castelos, as cavernas escuras, as portas fechadas à chave onde é proibido entrar, os bosques 
impenetráveis sugerem todos que alguma coisa normalmente escondida virá a ser revelada, enquanto o 
«há muito tempo» implica que vamos lidar com acontecimentos arcaicos”, BETTELHEIM, Bruno, 
Psicanálise dos Contos de Fadas, op. cit., p. 82. 
35 É aquele personagem que sofre aquele destino singular, e a criança projecta-se em termos de empatia 
pessoal.  
36 BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos de Fadas, op. cit., p. 76. 
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cabelos louros como os raios de sol” ou “era muito destemido” não definem um sujeito 
absoluto, mas apresentam-se como exemplos que possibilitam a identificação com a 
personagem do conto consoante a necessidade da criança
37
. 
Este reconhecimento que se dá permite-lhe que um início da sua vida que lhe 
parecia amargurado se desenrole num meio onde por ser ela mesma a pensar, a reflectir 
e a decidir, a orienta ao encontro da solução. 
A identificação da criança com personagens e situações estimula a sua imaginação 
e encaminha-a para o reconhecimento das suas dificuldades ao mesmo tempo que a 
encaminha para um percurso que a levará ao seu fim desejado.  Sabendo que “para que 
uma história possa prender verdadeiramente a atenção de uma criança, é preciso que ela 
a distraia e desperte a sua curiosidade. Mas, para enriquecer a sua vida ela tem de 
estimular a sua imaginação; tem de ajudá-la a desenvolver o seu intelecto e esclarecer as 
suas emoções, tem de estar sintonizada com as suas angústias e as suas aspirações, e ao 
mesmo tempo sugerir soluções para os problemas que a perturbam.  Em suma, precisa 
de estar simultaneamente relacionada com todos os aspectos da sua personalidade – e 
isto sem nunca a amesquinhar, mas pelo contrário, dando todo o crédito à seriedade das 
suas exigências e dando-lhe conjuntamente confiança em si própria e no futuro”
38
. 
Este percurso, do meio do conto de fadas e do meio da vida da criança revela-se 
como um meio que estimula o seu pensar, pois pela construção de uma imaginário 
singular pode reconhecer e resolver as suas emoções, as suas angústias e, pela 
imaginação trabalhar todas estas questões inconscientes, enquanto conscientemente vai 
reflectindo e tomando decisões partir das situações representadas e da simbologia dos 
personagens que os constituem. 
                                                        
37 “A criança sente quais dos muitos contos de fadas são a verdade para a sua situação interior de 
momento (a qual ela não sabe, por si só, manejar), e sente também em que ponto da história esta lhe dá 
uma achega para poder enfrentar um problema difícil”, BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos 
de Fadas, op. cit., p. 77. 





3.1.4.  3º momento: o fim 
 
O enredo do conto de fadas apresenta-se como uma falta ou um desequilíbrio a 
colmatar, e é perante este desafio que a criança irá ser convocada a estruturar a sua 
própria estória em paralelo com os acontecimentos do conto. 
Perante a situação a equilibrar esta terá de encontrar as estratégias e para tal, o seu 
modo de pensamento é fundamental. 
Os seus receios, que encontraram o eco na proposta do conto de fadas, tornam-se 
assim o meio para que o seu pensamento introspectivo e reflexivo se organize e seja 
capaz de dar a resposta.  
Pensar, definir, escolher, tomar posições e defendê-las tornam-se, pelo sentir da 
projecção que se faz ao herói, uma necessidade que tem como fim a própria 
sobrevivência ou o alcançar da recompensa esperada.   
Esta progressão que se apresenta como necessária a cumprir para que a execução 
do projecto se concretize, torna-se também o modo como o seu pensamento se organiza, 
pois perante a apresentação das personagens e dos acontecimentos, é feita uma análise, 
e inicia-se, pela sua projecção na acção a tomada de decisões e assumir das respectivas 
consequências. 
E é porque os acontecimentos se dão numa dimensão virtual que a criança tem o 
privilégio de sentir as suas decisões sem o peso de uma realidade efectiva.  Poder 
analisar, poder reflectir, poder exteriorizar e exprimir as suas decisões sem 
consequências efectivas e irreversíveis são passos que pelo conto de fadas, lhe permitem 
aprender a pensar para que paulatinamente se seja capaz de integrar na sua sociedade e 
aí sentir-se capaz de responder às exigências que esta lhe impõe.   
Os contos de fadas tornam-se uma possibilidade de desenvolvimento quer do 
pensamento, quer da personalidade da criança. 
Conflitos marcantes, e que são inerentes a todas as idades e todos os seres 
humanos mas extremamente importantes e condicionantes das ansiedades infantis tais 
como a dicotomia entre bem e mal, a morte, a inveja, o sentimento de abandono são 
apresentados nos contos de fadas de modo a encaminhar, não reprimindo, a criança nas 
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suas escolhas. Pela aprendizagem que faz, pode almejar e alcançar o respectivo fim 
optimista. 
O princípio do conto de fadas, ao apresentar uma situação que aparentemente não 
deixa antever um desfecho feliz, pela sucessão de acontecimentos intermédios, permite 
à criança entender a progressão que lhe será (sempre) indispensável efectuar para que 
alcance o fim a que se propõe. 
Caracterizado pela apresentação do herói (ou da heroína) e do problema que irá 
destabilizar toda uma situação idílica, convida a criança a apresentar e a tornar presente 
a angústia que lhe é interior.   
A resposta que esta vai criando e que resulta do conseguir mergulhar no enredo da 
narrativa, leva-a a sentir em si o despertar de sentimentos que até aí recalcava.  O conto 
de fadas torna-se a referência para a sua própria elaboração, onde face aos sentimentos 
que preenchem o seu imaginário e que na sua perspectiva concreta mas ainda imatura, 
se lhe afiguram como situações insolúveis.  Poder dar resposta a estes problemas e 
dificuldades íntimos, é poder evoluir emocional e intelectualmente, sentindo em 
segurança que a versão optimista veiculada por si é a partir desse momento parte real da 
concepção do seu mundo. 
O estádio intermédio
39
, entre projecção e decisões a tomar, é para esta um estádio 
de um maior trabalho intelectual pois é nesse momento que lhe é exigida uma análise, 
uma reflexão e subsequente conclusão. Este momento, o meio do conto de fadas, é, pela 
projecção e empatia, o momento de ruptura com todo o seu universo. Tal como o herói 
do conto de fadas que se dirige para o desconhecido porque esta dimensão ainda lhe é 
mais benéfica que o prejuízo que sofre, também a criança se revolta e corta com as 
relações que a desiludiram.  Herói e criança estão agora na dimensão do desconhecido, 
longe da protecção do conhecido e usual.  É nesta altura que a criança se abstrai da sua 
realidade física, isto é, quando deixa todo o seu mundo envolvente e concreto sentindo 
em si todos os perigos e obstáculos do herói.  É-lhe, portanto, imprescindível analisar, 
reflectir e tomar uma decisão, isto é, saber pensar. Para tal, como o seu herói busca em 
seu redor e encontra soluções fantásticas, sente-se ela mesma capaz de uma busca 
semelhante. Perante a desenvoltura deste a criança sente em si a necessidade de 
responder, de procurar no seu pensamento, tornando-se paulatinamente capaz de 
estruturar e organizar o seu pensar para tomar as suas decisões.  
                                                        
39 Entre a apresentação do problema e o desfecho feliz.   
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O fim, o desfecho almejado para o herói/heroína e para a criança inicia-se com a 
descoberta das suas potencialidades, das polaridades que exigem selecção, e por isso das 
consequências do seu querer e decidir. 
Toda esta dimensão de novidade que a criança agora descobre é também o retorno 
à sua realidade concreta, tal como o herói ao superar a sua situação de desequilíbrio 
regressa ao seu lar, à sua recompensa. 
Tal como ela própria o “ herói do conto, por iniciativa própria ou não, saiu do 
espaço em que se encontrava e iniciou uma caminhada.  Sem esta ruptura inicial, o 
crescimento seria impossível.  Na viagem realizada percorreu espaços bem diversos e 
bem significativos para a meta a atingir.  Esse caminho foi, em alguns casos, longo no 
tempo e “acidentado”.  Os processos de iniciação, traduzidos nas provas, resultam no 
crescimento do herói (…)”
40
 e da criança que assim se sente mais preparada, mais 
confiante, mais próxima de alcançar o seu desejo.  
 Todo este é trabalho é confirmado pelo desfecho que o próprio conto de fadas lhe 
vai apresentando e que se torna assim factor de correcção e encaminhamento em todo o 
seu processo de crescimento e desenvolvimento. 
É por isso que podemos dizer que no encontro da criança com o conto de fadas e 
respectiva projecção, assistimos a todo um desenvolvimento do seu pensar que se 
reveste também de um princípio, de um meio e de um fim. 
 
                                                        





4. O mundo do “faz-de-conta” 
4.1. “Faz-de-conta que” …: a dimensão imagética da criança 
 
 
―Era uma vez um famoso físico chamado Abert Einstein que se 
encontrou com uma senhora muito preocupada que lhe pediu 
conselhos sobre como educar o seu pequeno filho para que este se 
tornasse um cientista de sucesso.  Ela queria saber em particular que 
tipo de livros ela deveria ler ao seu filho. 
―Contos de fadas‖ Einstein respondeu sem hesitação. 
Obrigada, mas que mais deverei eu ler-lhe depois?‖ perguntou 
a mãe. 
―Mais contos de fadas‖ declarou Einstein. 
―E depois?‖ 
―Ainda mais contos de fadas‖, replicou o grande cientista, e 
acenou com o seu cachimbo como se fosse um feiticeiro pronunciando 





Estar presente um conto de fadas é estar presente a possibilidade de criação (ou 
recriação) de todo um universo.  Neste caso de um universo infantil. Para a criança esta 
forma de conto torna-se a possibilidade de alargar a sua visão sobre o mundo que a 
rodeia, tornando-se ela mesma mais reflexiva, mais crítica sobre todos os desafios que 
lhe serão propostos (no conto de fadas e além deste), podendo assim desenvolver e 
organizar o seu pensamento. 
O conto de fadas apresenta-se como a possibilidade de poder suscitar o imaginário 
infantil, de responder a dúvidas em relação a todo um universo de questões ou de ser 
fonte de ideias e estratégias para poder dar resposta a qualquer dificuldade. 
                                                        
41 “Once upon a time the famous physicist Abert Einstein was confronted by an overly concerned woman 
who sought advice on how to raise her small son to become a successful scientist.  In particular she 
wanted to know what kind of books she should read to her son. 
“Fairy tales,” Einstein responded without hesitation.  
“Fine, but what else should I read to him after that?” the mother asked. 
“More fairy tales,”Einstein stated. 
“And after that?” 
“Even more fairy tales,” replied the great scientist, and he was waved his pipe like a wizard pronouncing 
a happy end to a long adventure”, ZIPES, Jack, Breaking the Magic Spell, Kentucky, The University 
Press of Kentucky, 2002, p. 1. 
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Poder subtrair-se a uma realidade física numa dialéctica entre pensar e sentir e 
sentir pensando, permite à criança alargar todo o seu processo imaginativo.  O produto 
deste processo, a “transgressão do existente, um “ir além””
42
 revela a estruturação que 
esta faz de todos os acontecimentos que lhe foram mais significativos e dos quais 
guardou uma imagem que lhe é plena de sentimentos
43
.  
O mundo do “faz-de-conta” é a oportunidade para organizar todos os elementos 
que lhe são importantes, num processo dinâmico que sofre continuamente a influência 
de todos os seus sentimentos, angústias e desejos. 
Esta possibilidade de estar além da limitação da sua própria pele, abre pela 
imaginação a dimensão do poder-ser na medida em que “a imaginação […] é um acto 
mágico.  Trata-se de um encantamento destinado a fazer aparecer o objecto no qual se 
pensa, a coisa que se deseja, a maneira de a possuirmos”
44
. 
Para qualquer criança estar além da realidade é poder, pelo brincar, amplificar 
todo o seu modo de estar, seja este um estar físico, seja um estar psicológico. 
Pelo conto de fadas, pelo Era uma vez esta coloca-se numa dimensão e num 
tempo indeterminado, onde a certeza de alguma coisa ter acontecido num tempo e num 
espaço concreto se esbate, e a convicção de que seja o que for pode acontecer a 
qualquer um lhe dá a segurança de não se sentir só.   
Assim, subtraindo-se a uma existência que sente como que insatisfatória às suas 
necessidades e onde os seus conflitos ainda não encontraram resposta, descobre-se na 
realidade que a sua imaginação irá conceber
45
. 
                                                        
42 BARATA-MOURA, José, “Imaginário Simbólico e Real” in MESQUITA, Armindo (Coord.), 
Pedagogias do Imaginário, op. cit., p. 23. 
43 Sem dúvida que do imaginário revelam igualmente estruturas profundas (em certo vocabulário: 
arquetípicas), não por inteiro consciente, de organização vital de experiências quotidianas, que imprimem 
o seu cunho na modelação e enformação de quadros mentais e afectivos de referência”, idem.  
44 SARTRE, Jean Paul apud ARAÚJO, Alberto Filipe e BAPTISTA, Fernando Paulo (Coord.), Variações 
Sobre o Imaginário, Lisboa, Piaget Editora, 2003, p. 180. 
45 “Cada vida é, num certo sentido, uma história onde cada um se liga do seu presente ao seu passado e do 
seu futuro ao seu presente. (…) 
As crianças evidentemente reconhecem a semelhança entre as histórias e elas mesmas, pois gostam tanto 
dos contos como dos seus companheiros de brincadeira.  Por outro lado, cada história para si, é mais do 
que uma pessoa, é um mundo possível.  
As crianças entregam-se entusiasticamente a este aspecto da história – este é um outro mundo para viver – 
e gozam a liberdade que apreciam no “escape”, neste caso, do mundo que habitam fisicamente. 
Além disto as histórias podem construir a ponte entre a sua vida actual e os seus ideais”: “Every life is, in 
a sense, a story in which one connects one‟s present with one‟s past and one‟s future with one‟s present.  
(…) 
Children evidently recognize the kinship between stories and themselves, for they love stories as dearly as 
they love playmates.  On the other hand, each story for them is more than a person – it is a possible world.  
Children readily give themselves over to this aspect of a story – that it is another world to live in – and 
they relish the liberty they enjoy in “escaping”, as it were, from the world they physically inhabit. 
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Para a criança “trata-se de converter a dimensão do “imaginário” – como poder de 
trans-gressão de antecipação e de sondagem dos possíveis – em elemento e ferramenta 
integrantes da dinâmica conjunta de descoberta e de construção do mundo e da vida. 




                                                                                                                                                                  
And yet stories can bridge the gap between one‟s actual life and one‟s ideals”, LIPMAN, Matthew 
Thinking Children and Education, Dubuque, Kendall/Hunt Publishing Company, 1993, p. 257. 
46 BARATA-MOURA, José, “Imaginário Simbólico e Real” in MESQUITA, Armindo (Coord.), 




4.2.   Metáforas do “faz-de-conta”  
 
Outro factor que o conto de fadas permite à criança é a utilização da metáfora.  A 
pluralidade de significados que cada acção permite atenua os conflitos que a afligem, 
suavizando o que poderia sentir como uma ameaça inevitável
47
.  
A utilização da metáfora permitirá também trabalhar os conflitos que a afligem, 
mas sem os mencionar de forma directa.  Este modo indirecto de actuar, por projecção a 
personagens e acções ou enredo do próprio conto de fadas abre a dimensão do 
simbólico, em que sem sentir qualquer ameaça pode dar forma aos seus medos e 
angústias mais íntimos. Projectando os seus sentimentos e elaborando respostas, a 
criança responde à convocação do querer pensar.  
Este pensar que a leva de uma realidade onde se sente insaciada ou que se lhe 
afigura insuficiente, a uma dimensão onde o seu imaginário faz com que tudo possa ser 
possível e infinito, dá-lhe a certeza que no final (tal como no conto de fadas) a sua 
demanda terá a recompensa à sua espera
48
.   
 
“O “imaginário” concita todo um delicado trabalho dos limites e no 
limite – naquela zona arriscada e quase-crepuscular do “gonzo”, do 
“meio” e da mediação: entre real e irreal, entre retirada e 
comprometimento com o acontecer, entre fingimento e feitura, entre o 
impossível (que como utopia ao longe sempre se adia e escapa) e a 





É este imaginário (infantil) que responde ao conto de fadas com toda a sua 
linguagem polissémica, em que as metáforas e as analogias abrem à criança 
                                                        
47 Referimos aqui a fábula que é uma narrativa que não permite qualquer escolha alternativa ou múltipla. 
Também as identificações aqui são manifestamente redutoras, uma vez que por uma ameaça sempre 
latente, a criança tenderá a identificar-se unicamente com a personagem que apresenta melhor carácter 
moral. 
48 “Podemos chamar conto maravilhoso, do ponto de vista morfológico, a qualquer desenrolar de acção 
que parte de uma malfeitoria ou de uma falta, e que passa por funções intermédias para ir acabar em 
casamento ou em outras funções utilizadas como desfecho.  A função-limite pode ser a recompensa, 
alcançar o objecto da demanda ou, de uma maneira geral, a reparação da malfeitoria, o socorro e a 
salvação durante a perseguição, etc.”, PROPP, Vladimir, Morfologia do Conto, Lisboa, op. cit., p. 144. 
49 BARATA-MOURA, José, “Imaginário Simbólico e Real” in MESQUITA, Armindo (Coord.), 
Pedagogias do Imaginário, op. cit., p. 24. 
35 
 
possibilidades onde os sentidos são múltiplos, tornando-a não uma espectadora passiva 
mas sim criadora de todo um novo mundo
50
. 
Pelo mundo do “faz-de-conta” transgride os limites da realidade que lhe é 
insuficiente enformando um universo que dá as respostas a todos os seus medos e 
conflitos
51
.  Tornando-se ela mesma mediadora entre uma realidade “real” e uma 
realidade “necessária”, é pelo seu pensar que este novo universo se estrutura e se 
desenvolve.  
Pelo conto de fadas, ou pela sua imersão no mundo do “faz-de-conta”, a criança 
exclui-se a um mero reducionismo interpretativo da narração para torná-la uma forma 
vivenciada, alargando tanto o seu universo real como o seu universo “irreal”. Este “faz-
de-conta” vivenciado permite-lhe pelo seu desenvolvimento enriquecedor, 
entendimentos multíplices o que torna o conto de fadas como o substrato cognitivo que 




Na dimensão do conto de fadas, o mundo do “faz-de-conta” pode ser encarado 
como uma possibilidade dinâmica que produz conteúdos, em que permitindo um 
reagrupamento dos que já existem no inconsciente infantil promove um trabalho de 
relação compensatória e de complemento entre consciente e inconsciente infantil que se 
revela na sua resposta e decisão.   
                                                        
50 “Ao mesmo tempo que distrai a criança, o conto de fadas elucida-a sobre si própria e promove o 
desenvolvimento da sua personalidade.  Tem tantas significações, em tantos níveis diferentes, e enriquece 
a existência da criança por tantas maneiras, que livro algum é capaz de igualar a quantidade e diversidade 
de contributos que estes contos trazem para a criança”, BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos de 
Fadas, op. cit., p. 20. 
51 “O conto levanta questões com as quais todo o indivíduo que vive em sociedade se vê confrontado: 
rivalidade de gerações, integração dos mais novos no mundo adulto, tabu do incesto, antagonismo dos 
sexos.  Lida com aspectos da vida social e do comportamento humano, com etapas fundamentais da vida 
como o nascimento, o namoro, o casamento, a velhice e a morte, e com episódios característicos da maior 
parte vida das pessoas.  Do campo emocional fazem parte o amor e o ódio, a desconfiança, a alegria, a 
perseguição, a felicidade, a rivalidade, a amizade, e, muitas vezes, o mesmo conto refere-se a estes 
fenómenos em pares contrastantes: o bem contra o mal, o êxito contra o fracasso, a benevolência contra a 
malevolência, a pobreza contra a riqueza, a fortuna contra a desgraça, a vitória contra a derrota, a 
modéstia contra a vaidade, ou seja, o branco contra o preto ”, TRAÇA, Maria Emília, O Fio da Memória, 
Do Conto  Popular ao Conto para Crianças, op. cit., p.28. 
52 “Pode-se dizer que os contos de fadas devem ser contados às crianças sem qualquer explicação.  A 
criança une-se a si mesma quase naturalmente com o significado íntimo da história.  Ela absorve a 
linguagem da imaginação e sente-se intimamente relacionada com ela.  As forças formativas puras da 
criança, que determinam o desenvolvimento e a saúde do corpo, são alimentadas pelos conto de fadas”:“It 
goes without saying that fairy tales should be told to children without any explanation.  The child unites 
herself quite naturally with the inner significance of the story.  She absorbs the language of the 
imaginations and feels intimately related to it.  The child‟s etheric formative forces, which determine the 
development and health of the body, are nourished by the fairy-tale (…)”, MEYER, Rudolf, The Wisdom 
of Fairy Tales, Edinburgh, Floris Books, 2005, p. 17. 
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Este dinamismo que o conto de fadas apresenta e expõe, faz com que a criança ao 
sentir a necessidade de se projectar se identifique com o/a (seu/sua) herói/heroína e se 
envolva em toda a trama que se irá desenrolar no mundo do “faz-de-conta”
53
. Ora, é este 
dinamismo que torna o conto de fadas como potencialidade operante para a criança.  As 
imagens que formará, as sequências que imaginará são sem dúvida contaminadas por 
todas as suas impressões e experiências pessoais que têm para si uma grande 
importância, e é por causa de cada vida, de cada momento seu, que pelas associações 
que faz o seu imaginário formará uma resposta singular a cada convocação do conto de 




É por poder inserir-se no mundo do “faz-de-conta” do conto de fadas, que a 
criança ao desenvolver a sua capacidade imaginativa, acede progressivamente aos 
sentimentos mais profundos de si mesma.  Pouco a pouco este vai revelando 
significados que favorecerão o desenvolvimento da sua personalidade e consequente 
capacidade crítica e resposta para uma plena integração social. 
A elaboração de um mundo do “faz-de-conta” “particular” revela por esta 
demonstração de fantasia infantil uma esfera ou universo ontológico singular, pois é 
pelo entendimento singular que a criança faz do seu mundo “real” e original que cada 
uma das suas percepções irá determinar o seu mundo imaginário.  Poderíamos, neste 
caso afirmar que a criação e a existência do mundo do “faz-de-conta” se faz de acordo 
com a sua necessidade o que nos levaria a considerar que a mimese e o produto da 
imaginação são inseparáveis e equivalentes. No entanto, o mundo do “faz-de-conta” que 
é criado por si sofre influências diversas e diferentes: 
 
a) Do mundo pessoal e real (físico). 
b) De sentimentos e emoções reprimidos. 
                                                        
53 “Através da identificação com o herói, a criança percorre sentimentos seus, de ordem múltipla e mesmo 
contraditória.  Entre o desejo e a rejeição, o medo ou o amor, a trama literária tece uma ambivalência de 
afectos, ao mesmo tempo que oferece à criança a possibilidade de resolver essa ambiguidade, de 
solucionar a contradição”, MARQUES, Maria Helena Ferreira, “Identidades ficcionais e identidade da 
criança – sombras brancas em perpétuo recomeço” in MESQUITA, Armindo (Coord.), Pedagogias do 
Imaginário, op. cit., p. 125. 
54 “nos conto de fadas, o herói escapa dos clichés cansativos da realidade, entrando num mundo onde a 
dimensão figurativa ou metafórica da linguagem assume um significado literal. As ideias tornam-se 
matéria”:“in fairy tales, the hero escapes the tiresome clichés of reality by entering a world where the 
figurative or metaphorical dimension of language takes on literal meaning.  Ideas become matter”, 
TATAR,  Maria, The Hard Facts of Grimms’ Fairy Tales, Princeton, Princeton University Press, 
Expanded Second Edition, 2003, p. 80. 
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c) Do mundo do “faz-de-conta” do conto de fadas apresentado. 
d) Empatia com a situação do herói-personagem. 
e) Necessidades a compensar (acções a realizar para obtenção da 
recompensa desejada). 
 
É portanto o cruzamento de todas estas variáveis que é determinante para a 
formação da resposta do imaginário da criança. O mundo do “faz-de-conta” que se 
formou revela a tessitura de todos estes condicionantes onde apenas a variação de 
importância dada por si a um factor fará oscilar toda a evolução e estruturação deste 
novo universo. 
Este mundo do “faz-de-conta” é pois um universo extremamente frágil mas 
dinâmico e sempre em mudança pois é determinado, instante a instante, consoante a 
necessidade psicológica da criança e respectivas respostas a alcançar, o que nos leva a 
afastar a ideia de que o conto de fadas seja apenas um referencial literário único e 
estático
55
.   
                                                        
55 “Só com a repetição frequente do conto, e quando tenha tido tempo suficiente e oportunidade para se 
debruçar sobre ele, é que a criança pode aproveitar-se plenamente do que a história tem para lhe oferecer 
no tocante à compreensão de si própria e do mundo.  Só então as livres associações da criança derivadas 
da história produzem o sentido mais pessoal do conto de fadas; só então o conto de fadas a ajuda a 
resolver os problemas que a oprimem”, BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos de Fadas, op. 




4.3.  Possíveis do “faz-de-conta”: a construção de mundos 
imagéticos 
 
Contrariamente a uma realidade que condiciona a criança, esta dimensão do “faz-
de-conta” permite a realização de acontecimentos que seriam impossíveis de acontecer 
numa mera perspectiva empírica da realidade, excluindo-se também de os considerar 
ridículos ou absurdos.  Assim, para a criança o conto de fadas torna-se uma narrativa 
aberta ou um referencial que lhe permite a criação de um universo irreal que não é 




Estes dois universos, real e irreal estão pelo mundo do “faz-de-conta” interligados, 
podendo-se considerar a criança como a entidade mediadora e reguladora entre ambos.  
É a elaboração das respostas aos conflitos que a vão estruturando, o que lhe permite 
reforçar a orientação de todo o seu pensar e agir na sua realidade física e concreta. 
Segundo Horst Kornberger: “As histórias rodeiam-nos. Nós nunca podemos 
escapar à sua influência.  A nossa própria vida é uma história na medida em que cada 
acção e cada decisão continua a narração.  A nossa própria história está inserida no 
conto de fadas maior do nosso tempo e intervém com os muitos conto de todos com que 
nos encontramos.  Nós somos seres-história e por causa disso somos muitas vezes 
ajudados pelas histórias que vêem ao nosso encontro”
 57
. 
Esta nova realidade que se torna acolhedora para a criança, é em si mesma uma 
realidade operativa, tanto quanto se torna ela mesma parte da criança. O conto de fadas, 
neste sentido é fundamento e influência para o seu crescer, revelando por isso um 
carácter auto-biográfico.   
                                                        
56 “É justamente nesta esfera que os contos tradicionais mais exercem a sua benéfica influência, propondo 
à imaginação infantil terreno fértil a desenfreadas cavalgadas de fantasia e maravilha, sem a absurda 
necessidade de reprimir o inconsciente que, pelo contrário vai gradualmente fluindo à consciência (…)”, 
SANTOS, Manuel Bragança dos, “A magia do conto no desenvolvimento integral da criança” in 
MESQUITA, Armindo (Coord.), Pedagogias do Imaginário, op. cit., p. 116. 
57“Stories surround us.  We can never escape their influence.  Our own life is a story in the making and 
with every deed and decision we continue the telling of it.  Our own story is embedded in the larger tale 
of our time and interwoven with many tales of all those we meet.  We are story-beings and because of it 
we are often helped by the stories that come our way”, KORNBERGER, Horst, The Power of Stories, 
Nurturing Children’s Imagination and Consciousness, Edinburgh, Floris Books, 2008, p. 17. 
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O mundo do “faz-de-conta”, no acolhimento que faz a cada necessidade da 
criança, permite-lhe uma “realidade” em si metafísica (para onde se deslocou) e meta-
empírica (onde lhe é possível tentar), isto é, permite-lhe a experimentação que é em si 
mesma inconsequente mas decisiva, mas que se torna fundamento para a segurança da 
realização, ou para o seu crescer no seu mundo concreto.   
Para a criança o conto de fadas torna-se a possibilidade da passagem entre duas 
dimensões.  Neste sentido, o mundo do “faz-de-conta” é inclusivo mas, paradoxalmente, 
também hermético pois todos os seres que o habitam não atravessam para um mundo 
“real”.  Apenas a criança que tem o privilégio de poder uma interpenetração entre (o 
seu) mundo real e o mundo do “faz-de-conta”, diluindo-se o que poderia ser uma cisão 
ou contradição irredutível entre mundo “real” e mundo do “faz-de-conta”. 
A objectividade do seu mundo concreto é agora enriquecida pelo mundo que o 
conto de fadas lhe abre.  Não há dúvida que a criança aprende que as coisas estranhas e 
sobrenaturais que acontecem no conto de fadas, ficam no conto de fadas, mas é esta 
experiência aberta, em que ela própria participa, que lhe dão a possibilidade de se tornar 
activa e operante na sua realidade
58
. 
Pelo conto de fadas, tem a possibilidade de desenvolver modos diversos do seu 
pensar num universo a sensibilidade condiciona a imaginação e vice-versa.  É esta 
capacidade hiperbólica e centrífuga, ou exagerada mas que se dirige a um ponto, isto é, 
ao desenvolvimento que se dá no conto de fadas, que permite à criança não se limitar a 
um mundo, mas sim cumprir a necessidade de interpenetrar entre mundo “real” e mundo 
do “faz-de-conta”. O universo psicológico infantil desconstrói facilmente a concepção 
antagónica entre “real” e “faz-de-conta” e que a poderia limitar, pois para esta  mundo 
“real” e mundo do “faz-de-conta” tocam-se e embora apenas neste último aconteçam 
fenómenos estranhos, o seu mundo real é também um mundo animista.  Portanto, a 
imaginação é o factor comum e intrínseco entre mundo “real” e mundo do “faz-de-
conta” permitindo-lhe assim conceber situações e idealizações tanto quanto desconstruir 
situações que se lhe aparentem como unívocas ou rígidas. Portanto o conto de fadas 
permite à criança o desenvolvimento de possibilidades de pensamento não apenas 
                                                        
58 “O leitor passivo na leitura tradicional não era movido pelo seu sentir, não tinha OLHAR, não 
admirava, por não ter sentidos despertos (a memória ativada e acionada), via apenas o que queriam que 
visse (…) 
Precisamos tornar a criança (ou qualquer leitor) 
Ativa/Participante/Comunicativa”, GÓES, Maria Lúcia Pimentel de Sampaio, “Re-leituras da literatura 
para a juventude: uma pedagogia do imaginário” in MESQUITA, Armando (Coord.), Pedagogias do 
Imaginário, op. cit., p.33. 
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sintéticas e convergentes mas também divergentes que no fim lhe permitirão pelas suas 
elaborações fantásticas a resolução íntima das suas necessidades e conflitos
59
. 
Esta característica do mundo do “faz-de-conta”, isto é, esta possibilidade narrativa 
de estrutura aberta deste mundo singular permite à criança leituras múltiplas.  Isto que 
faz com que, ao exteriorizar-se, possa sentir e criar cumplicidades entre pares com quem 
partilhe a sua experiência fantástica, ou entre si e as personagens com quem agora 
partilha o tempo e o espaço. Esta nova experiência leva-a querer e a poder aventurar-se 
na conquista de um novo espaço e um novo tempo onde as suas necessidades e os seus 
desejos determinam este novo modelo cosmológico.  É por isso, este querer e este 
aventurar-se que só é possível pela sua fantasia e pelo seu imaginário, que é o 




――Gostaria de saber‖, disse ele de si para consigo, ―o que se 
passa dentro de um livro quando está fechado. É claro que lá dentro 
só há letras impressas em papel, mas, apesar disso, deve passar-se 
alguma coisa, porque quando o abro, está lá uma história completa. 
Lá dentro há pessoas que ainda não conheço, e toda a espécie de 
aventuras, feitos e combates — e muitas vezes há tempestades no mar, 
ou alguém vai a países e cidades exóticos. Tudo isso, de algum modo, 
está dentro do livro. É preciso lê-lo para o saber, é claro. Mas já está 
lá dentro, antes. Gostaria de saber como?‖ 
E, de repente, sentiu que aquele momento era quase solene. 
Endireitou-se no assento, pegou o livro, abriu-o na primeira 
página e começou a ler:   
A história interminável‖ 
 
O mundo do “faz-de-conta” que se revela como uma dimensão dinâmica, onde a 
sua evolução é pautada pela recriação constante da criança, por isso mesmo um mundo 
interminado, ou uma estória interminável.  Nesta mudança constante, a compensação do 
desequilíbrio inicial irá influenciar as projecções da criança sendo a sua realidade 
                                                        
59 “É justamente nesta esfera que os contos tradicionais mais exercem a sua benéfica influência, propondo 
à imaginação infantil terreno fértil a desenfreadas cavalgadas de fantasia e maravilha, sem a absurda 
necessidade de reprimir o inconsciente que, pelo contrário, vai gradualmente fluindo à consciência, 
impedindo atitudes e comportamentos tidos como reprováveis, uma vez que, se assim não fosse, poderia 
prejudicar quer os outros quer a própria criança.  Por outras palavras, as várias situações dos contos de 
fadas permitem, através da imaginação, a elaboração consciente do material inconsciente que assim 
deixou de jazer no mais profundo no seu ser e que, sem os conto de que falamos, se manteriam 
enoveladas numa teia atroz de angústias, confusões traumáticas, tensões e agressividade”, BRAGANÇA 
DOS SANTOS, Manuel, “A magia do conto no desenvolvimento integral da criança (algumas ideias 
subsidiárias)”  in MESQUITA, Armando (Coord.), Pedagogias do Imaginário, op. cit., p. 118. 
60 ENDE, Michael, História Interminável, Lisboa, Editorial Presença, 2ª ed., sd, p. 14. 
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colocada “entre parêntesis” enquanto as suas potencialidades imagéticas fazem emergir 
uma dimensão que relaciona (a sua) realidade com o (novo) universo apresentado pelo 
conto de fadas.  A relação que se forma, entre conto de fadas (narrativa, texto) e 
realidade, ao estabelecer a dimensão paralela onde a criança agora se movimenta 
estabelece a aceitação da realidade do faz de conta, isto é, uma realidade que aceita 
implicitamente que não pode tornar física.  No entanto, e apesar deste condicionalismo 
que poderíamos considerar limitante, a criança aceita e desenvolve este faz-de-conta, e 
nessa acção, reconhece em si uma referência que irá ser fundamento ao seu imaginário. 
Neste mundo do “faz-de-conta” encontramos quer uma visão perfeita, ordenada e 
determinada onde as personagens se movem, mas também áreas de uma profunda 
indeterminação que por escaparem a uma apreensão racional, estimulam todo o desejo 




                                                        
61 Veja-se o caso da “Bela Adormecida” cujo palácio foi envolto numa luxuriante vegetação que a excluiu 
de um quotidiano que poderemos considerar mensurável e cronológico.  Também no conto “A Menina do 
Capuchinho Vermelho” há o ingresso desta numa densa floresta onde todos os momentos se desvanecem 
(a Capuchinho distrai-se, isto é, exclui-se a uma cronologia limitativa).  Em ambos estes contos há a 
suspensão do espaço e do tempo que consideramos “normal e natural”, isto é, das dimensões que 




4.4.  Pensando a partir do mundo do “faz-de-conta” 
 
O mundo do “faz-de-conta” que o conto de fadas proporciona torna-se o “palco” 
onde a imaginação da criança se alia às suas próprias memórias e à observação do seu 
mundo envolvente.  Conhecido e desconhecido cruzam-se aqui, onde esta chama o seu 
passado e ao tomar decisões, se torna capaz de imaginar e se projectar no seu futuro.  O 
conto de fadas torna-se assim a possibilidade de materialização de todos os instantes, 
desejos e projecções.  Então o conto de fadas é a mediação entre o que já foi e o que 
ainda será, entre a tradição que se revela como apoio para a criança e o seu futuro que 
depende do desenrolar deste presente “fantástico”. 
A capacidade de tomar decisões, de pensar criticamente, de tomar o conto de 
fadas como referência e dimensão “anterior” à sua realidade permite à criança poder 
alargar, ampliar a sua consciência.  O conto de fadas, pela dimensão do seu mundo do 
“faz-de-conta” torna-se fundamental para o desenvolvimento do seu pensar permitindo 
que com a sua capacidade imaginativa esta possa e seja capaz de antever ou analisar 
uma situação antes que esta se torne efectiva ou concreta.  
Neste sentido pensamos que quando a criança entra no (seu) mundo do “faz-de-
conta”, torna-se capaz de, ao analisar as circunstâncias que lhe são apresentadas, 
elaborar hipóteses para a resolução das situações aparentemente aporéticas.  Esta 
capacidade de tomar decisões, de se excluir a uma dependência de um adulto protector, 
revela que ela própria toma atitudes de adulto, pois saindo do seu quotidiano 
infantilizante é capaz de procurar alternativas para transformar a “realidade” que se lhe 
apresenta problemática. 
O conto de fadas, pelo mundo do “faz-de-conta” torna-se um topos, o lugar onde 
ao tomar decisões se concretiza a possibilidade de realização de desejos
62
 e pelo 
reconhecimento de uma reflexão cuidada, a criança, tal como o seu herói, alcança com 
justiça a sua recompensa. 
É neste ponto que a criança encontra a grandeza do mundo do “faz-de-conta”.  
Este, que a deixou experimentar a sua decisão sem a dureza da consequência efectiva, 
                                                        
62 No mundo do “faz-de-conta” os desejos da criança podem ser realizados todas as vezes que esta quiser, 
criando e recriando as situações que ajudam a criança a compreender alguma necessidade sublimada e 
interiorizada até alcançar por si mesma a maturidade e a decisão necessária para ser capaz de uma 
integração harmoniosa de si mesma com os seus pares. 
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mostra-lhe que qualquer que seja a sua angústia, por reflectir e agir sobre a mesma neste 




A auto-estima da criança é assim alimentada, pois todo o choque que sente, as 
angústias, conflitos e desilusões que lhe são íntimas encontram eco na própria 
linearidade estrutural do conto de fadas e do seu mundo do “faz-de-conta”.  Aqui 
constantemente verifica que o herói (com quem se identifica) sofreu mas foi capaz por 
si mesmo, de superar as dificuldades que se lhe depararam.  E porque viu o seu herói 
vencer, também se sente capaz de chegar à sua vitória e tal como no conto de fadas, 
encontrar o seu final feliz. 
 
 “Sabemos que quanto mais infelizes e desesperados formos mais 
precisamos de engendrar fantasias optimistas.  Mas estas não nos são 
acessíveis nesses períodos.  Então, mais do que em qualquer ocasião, 





Como vimos, sentir o conto de fadas, sentir-se dentro ou no mundo do ―faz-de-
conta‖ é sentir que se pertence a uma realidade onde o pensar se torna a realidade.  É 
aqui que a criança projecta sem penalização a dicotomia que sente em si sobre o que 
considera bom versus mau pois as personagens adequam-se efectivamente às suas 
projecções.  É também aqui que são engendradas as soluções estranhas e fantasiosas que 
tornam toda a sua vitória possível
65
.   
Pensar-se no conto de fadas e a partir deste, permite à criança pensar e reflectir 
sobre o que sente como sendo um problema seu.  Projectando este(s) problema(s) sobre 
o seu herói/heroína a criança como que se abriga enquanto assiste de um exterior seguro 
ao desenrolar dos acontecimentos.  Por este motivo, todos os seus conflitos e desilusões 
dos quais resultaram sentimentos que lhe causam angústia ou que sente como 
aterradores ou ameaçadores são sentidos e avaliados protectoramente de forma 
                                                        
63 “Quando isto acontece, os desafios que a criança enfrenta, em virtude das suas experiências alargadas, 
são de forma esmagadoras (e tão pequena a sua habilidade em conseguir atingir estas coisas novas e a sua 
possibilidade de resolver os problemas criados pelo seu caminhar rumo à independência) que ela precisa 
de satisfações fantasiosas para não ter de desistir, desesperada”, BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos  
Conto de  Fadas, op. cit., p. 160. 
64 Idem, p. 161. 
65 “Os fantásticos exageros da história (…) tornam plausíveis e aceitáveis reacções que, em situações 
apresentadas de forma mais realista (…), o não seriam”, Idem, p. 44. 
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indirecta, pois são desviados de si e projectados ou transferidos para a personagem com 
quem se identificou. 
O conto de fadas, e neste caso preciso, o mundo do “faz-de-conta” torna-se a 
dimensão mediadora entre várias fases do pensar da criança. 
Assim encontramos um pensamento conceptual que se torna operatório numa 
dimensão que se torna estruturalmente operatório-concreta na elaboração de mundos ou 
universos cuja representação corresponde à necessidade de resposta que lhe é mais 
urgente. 
Neste sentido poderemos dizer que o conto de fadas, e aqui o mundo do “faz-de-
conta” se tornam dimensões que ao permitirem uma reflexão, pelo envolvimento que se 
estabelece com a situação retratada e com o herói/heroína com quem se sente uma 
empatia íntima, possibilitam que a criança elabore conclusões ou mensagens para si 
mesma, isto é, produza significados a partir de uma situação. 
O conto de fadas revela-se a possibilidade para um desenvolvimento reflexivo 
onde a criança se sentirá em segurança pela promessa que o fim do mesmo sempre 
cumpre. 
Mas, a transversalidade que o conto de fadas demonstra, misturando dimensões 
espaciais e temporais, permitindo seres fantásticos e com capacidades acima do normal, 
é ainda uma transversalidade incompleta se não considerarmos a dimensão afectiva. 
É certo que encontrar um final feliz, como todo o desenrolar dos acontecimentos 
neste mundo do “faz-de-conta” revela, pode efectivamente contribuir para que a criança 
crie uma crença positiva na vida.   No entanto, é necessário salientar que tal como no 
conto de fadas, nenhum herói/heroína esteve sozinho(a) num mundo vazio e estéril de 
sentimentos, mas sempre encontrou seres e apoios a partir dos quais desenvolveu as 
suas próprias aptidões.  Assim, também a criança para que seja capaz de reflectir e 
superar dificuldades necessita de apoio pois “os contos de fadas criam nas crianças 
confiança, no sentido de que, eventualmente, elas podem levar a melhor sobre o gigante 
– isto é, que elas podem crescer e ficar como eles e adquirir os mesmos poderes.  Estas 
são «as poderosas esperanças que fazem de nós homens». 
Mas significativamente, se nós, os pais, contarmos estes contos de fadas aos 
nossos filhos, podemos dar-lhes a mais importante de todas as confianças: a de que 
concordamos com a ideia de que podem levar a melhor sobre os gigantes”
66
. 
                                                        
66 BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos de Fadas, op. cit., p. 39. 
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Se encararmos o mundo do “faz-de-conta” como um instrumento pedagógico para 
que a criança se insira e seja capaz de interferir com as diferentes leituras do mundo, e a 
partir daqui criar a sua própria, diremos que este é uma potencialidade aberta para que a 
criança concretize etapas do seu desenvolvimento. Respondendo às angústias mais 
interiores como morte, vida, sexualidade, entre outras, o mundo do “faz-de-conta” que o 
conto de fadas apresenta torna-se a possibilidade de descobrir outros mundos onde os 
conflitos derivam em soluções, e onde a criança pode sentir novas e por isso, emoções 
diferentes, um mundo onde todos os lugares e os seres são novos, e por tudo isso, ser 
capaz de formar ou estruturar novos critérios, novos conceitos, opiniões e novos 
valores. 
Pensar, reflectir, elaborar estratégias e prever conclusões tornam-se operações que 
será sem dúvida, capaz de efectuar.  Mas só estará inserida no seu mundo, na sua 
realidade se estiver envolta numa dimensão afectiva, tal como o seu herói quando no 









5. E todos viveram felizes para sempre … 
5.1. Desejando ser feliz 
Estar perante um conto de fadas, estar perante a vida.  Qualquer destas posições 
abre um desafio exigindo uma reflexão à criança pela pergunta que se lhe depara:    
 
  Como devemos viver a vida?
67
.   
 
Neste sentido poderemos encontrar um paralelismo entre o conto de fadas e o 
pensamento filosófico, pois ambos remetem para o mais essencial da existência 
humana.  Assim, toda a procura e orientação que é proposta à criança pelo conto de 
fadas poderão inferir-se como uma proposta de excelência a cumprir-se por si e em si.    
Pelo conto de fadas, pode afastar-se de um reducionismo moralista castrador e 
sempre presente nas narrativas que as fábulas apresentam para procurar por si e em si 
uma moral da estória de forma criativa e reflexiva. 
A sua realidade física é como que colocada entre parêntesis, para poder viver uma 




À criança é, então, proposta uma hermenêutica, ou o passar do evidente para ler 
nas entrelinhas…  E é este movimento que lhe permite inserir-se no conto de fadas e ao 
sentir, poder reflectir as suas decisões.  Todo este processo de desconstrução que 
efectua permite-lhe superar o que poderia ser uma mera interpretação reducionista e 
dogmática.  Assim, desconstruir é poder recriar, inserindo agora no texto as suas 
próprias vivências numa problematização ou reflexão crítica 
                                                        
67“Ensinar filosofia interrogativamente adapta-se naturalmente com o ensinar filosofia narrativamente 
porque ambas são facilmente orientadas para a questão fundamental: “Como devemos viver a vida?””: 
“Teaching philosophy interrogatively fits naturally with teaching philosophy narratively because both 
qualities are easily oriented to the fundamental question, "How are we to live our lives?”, BOWERY, 
Anne-Marie, "The Use of Reading Questions As a Pedagogical Tool: Fostering an Interrogative, 
Narrative Approach to Philosophy", http://www.bu.edu/wcp/Papers/Teac/TeacBowe.htm. 
68 Tal como Tolkien nos relata na sua obra As Crónicas de Narnia, a estória costuma começar quando as 
crianças superam a sua própria realidade física ultrapassando algum limite físico (neste caso um guarda-
fatos) e se encontram num mundo paralelo, com tempo e espaço próprios. Ao voltarem para o seu mundo 
físico e temporal, as crianças constatam que nenhum tempo (da sua realidade física quotidiana) havia 




Esta dialéctica entre proposta e intenção renovada permite-lhe uma reflexão sobre 
problemas éticos.  As suas decisões, as suas escolhas podem ser verificadas na sua 
validade pela evolução que o próprio conto de fadas lhe vai descobrindo.   
O próprio fim de cada conto de fadas é uma segurança uma vez que pelas escolhas 
adequadas, pelas decisões certas, o herói/heroína é resgatado(a) de todo o seu 
sofrimento e acede à dimensão da recompensa revelada na fórmula final: 
 
E viveram felizes para sempre 
E casaram e tiveram muitos filhos 
E casaram e foram muito felizes, etc. 
 
É portanto necessário que a criança se identifique com uma personagem do conto 
de fadas que lhe é proposto, que faça o seu caminho em paralelo com o(a) seu/sua 
herói/heroína, também sofrendo desditas.  Sentindo o que o outro sente mostra que é 
capaz de crescer, pelo que pode esperar no (seu) fim a recompensa esperada. 
A sua vida espelha-se no conto de fadas, pois sente a destabilização que lhe 
provocou a angústia, sendo que é a partir daqui que criança e herói/heroína se lançam no 
desconhecido, tomando decisões, buscando no seu interior as soluções que lhe permitem 
superar os obstáculos e os perigos.  A partir daqui, sentindo-se já responsável e tal como 
seja capaz de voltar à sua realidade, ao seu quotidiano que agora deixou de ser 
ameaçador.  Este retorno à realidade, tão necessário para que a recompensa seja 
cumprida, é pelo conto de fadas um paliativo a toda a insegurança que sente no seu 
mundo.  Este revela que os obstáculos, os perigos ou as provas precisam e podem ser 
vencidos pela criança e pelo(a) herói/heroína, tornando-se necessários para que a auto-
realização se concretize. 
Seguindo o pensamento de Vladimir Propp, encontramos a situação inicial, ou o 
desequilíbrio apresentado no conto de fadas e que a criança identifica consigo: 
I. Um dos membros da família afasta-se de casa 
II. Ao herói impõe-se uma interdição 
III. A interdição é transgredida 
IV. O agressor tenta obter informações 
V. O agressor recebe informações sobre a sua vítima 
48 
 
VI. O agressor tenta enganar a sua vítima para se apoderar dela e dos 
seus bens 
VII. A vítima deixa-se enganar e ajuda assim o seu inimigo sem o 
saber 
VIII.O agressor faz mal a um dos membros da família ou prejudica-o 
IX. A notícia da malfeitoria ou da falta é divulgada, dirige-se ao herói 
um pedido ou uma ordem; este é enviado em expedição ou deixa-se que 
parta de sua livre vontade 
X. O herói-que-demanda aceita ou decide agir69 
 
Consideramos que, a partir desta tomada de decisão, se estabelece na parceria 
criança-herói toda uma nova forma de pensar.  Portanto já não estamos perante um 
espectador passivo, mas sim perante alguém que questiona, que assume dúvidas e está 
perante a sua própria procura de modo de acção.  Na sequência desta tomada de decisão, 
criança e herói estão agora além da segurança do seu quotidiano: 
 
XI. O herói deixa a casa 
XII. O herói passa por uma prova, um questionário, um ataque, etc., 
que o preparam para o recebimento de um objecto ou de um auxiliar mágico 
XIII.O herói reage ás acções do futuro doador 
XIV. O objecto mágico é posto à disposição do herói 
XV. O herói é transportado, conduzido ou levado perto do local onde 
se encontra o objecto da sua demanda 
XVI. O herói e o seu agressor defrontam-se em combate70 
Tal como no conto de fadas, criança e herói são agora responsáveis e assumem as 
suas decisões, o que revela que a sua maturidade interior que se vai revelando.  No 
conto de fadas, entre peripécias há ainda a dúvida da certeza da decisão e consequente 
acção, o que no pensamento da criança é um espaço temporal que lhe permite uma 
avaliação pessoal: 
XVII. O herói recebe uma marca 
                                                        
69 PROPP, Vladimir, Morfologia do Conto, op. cit., p. 66-80. 
70 Idem,  p. 80-94. 
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XVIII. O agressor é vencido 
XIX. A malfeitoria inicial ou a falta são reparadas 
XX. O herói volta 
XXI. O herói é perseguido 
XXII. O herói é socorrido 
XXIII. O herói chega incógnito a sua casa ou a outro país 
XXIV. Um falso herói faz valer pretensões falsas71 
É necessário portanto que herói e criança mostrem a sua própria vontade, ou o seu 
pensamento crítico na tomada de decisões importantes.  E é neste ponto que 
consideramos o reconhecimento da importância da recompensa que o conto de fadas 
sempre apresenta.  Assim, os maus são castigados e os bons ascendem a uma realidade 
feliz e prazenteira: 
XXV. Propõe-se ao herói uma tarefa difícil 
XXVI. A tarefa é cumprida 
XXVII. O herói é reconhecido 
XXVIII. O falso herói ou o agressor, o mau, é desmascarado 
XXIX. O herói recebe uma nova aparência 
XXX. O falso herói ou o agressor é punido 
XXXI. O herói casa-se e sobe ao trono72 
Esta necessidade de reconhecimento da criança, este querer tomar decisões em 
paralelo com a sua personagem com quem se identifica na estória é uma mostra do seu 
próprio processo de crescimento e desenvolvimento, processo este que sabe agora que 
não será ignorado ou em vão pois irá (tal como no conto de fadas) receber a recompensa 
que lhe é devida. 
                                                        
71 PROPP, Vladimir, Morfologia do Conto, op. cit., p. 95-104. 




5.2. Resolvendo problemas do “faz-de-conta” 
 
O problema que o conto de fadas revela, e que a criança estabelece como um 
vínculo com um acontecimento da sua própria realidade, leva-a e ao(à) seu/sua 
herói/heroína à busca da resolução do mesmo.  Estando ambos num plano de fantasia, a 
criança pode gerir todo o seu universo simbólico de modo a que, a partir de uma 
dimensão inconsequente encontre o meio (a solução) de restabelecer a ordem na sua 
realidade, e já aqui, receber (também) a sua recompensa
73
. 
Todo o percurso que efectuou ao lado do seu/sua herói/heroína, vai pouco a pouco 
revelando a sua conclusão.  O ambicionado fim que lhe trará a certeza de uma felicidade 
esperada torna-se um incentivo a que a criança assuma a importância de pensar, de 
reflectir e de gerir a sua realidade.  Neste universo de “faz-de-conta”, esta ao pensar, 
pode ser e fazer o que lhe apetecer, mas assume em si a importância do fim que irá 
provocar.  Assim, cada decisão pesa na consequência.  O fim esperado, e todos viveram 
felizes para sempre terá de ser cumprido para que essa etapa do seu desenvolvimento d 
se conclua, mas este fim é compreensivelmente assumido por dependência das suas 
decisões.  Colocando problemas do foro ético à criança, e mesmo tendo presente a 
evidente dualidade Bem-Mal que o conto de fadas define, cabe-lhe a importância da 
tomada de decisão neste novo plano de realidade. 
Esta interacção de si com a sua (nova) realidade poderá ser encarada como uma 
ponte que a auxiliará no seu processo de desenvolvimento cognitivo a estimular todas as 
                                                        
73 “O conto de fadas oferece liberdade para a imaginação da criança no que se trata em primeiro lugar de 
uma situação problemática real, que é então transformada imaginação. A narrativa divide espacial e 
temporalmente os limites e guia a criança até ao seu eu, mas também a conduz de volta para a realidade. 
Bettelheim argumenta contra as histórias da vida-de-verdade para o desenvolvimento da criança, porque 
eles impõem-se sobre a imaginação da criança e agem repressivamente como seria a interferência racional 
de um adulto. Contrariamente a isto, os contos de fadas transformam a realidade de tal forma que a 
criança possa lidar com ela. Como os símbolos do id, ego e superego, que Freud criou como instâncias 
operativas, os símbolos do conto de fadas representam entidades específicas do mais íntimo da criança, e 
a sua representação num conto de fadas de fadas (para a criança) mostra que a ordem pode ser feita a 
partir do caos”:“The fairy tale provides freedom for the child‟s imagination in that it deals at first with a 
problematic real situation which is then imaginatively transformed.  The narrative breaks down spatial 
and temporal limits and leads the child into the self, but it also leads him or her back into reality.  
Bettelheim argues against true-to-life stories for child development because they impinge upon the 
imagination of the child and act repressively as would the rational interference of an adult.  In contrast, 
fairy tales transforms reality in such a way that the child can cope with it.  Like the symbols of the id, ego 
and superego, which Freud created as operative constructs, the fairy-tale symbols represent separate 
entities of the child‟s inner sanctum, and their representation in a fairy-tale (for a child) shows how order 
can be made out of chaos”, ZIPES, Jack, Breaking the Magic Spell, op. cit., p. 184. 
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potencialidades ainda latentes no seu ser.  Poder despertar valores éticos que, na sua 
latência ainda estão à espera de um impulso para se concretizarem, estimular a fantasia, 
o sonho, a imaginação e o gosto artístico, encaminha-la paulatinamente do mundo do 
“faz-de-conta” para o mundo onde os valores concretos estão, tal como também 
dependem de si, são acções que o conto de fadas possibilita e que a encaminharão para 
que na sua realidade esteja e se sinta apta a tomar decisões que serão transformadoras. 
Em vista disto consideramos que conto de fadas pela promessa que cumpre, torna-
se informativo tanto quanto formativo pois revela-se como uma dimensão que informa e 
estimula a criança como simultaneamente lhe dá a possibilidade de desenvolver quer a 
sua auto-estima, quer os seus valores.  Dando-lhe segurança, o conto de fadas, o mundo 
do “faz-de-conta” que se abre à sua frente, dá-lhe o tempo necessário para que, 
pensando, reflectindo, seja por si capaz de pôr ordem no seu caos
74
.  
Então o conto de fadas, o mundo encantado que abre, o mundo onde vivem os 
seres mágicos que percorrem o pensamento e o sentimento da criança revela-se como a 
dimensão que interpola o inconsciente desta, tocando as questões que ainda lhe são 
indizíveis ou plenas de significações ainda não desvendadas.  Mas poderemos dizer que 
é mais do que esta abertura ao inconsciente infantil.   
No conto de fadas, a felicidade final que sempre espera a criança abre outros 
mundos e outros sentires pois além de estimular emoções transporta gestos, olhares e 
cheiros, enfim todo o conjunto de sensações que alargam o sentimento de cada 
momento
75
.   
Tudo isto faz com que o conto de fadas não seja adequado um fazer cartesiano, 
numa procura de clareza e distinção absolutamente inequívocas. Aqui nenhum fim está 
aparentemente definido de antemão não obstante o desejo da criança, nem nenhuma 
                                                        
74 “O comprimento dos contos pode variar, o conteúdo pode ser simples ou muito complicado, a narração 
pode desenrolar-se da maneira mais natural ou mudar subitamente de orientação, a experiência mais 
familiar pode animá-los como acontecimentos excepcionais, a forma pode ser tanto prosa como poesia, 
mas eles são sempre o espelho da criança.  Neles descobrem-se os seus interesses dominantes (…)  Eles 
revelam as suas maneiras de pensar e de sentir, sendo as duas inseparáveis.  O seu temor de estar sozinho, 
de estar doente, de estar só, sem casa, o seu medo de picadas é tudo apagado pela bondade dos que 
socorrem os infelizes nesta situação.  O desenlace é sempre satisfatório” : “Le longueur dès contes peut 
varier, le contenu peut être simple ou très compliqué, le récit peut se dérouler de la manière la plus 
naturelle ou changer brusquement d‟orientation, l‟expérience la plus familière peut les animer comme les 
évènements exceptionnels, la forme peut être aussi bien prosaïque que poétique, toujours ils sont le miroir 
de l‟enfant.  On y découvre ses intérêts dominants (…) Ils révèlent ses manières de penser et de sentir, les 
deux étant inséparables.  Sa crainte d‟être seul, d‟être enfermé, d‟être seul, sans maison, sa peur dès 
piqûres sont épongées par la bonté de tous qui secourent les malheureux dans cette situation.  Le 
dénouement est toujours satisfaisant”, LEQUEUX, Paulette Gromaire, L’enfant et le Conte, du Réel à 
L’imaginaire, Paris, L‟Ecole, 1974, p. 190.  




acção é justificada claramente, mas sim é necessário seguir uma via sinuosa, obscura e 
dolorosa, de significados ainda ocultos, mas que se vão desvendando no momento 
exacto, para alcançar o fim ambicionado
76
.  
                                                        
76 “Em muitos contos de “fadas” clássicos a acção é lenta, mas mantém-se um factor vital em alto grau – 
“o que vai acontecer a seguir”. 
Há uma ênfase maior nas qualidades do herói ou da heroína do que nos outros contos.  Os bons são 
valentes, pacientes, gentis, generosos e belos.  Os maus são destrutivos, feios terríveis e a justiça realiza-
se de forma satisfatória. 
Bruxas, dragões, ogres e gigantes são mortos ou postos em fuga, o príncipe casa com a princesa e vivem 
juntos e felizes para sempre”, TRAÇA, Maria Emília, O Fio da Memória, Do Conto Popular ao Conto 




5.3. Caminhando para ser feliz 
 
A procura da felicidade que a criança faz, o desvendamento dos seus sentimentos, 
a adequação e aprendizagem que lhe serão necessárias a uma plena integração familiar e 
social, são pelo conto de fadas um caminho trilhado para aprender a pensar.  Pensar para 
dentro de si e pensar para estar numa realidade exterior, uma realidade que é fora da 
segurança do seu lar.  Este caminho trilhado permite-lhe sentir-se com confiança 
perante desafios, onde a análise, a deliberação e a escolha serão momentos que irão 
determinar os seus momentos futuros. 
Encontrar o significado e dar o sentido à sua vida é um fazer constante, uma vez 
que a vida é constantemente permeada por sensações e sentimentos sempre diferentes.  
Por este motivo, o conto de fadas torna-se a possibilidade de resignificação constante 
perante as dúvidas incessantes que interpelam a criança.   
O conto de fadas revela que há sempre uma justiça, embora no início esta não seja 
uma possibilidade manifesta.  Aqui o ambicionado e viveram felizes para todo o 
sempre, torna-se efectivamente uma realidade e “a criança quer ouvir exactamente isso.  
Todas as crianças, por muito amadas e queridas que sejam, estão sob o poder dos 
adultos, vivem situações que consideram injustas, sonham com o dia em que o mundo 
vai descobrir que são muito mais inteligentes, muito mais bonitas, muito mais 
interessantes e dignas de ser amadas do que alguém reconheceu alguma vez.  É 
maravilhoso para a criança pressentir que essa descoberta pode acontecer, que chegará o 
dia em que poderá ocupar legitimamente o lugar que legitimamente sente pertencer-
lhe”
77
.   
Pensar e sentir o conto de fadas torna-se para ela a expressão de uma determinada 
experiência humana.  É neste movimento de sair de si projectando-se e de assumir em si 
as consequências da sua própria estória que a criança irá desenvolver a sua capacidade 
de imaginação, comunicação e reconhecimento da sua própria maturidade. 
O conto de fadas poderá ser a fusão de dois mundos: mundo fantástico e mundo 
real, mas é pela sua maturidade que a criança, aprendendo e tendo confiança em querer 
pensar, que saberá separá-los.  Neste sentido dizemos que valoriza a sua capacidade 
criativa e inventiva, permitindo-lhe transportar-se de uma dimensão a outra.  
                                                        
77 TRAÇA, Maria Emília, O Fio da Memória, Do Conto Popular ao Conto para Crianças, op. cit., p.33.  
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Explorando estes limites e estes mundos simultaneamente, terá de reflectir para tomar 
decisões em ambos. Quer no seu mundo, quer no seu conto de fadas é o reconhecimento 
da sua perícia, tanto quanto o alcançar da felicidade que dependem do seu pensar.  Estar 
“com um pé” num mundo real e num mundo fantástico fá-la-á estar em contacto com 
diferentes seres que cruzam o seu caminho de diversos modos e em diferentes tempos.  
Estabelecer o diálogo, aceitar apoios, sentir a alegria da vitória de conseguir algo, tanto 
quanto sofrer confrontos e desilusões são momentos e etapas inevitáveis e necessárias 
que irão fazer parte do seu processo de crescimento.   
Todos os encontros e confrontos entre seres reais e seres feéricos no seu mundo 
possível e no seu mundo fantástico serão outro modo da criança aprender a pensar, 
arranjar as estratégias necessárias para ter força no caminho a trilhar na procura da sua 
felicidade.  Confrontada com desafios, terá de reflectir, considerar, e neste movimento 
de introspecção reconhecer quais os seus próprios valores e finalmente ao decidir, 
apresentar maturidade na sua escolha e aceitação da consequência que daí advirá
78
.  Esta 
tomada de decisão, este crescer que assim se expõe, reflecte-se na forma como a criança 
estabelecerá uma rede de relações intelectuais, afectivas e sociais como todos os que a 
rodeiam, em tempo presente e futuro na sua realidade. 
O conto de fadas torna-se então o fulcro e o fundamento de um fazer que suscitará 
a curiosidade tanto quanto lhe permite penetrar num mundo fantástico e maravilhoso.  
Recorrendo à fantasia, permite à criança um olhar e um sentir protegido sobre a sua 
própria realidade envolvente, e é este olhar que lhe dá a possibilidade de reflexão sobre 
o mundo e a realidade que a rodeia.  E é esta capacidade que assim desenvolve, esta 
reflexão (ainda incipiente e protegida) que a levará a ter confiança em si própria para 
que se torne não num espectador, mas sim num indivíduo capaz de questionar e 
transformar o mundo. 
A questão com que a criança é confrontada: Como devemos viver a vida?,   
adquire então um sentido mais lato, pois ao incluírem-se nesta os propósitos de procura 
e alcance de felicidade, cruzam-se as dimensões do eu e do outro, valores, princípios 
                                                        
78 “Com as figuras do maravilhoso, ainda que nos remetam para “um mundo inteiramente arbitrário e 
impossível” (Furtado, 1981:34), os mais novos puderam aprender a encarar o mundo terreno e real com 
mais nitidez e a estabelecer melhor a fronteira do bem e do mal, do moral e do imoral.  Com elas vive-se 
ao mesmo tempo dois mundos, o real e o imaginário, e aprende-se a optar por um deles no momento 
próprio.  A presença de campos e de poderes insólitos, que geram a ansiedade, o medo e o terror, força a 
uma auto-interrogação sobre aquilo em que verdadeiramente se acredita, e as interrogações, sobretudo 
quando feitas para dentro de nós, são, afinal, as catapultas do nosso crescimento”, PARAFITA, 
Alexandre, O Maravilhoso Popular, op. cit., p. 16. 
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morais e éticos que a tornam um individuo multidimensional, preparado para se 
confrontar tanto quanto respeitar o outro à sua frente. 
Adquirindo e reconhecendo em si uma auto-confiança, vai adquirindo as 
aprendizagens que a fazem reconhecer-se e sentir-se como um ser social.  Neste sentido, 
poderemos dizer que todas as questões que a criança coloca e vai resolvendo no 
caminho que percorre no conto de fadas, são a porta de um reconhecimento em si de 
uma dimensão ética, como espelho e aplicação de valores que encontra em si mesma e 
sente então capaz de expor. 
Sentindo o conto de fadas, a criança tal como o seu “herói vai ultrapassando as 
diversas etapas que conduzem à maturidade e a idade infantil começa a esbater-se.  Uma 
forma nova e diferente de olhar o mundo tem agora lugar (…)”
79
. 
Portanto o conto de fadas pode ser encarado como um meio para que esta amplie 
o seu universo interior, enriquecendo e ampliando a sua própria experiência humana, 
pois é neste tempo sem-tempo e neste espaço do mundo do “faz-de-conta” que a criança 
pode parar, “tocar” e reflectir nos seus sentimentos mais íntimos, nas suas emoções 
mais sentidas, nos seus desejos que às vezes lhe podem parecer tão estranhos, nos seus 
anseios aparentemente impossíveis. 
A partir de um conto de fadas, no caminho do mundo do “faz-de-conta” ninguém 
sai da mesma forma, seja física ou psicologicamente. Este espaço mágico que a criança 
percorre e onde se cruzam desejos e palavras deixa de ser uma dimensão inocente para 
se tornar um campo de batalha e de confronto, mas também um espaço de aprendizagem 
e de alegria. 
O conto de fadas como possibilidade para aprender a pensar pode assim ser 
entendido como a dimensão do desequilíbrio que a leva à procura do necessário para a 
restituição do equilíbrio necessário ao seu próprio bem-estar.  Esta acção de procura, de 
reorganização e enriquecimento pessoal, faz com que a criança sentindo-se então na 
segurança do mundo do “faz-de-conta” tenha tempo para se subtrair à sua realidade 
física e passe a dirigir o seu comportamento pelo seu mundo assim imaginado
80
. O seu 
pensamento é agora um pensamento que se consegue separar dos objectos que 
                                                        
79 COSTA, Maria da Conceição, No Reino das Fadas, op. cit., p. 143. 
80 “A criação de um novo mundo, nascida de uma nova consciência de si, é garantida no conto.  Os contos 
filtram a dupla impulsão da criança, o vínculo à célula familiar e a vontade de correr mundo”, 
MARQUES, Maria Helena Ferreira, “Identidades ficcionais e identidade da criança – sombras brancas em 
perpétuo recomeço” in MESQUITA, Armindo (Coord.), Pedagogias do Imaginário, op. cit., p. 127. 
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constituem a sua realidade física, pois a acção surge e compõe-se agora ideal e 
abstractamente. 
O contacto que se estabelece entre a criança e o conto de fadas, pelo mundo do 
“faz-de-conta” pode ser então considerado como possibilidade de desenvolvimento para 
o seu pensamento abstracto.  Numa eterna luta, valores como o Bem e o Mal são no 
conto de fadas postos em confronto e cabe-lhe na abordagem que faz de cada situação, 
poder deliberar livremente e assim fazer valer a sua vontade na decisão.  Portanto, o 
conto de fadas deixou de ser apenas momento lúdico para se tornar possibilidade de 
deliberação, factor de aprendizagem e de relação da criança consigo mesma e com o 
mundo, pois permitindo a emergência de um eu que se transforma a si mesmo pela sua 
riqueza simbólica, assiste ao desabrochar de um sujeito, um eu pleno que sabe caminhar 





6. O recurso nos contos de fadas à metáfora, ao 
simbólico e ao non-sense 
6.1. O recurso metafórico 
 
Sentir o conto de fadas, atravessar e percorrê-lo é uma tarefa que permite à criança 
o vislumbre de uma outra possibilidade: o não se restringir a uma linearidade de leitura 
e de sentido, mas sim sentir-se capaz e quer ir, ver mais além. 
A metáfora possibilita e convida-a para o inusitado, para o incomum ou 
extraordinário.  Desafiada, cabe-lhe agora o querer transcender-se e procurar, no texto, 
no conto de fadas em que ela própria se insere o que é latente além do manifesto e assim 
encontrar a dimensão do “mais além”. 
No jogo que se estabelece e se cumpre entre conto de fadas e criança, surge nesta 
o desejo e a necessidade de se projectar, ou de ela mesma se tornar outro.  É também 
esta transcendência, esta liberdade de ir além da totalidade da sua própria pele que é 
resposta ao convite, à provocação do conto de fadas para viver em si todo o indizível e 
ainda inexplicável dos seus desejos.  É pelo encontro que então pode ter com o 
inesperado, com o estranho de cada momento e cada situação que o conto propicia, que 
se torna capaz de apreender um significado novo. 
A convocação do conto à criança, a resposta que esta sente a liberdade em si de 
criar torna-se a compreensão do significado latente de um conto de fadas específico.  
Considerando que um conto de fadas tem em si a resposta a uma necessidade específica 
da criança, lê-lo, ouvi-lo é uma maneira desta parar o seu tempo, olhar para dentro de si 
e, nesta reflexão singular poder encontrar o sentido ou o significado procurado para a 
sua vida.   
É por este motivo que consideramos que o significado do conto de fadas é 
ilimitado, ou que se transcende constantemente.  A narrativa que cada um abre tem em 
si a capacidade de impelir a criança para o indizível de si mesma, e nesse movimento 
convocá-la a pensar este indizível e tornando-o expressão, encontrar-lhe o significado. 
O conto de fadas como narrativa pode então ser encarado como uma porta para a 
construção de um eu integrante, integrado, sensível, reflexivo e actuante, logo, um eu 
feliz.  Poderemos então dizer que o conto de fadas é um universo que encerra e 
simultaneamente se abre como um multi-verso de símbolos e metáforas que arremessa a 
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criança para o encantamento da fantasia e respectiva criação, ou para o maravilhoso que 
é recriação dos seus desejos mais secretos, agora possibilidades de serem vividos e 
resolvidos plenamente.   
O conto de fadas é então ele mesmo uma metáfora, tanto quanto contém em si 
palavras que narram e que elas mesmas são metáforas que conduzem a criança para 
além de si mesma.  Tornando-se o espaço e o tempo que permite a transubjectividade, o 
conto de fadas pode ser entendido como a passagem para o “mais além” da criança, 
permitindo-lhe nessa dimensão encantada reinventar a sua vida e encontrar sentir-se 
capaz para lhe o sentido latente, inicialmente oculto. 
Tal como o conto de fadas, também a metáfora é ela mesma capaz de uma dupla 
capacidade pois tanto apresenta linearmente um acontecimento, um medo, um receio 
como por outro lado abre a possibilidade do simbólico, do indirecto
81
.  Assim, a 
metáfora é possibilidade de protecção à criança quando esta responde à provocação de 
incitamento à sua projecção, à sua participação no decorrer do conto de fadas 
garantindo-lhe a serenidade necessária para que todo o processo de identificação e 
projecção decorra ele mesmo sem ser ameaçador.  É por isso que através das metáforas 
que compõem o conto de fadas, tudo se diz, tudo se revela, mas sem intimidação, 
deixando acontecer o tempo necessário à criança sem que esta se sinta ameaçada, mas 
sim protegida no seu despertar. 
 
                                                        
81 “A verdadeira experiência nunca consiste em “assimilar” um “facto”, mas em imbricar-se através de 
uma presença na constituição que a tornou possível e que sempre reaparece de forma concomitante, 
justamente como um horizonte atemático.  Ora, essa imbricação pressupõe, por sua vez, o horizonte 
próprio do sujeito, que, deste modo, longe de qualquer sonho egocêntrico, se revela sujeito a um 
horizonte que o excede.  A fusão de horizontes, é, neste sentido, não só uma condição necessária, mas 
também um ideal regulativo e, afinal inalcançável, já que a minha introdução num texto – e, em geral, 
numa manifestação alheia de vida – supõe uma afinidade de horizontes, ou seja, o pertencer a uma mesma 
tradição, não se descobrindo essa pertença senão in actu exercito, de tal maneira que a reflexão sobre as 
intenções que animavam o autor está sempre transferida para as determinações que permitem a 
comunicação.  Ora, uma reflexão transferida nunca chega ao fim: apenas me marca em cada instante 
como lugar dessa abertura que se vai invaginando”, DUQUE, Félix, “A Pele Humana da Palavra Uma 
Visão da Hermenêutica” in BORGES-DUARTE, Irene, HENRIQUES, Fernanda, MATOS DIAS, Isabel 




6.2.  O recurso simbólico 
 
Viver uma realidade meramente física é para qualquer criança um 
empobrecimento psicológico.  Transcender-se, criar e recriar mundo permitem-lhe um 
enriquecimento constante do seu pensamento, e por isso ser capaz de reflexões cada vez 
mais ilimitadas, mas também mais consistentes. 
Criar e penetrar num universo simbólico é para esta a possibilidade de ser capaz 
de mobilizar afectos e por isso, tornar-se capaz de compreender acções até então 
consideradas incompreensíveis. 
Contrariamente ao signo, cuja significação está directamente ligada a um objecto 
definido, a uma forma ou uma imagem concreta, sendo esta significação única e 
conhecida ou aparente, o símbolo apresenta-se como polivalente e polissémico 
permitindo um leque de atribuições e significações, que adequando-se a cada 
necessidade afectiva da criança lhe permitem reconstituir o seu real de forma serena e 
consistente. 
Vimos anteriormente que pelo conto de fadas a criança reconhece os seus receios, 
os medos, mas pela protecção de distância que o próprio conto de fadas oferece, torna-
se capaz de exteriorizar os sentimentos que lhe são mais profundos e compreendê-los. 
Preparando-se para se tornar indivíduo integrado e integrante numa sociedade, 
desenvolver a capacidade simbólica na criança, poderemos dizer que é dar-lhe 
instrumentos capazes de estimular o seu pensar. Então, e encontrando eco no 
pensamento de Bruno Duborgel: “O livro (neste estudo o conto de fadas) é a expressão 
de uma «questão» no seu duplo sentido de tema e de interrogação.  Ele não é, sob a 
aparência de ficção, um relatório didactizante-moralizador de um saber, de uma 
ideologia ou de uma contra-ideologia.  Ele é a encenação artística e literária de uma 
«questão», isto é, de um questionamento, de um despertar ou de uma meditação”
 82
. 
Dando resposta e representando às pulsões mais íntimas e arcaicas do ser 
humano
83
, o conto de fadas permite que todas as pressões reprimidas pela criança, pelo 
                                                        
82 DUBORGEL, Bruno, Imaginário e Pedagogia, op. cit., p. 86, itálicos nossos. 
83 “Os contos de fadas são a expressão a mais pura e a mais simples do processo psíquico do inconsciente 
colectivo. (…) Representam os arquétipos na sua forma mais simples, mais descoberta, e mais concisa. 
Nesta forma pura, as imagens arquétipas dão-nos os melhores indícios para a compreensão do processo 
que se desenvolve na psique colectiva. Nos mitos ou nas lendas, ou em material mitológico mais 
elaborado, obtemos os mesmos padrões básicos da psique humana através de uma camada de material 
60 
 
seu conteúdo que ela mesma reconhece como violento e potencialmente destrutivo se 
reconheçam, sejam representadas e resolvidas no universo simbólico do conto de fadas 
através da vitória do herói e do castigo exemplar do mau.  É esta resolução que a torna 
capaz de resolver os seus conflitos, pois regressando a uma realidade física e palpável 
sem anseios torna-se capaz de serenamente, ter tempo para reflectir, encontrar 
estratégias em si mesma para se confrontar com todos os desafios do seu quotidiano. 
O apelo que o simbólico faz à sua capacidade imagética leva-a a de uma posição 
de espectador passivo da realidade a sujeito mobilizador e evocador de imagens que 
desenvolve na dimensão da fantasia.  No conto de fadas, numa espécie de reificação 
cria-se e recria-se o mundo que responde a cada necessidade, e se cada ser, cada 
situação é formada a partir de uma realidade da criança, este imaginário transgride todas 
as regras e cada estímulo, cada recordação, cada ansiedade são transfigurados, 
transformados e deslocados enformando e criando uma toda uma rede de relações 
inexistentes no real
84
.   
Considerando que a característica fundamental do símbolo é a ligação, não 
podemos deixar de considerar com a mesma importância a potencialidade que o mesmo 
carrega e que é a possibilidade de em si permanecer indefinidamente complexo e por 
isso mesmo aberto e sugestivo.  
Este imaginário que responde com o simbólico às necessidades da criança é ele 
mesmo todo um processo mental que ultrapassa a competência intelectual e cognitiva 
desta pois as representações resultantes são elas mesmas resolutivas e estão na sua en-
                                                                                                                                                                  
cultural. Mas nos contos de fadas há um material cultural consciente muito menos específico, e 
consequentemente estes espelham os padrões básicos da psique mais claramente”:“Fairy tales are the 
purest and simplest expression of collective unconscious psychic process. (…) They represent the 
archetypes in their simplest, barest, and most concise form.  In this pure form, the archetypal images 
afford us the best clues to the understanding of the process going on in the collective psyche.  In myths or 
legends, or any more elaborate mythological material, we get the basic patterns of the human psyche 
through an overlay of cultural material.  But in fairy tales there is much less specific conscious cultural 
material, and therefore they mirror the basic patterns of the psyche more clearly”, von FRANZ, Marie-
Louise, The Interpretation of Fairy Tales, Boston, Shambhala Publications, Inc., Revised Edition, 1996, 
p.1. 
84 “(…) são abordadas as problemáticas da morte e da agressividade, das relações afectivas, pedagógicas, 
parentais, da dificuldade e da alegria de ser, de viver, de comunicar, de estar alerta, das armadilhas do 
bom senso, das metamorfoses da liberdade, etc. Questões fundamentais e que dão que pensar ao abalar as 
estruturas a priori do pensamento e da acção, ao suspeitar das provas, ao revelar os conformismos 
(incluindo o não conformismo fácil e superficial).  Nesta perspectiva, o livro (neste estudo, o conto de 
fadas) vai ao encontro das funções elementares da literatura prospectora do sentido, das coisas e da vida 
(…) 
Os conteúdos da imagem e/ou do texto, ao comportarem ou levarem a algo para além dos seus dados 




formação in-formação, no seu enformar e na recordação que transportam, carregadas de 




6.3. O recurso ao non-sense  
 
Estar perante um conto de fadas é, para a criança a resposta à possibilidade de 
superar uma realidade que se lhe afigura escassa. Como vimos anteriormente é 
necessário que esta sinta o conto de fadas e que o queira recriar, que o queira pensar.  
No paradigma do conto de fadas inclui-se tanto o maravilhoso como o fantástico, e se o 
maravilhoso é o universo que a criança percorre e onde encontra seres que se 
metamorfoseiam e situações onde ocorrem transformações que seriam impossíveis na 
sua realidade quotidiana, o fantástico é já a dimensão que implica a introdução do 
elemento insólito, e por isso abre a possibilidade da incerteza e da dualidade. 
Aqui encontramo-la numa dimensão onde a sua possibilidade criativa é 
ilimitada
85
.  Pensar o conto de fadas, torna-se pensar todos os momentos, tanto reais 
como irreais e o como se tornou-se a imagem de uma dimensão deficiente.  O seu 
imaginário, ao libertar-se do real impositivo ou limitativo, pode então inventar, 
considerar, solucionar, desejar e concretizar.  Este processo que se estabelece como 
relação entre sujeito (a criança) e mundo potencia um novo real, sendo que este novo 
real alberga em si todas as transgressividades possíveis.  Introduzindo a possibilidade do 
e em se criam duas realidades válidas e simultâneas (não excludentes) secundariza-se o 
mas em que uma realidade (válida) suprime outra (inválida).  Não se trata portanto de 
uma oscilação entre significações mas sim uma inclusão que reorganiza os significados 
determinando novidades, imprevisibilidades que se assim tornam possibilidades abrindo 
portanto a dimensão da surpresa.  Esta reorganização de sentido torna-se aleatória para a 
criança já que todos os sentidos são possibilidades
86
.  Assim, a narrativa sofre 
                                                        
85 “ – E depois? – perguntam as crianças, quando o narrador se interrompe. 
Mesmo com o conto acabado, há sempre a possibilidade de um «depois».  As personagens continuam 
prontas a actuar, conhecemos o seu comportamento, sabemos que relações têm entre si.  A simples 
introdução de um elemento novo torna a pôr em acção todo o mecanismo (…) 
Se o Pinóquio for parar à casinha dos Sete Anões será o oitavo pupilo de Branca de Neve, e introduzirá a 
sua energia vital na velha história, obrigando-a a recompor-se de acordo com a resultante das duas regras, 
a de Pinóquio e a de aBranca de Neve. 
O mesmo acontecerá se a Gata Borralheira casar com o Barba-Azul, se o Gato das Botas se puser ao 
serviço de Hansel e Gretel, etc., etc. 
Submetidas a este tratamento, até as imagens mais gastas parecerão reviver e voltar a germinar, 
oferecendo flores e frutos inesperados.  O híbrido tem um fascínio muito seu …”, RODARI, Gianni, 
Gramática da Fantasia, Lisboa, Editorial Caminho SA, Lisboa, 2002, 4ª ed., p.82 e p.84. 
86 “Um modo de tornar produtivas as palavras, no sentido fantástico, é deformá-las.  Fazem-no as 
crianças, por brincadeira: uma brincadeira que tem um conteúdo muito sério, porque as ajuda a explicar 
as possibilidades das palavras, a dominá-las, forçando-as a declinações inéditas, estimula a sua liberdade 




modificações constantes fazendo com que a criança se entregue sem reservas ao conto 
de fadas ao mesmo tempo que por si, vai descobrindo os significados.  O seu conto de 
fadas torna-se a revelação das possibilidades criando realidades que transpõem limites e 
subvertem padrões estereotipados dando assim forma a todos os possíveis e alternativas. 
Pelo non-sense torna-se capaz de dar forma a toda a transitividade do possível 
revelando, de si, um imaginário que se cumpre infinitamente.   
Nesta dimensão nada é estranho e nada é passível de dúvida pois todos os 
momentos e situações possuem uma lógica ou coerência que superficialmente poderá 
parecer estranha, mas que revelado, mostra uma coerência e uma continuidade se torna 
perfeitamente plausível e possível. 
O non-sense é portanto a implicação e inclusão de um elemento que poderia 
(normalmente) ser considerado desconcertante numa vivência quotidiana. Também a 
suspensão de um julgamento de sentido ou a introdução da hesitação sobre o momento 
ou situação a serem pensados são possibilidades de uma implicação ou inclusão 
enriquecedora.   
A utilização do non-sense na narrativa permite à criança criar e imiscuir-se num 
universo que parece, ele mesmo, contradizer as regras do seu universo quotidiano.  Aqui 
o tempo e o espaço alteram-se, como também a sequência dos acontecimentos.  Não 
estando já perante uma sequência de sentido lógico e ordenado se→então onde o 
conhecido é garantia de segurança, passou para uma dimensão onde é obrigada a 
reflectir sobre todas as possibilidades, onde todas as premissas podem ser válidas
87
.    
                                                                                                                                                                  
No espírito desta brincadeira está o uso de um prefixo arbitrário.  Eu mesmo recorri muitas vezes a ele. 
Basta um des para transformar um «canivete» – objecto quotidiano e dispensável, para mais perigoso e 
ofensivo – num  «descanivete», objecto fantástico e pacífico que não serve para fazer o bico aos lápis, 
mas sim para fazer crescer o que está gasto”, RODARI, Gianni, Gramática da Fantasia, op. cit., p.45. 
87 “ ─ Como se não bastasse o trabalho de chocar os ovos ─ disse a Pomba. ─ Ainda tenho de me prevenir 
constantemente sobre as cobras, de dia e de noite! Ora, não consegui pregar olho nestas três semanas! 
─ Lamento imenso que te tenham incomodado ─ disse Alice, que começava a entender o que a Pomba 
queria dizer. 
─ E agora que me tinha instalado na árvore mais alta do bosque ─ prosseguiu a pomba, elevando a voz 
num guincho, ─ e agora que pensava estar finalmente livre delas, tinham logo de vir contorcer-se no céu. 
Malditas serpentes! 
─  Mas eu não sou uma serpente, estou-te a dizer! ─ disse Alice. ─ Sou … sou uma … 
─ Bem! O que é que tu és? ─ perguntou a Pomba. ─ Bem vejo que estás a tentar inventar alguma coisa! 
─ Eu … eu sou uma menina ─ disse Alice, um pouco duvidosa, lembrando-se das diversas 
transformações que sofrera naquele dia. 
─ Pois está-se mesmo a ver! ─ exclamou a Pomba, num tom de desprezo absoluto. ─ Eu cá já vi muitas 
meninas, mas nunca encontrei uma com um pescoço desses! Não, não! Tu és uma serpente e não vale a 
pena negá-lo.  Suponho que a seguir me vais dizer que nunca comes-te um ovo. 
─É claro que já comi ovos ─ confessou Alice, que dizia sempre a verdade. ─ Mas bem sabes que as 
meninas comem ovos tal e qual as serpentes. 
64 
 
Tal como no conto de fadas a linearidade dos acontecimentos altera-se consoante 
a escolha que a criança faz perante a situação em que se sente colocada.  Tendo de 
parar para pensar, é depois do seu momento reflexivo que consegue ultrapassar as 
armadilhas e situações aparentemente aporéticas.  A provocação que lhe é feita, a 
confusão (aparente) e desordem das ideias e convenções levam-na a sentir a necessidade 
de responder a este estímulo, organizando assim o seu pensamento e elaborando um 
encadeamento de argumentos e estratégias que a encaminharão para a conclusão final.   
 
  “ ─ Podias fazer o favor de me dizer para onde devo ir a partir de agora? 
            ─ Isso depende muito de onde é que queres ir ─ disse o Gato. 
            ─ Não me importa muito onde … ─ respondeu Alice. 
            ─ Então também não importa por onde vás ─ disse o Gato. 
            ─ …desde que chegue a algum lado ─ explicou Alice. 




A autonomia da criança, a estruturação do seu pensamento por todas as 
provocações que o conto de fadas lhe apresenta, são etapas a que se sente impelida a 
superar e por isso vão sendo patamares de desenvolvimento do seu pensar .  Subtraindo-
se a um universo de puras sensações físicas, aprende a protelar o desejo e a considerar 
todas as hipóteses (todos os caminhos) para chegar ao fim que almeja.  Fomentar-lhe a 
imaginação será então a possibilidade de lhe entregar as ferramentas que pode utilizar 
para se desenvolver e tornar-se um indivíduo integrado e reflexivo.  Pelo conto de fadas 
a criança responde a uma sedução, e pela imaginação que o próprio lhe apresenta, tanto 
quanto a que ela própria desenvolve (sobre o mesmo, sobre o seu mundo) agitam-se as 
suas capacidades cognitivas, inquieta-se todo o seu ser e desperta-se todo um modo de 
pensar que agora se pode subtrair a um automatismo limitante. 
Pensar o conto de fadas permite-lhe imaginar além do comum, e 
consequentemente ser capaz de reflectir além de uma normalidade linear.  Ser um 
indivíduo interveniente é ser capaz de responder a todos os desafios de uma sociedade, e 
só sendo capaz de pensar toda uma miríade de possibilidades e respostas, esta se 
capacita a escolher em consciência o seu caminho. 
                                                                                                                                                                  
─ Não acredito nisso ─ disse a Pomba. ─ Mas se assim é, então nesse caso elas são uma espécie de 
serpentes”, CARROLL, Lewis, As Aventuras de Alice no País das Maravilhas e Alice no outro Lado do 
Espelho, Lisboa, Relógio D‟Água Editores, 2000, p. 61. 
88 Idem, p. 72. 
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Este despertar para o pensar faz-se na criança pela descoberta de tudo o que é 
estranho, mas que pode ser possível no seu (novo) universo.  No conto de fadas as 
categorias alteram-se e a dúvida impõe-se.   
Tal como no seu universo, surgem dúvidas sobre si própria
89
 tal como sobre o 
outro que lhe surge
90
 no mundo. 
No conto de fadas a criança pode e deve abandonar a ordem das coisas, do tempo 
e do espaço.  Esta desordem que agora pode seguir fará com que o seu pensamento 
também seja capaz de seguir ordens e direcções completamente diferentes. 
Este non-sense que o conto de fadas apresenta possibilita a fragmentação de um 
pensamento rígido nas suas estruturas em que a linearidade do raciocínio é agora 




 permite que o 
                                                        
89 “Quem és tu? ─ perguntou. 
Não era um princípio de conversa muito animador.  Alice retorquiu, com bastante timidez: 
─ Eu …eu …, neste momento nem sei, minha Senhora … sei pelo menos quem eu era quando me 
levantei esta manhã, mas acho que devo ter sido transformada várias vezes desde então. 
─ Que queres dizer com isso? ─ inquiriu a Lagarta, rispidamente. ─ Explica-te! 
─ Receio bem que não possa explicar-me, minha Senhora ─ disse Alice. ─ É que não me sinto eu própria, 
bem vê. 
─ Não vejo nada ─ disse a Lagarta. 
─ Desculpe, mas não posso esclarecer melhor as coisas ─ replicou Alice, muito educadamente ─ porque, 
para começar, nem consigo perceber o que se passa comigo.  E ter tantos tamanhos diferentes num só dia 
é muito confuso”, CARROL, Lewis, As Aventuras de Alice no País das Maravilhas e Alice no outro Lado 
do Espelho, op. cit., p. 51. 
90 “O bebé grunhiu de novo, e Alice olhou-lhe muito aflita para a cara para ver o que é que se passava.  
Sem dúvida tinha um nariz muito arrebitado, mais parecido com um focinho.  E os seus olhos estavam a 
ficar muito pequenos para ser um bebé a sério.  Alice não gostou nada do aspecto da coisa. «Mas se 
calhar estava só a soluçar», pensou ela, e olhou-o de novo nos olhos, para ver se tinha lágrimas. 
Não, nenhuma lágrima. 
─ Se te vais transformar num porco, querido … ou numa porca … disse Alice, muito séria. ─ Não quero 
saber mais de ti.  Vê lá! 
A pobre da criatura soluçou de novo (ou grunhiu, era impossível distinguir), e continuaram em silêncio. 
Começava Alice a cogitar consigo «O que é que eu vou fazer com este bebé quando chegar a casa?», 
quando ele tornou a grunhir, tão violentamente que a menina se assustou e olhou para a cara dele.  Desta 
vez não havia dúvidas: era nem mais nem menos que uma porca, e pensou que seria muito absurdo 
continuar a levava ao colo. 
Assim, pousou-a no chão, e sentiu-se muito aliviada por a ver trotar calmamente pelo bosque adentro. 
─ Se tivesse crescido ─ disse ela consigo mesmo ─ seria uma criança horrivelmente feia.  Mas para uma 
porca até é muito bonita, acho eu. 
E começou a pensar nas crianças que conhecia que podiam dar lindos porcos, dizendo de si para si «se ao 
menos soubéssemos a maneira de as transformar”, As Aventuras de Alice no País das Maravilhas e Alice 
no outro Lado do Espelho, op. cit., p. 71-72. 
91 “É uma marmelada muito boa ─ protestou a Rainha. 
─ Bem, pelo menos hoje, não me apetece. 
─ Mesmo que te apetecesse não comias nenhuma ─ disse a Rainha. ─ A regra é marmelada ontem e 
marmelada amanhã, mas nunca marmelada hoje. 
─ Bem, alguma vez há-de chegar a hoje ─ objectou Alice. 
─ Não chega nada ─ disse a Rainha.  É marmelada dia sim, dia não.  E aqui estamos sempre em dia não. 
─ Não compreendo ─ confessou Alice. ─ É muito confuso. 
─ É o que dá viver de frente para trás ─ informou a Rainha, amavelmente. ─ Ao princípio fica-se sempre 
um bocado tonto … 
─ Viver de frente para trás! ─ repetiu Alice, muito espantada. ─ Nunca ouvi falar em tal coisa! 
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pensamento possa ele mesmo encaminhar-se e descobrir outras direcções e outras 
formas de ordem. 
Assim a criança pode não seguir a linearidade que a levaria a construir conclusões 
passo-a-passo partindo de um começo (de um problema enunciado) e progressivamente 
analisar todas as hipóteses, mas sim abrir a imaginação e perante a conclusão chegar 
pelo inverso ao problema enunciado. Esta linha de raciocínio em que avançar e 
retroceder fazem parte do caminho a percorrer só é possível pela sua inclusão no 
universo do “faz-de-conta”.  Aqui tudo é possível, no espaço que é ele mesmo fora do 
espaço e no tempo que é fora do tempo, onde nada é estranho e por isso questionável. 
O non-sense que o conto de fadas apresenta é por isso uma possibilidade no 
caminho da criança no seu despertar para o pensar.  Indo além das habituais formas de 
apreensão e estruturação da realidade, a recriação da mesma que este tipo de pensar 
possibilita, desenvolve todas as potencialidades do seu imaginário.  E se o imaginário 
infantil não é factor de modificação da realidade, enquanto dimensão física em si 
mesma, é no entanto possibilidade para ir, para ver mais além desta.  Ir além das 
sistematizações, dos estereótipos, fingir, encorpar situações e personagens, criar novos 
mundos, estabelecer novas relações aparentemente incomuns e até improváveis é 
desenvolver todo um processo cognitivo e social que inclui a afectividade.  Afinal 
utilizar o non-sense e a fantasia como forma de criação de uma nova realidade, uma 
realidade mais integrante, mais afectiva
93
. 
                                                                                                                                                                  
─ Mas tem a grande vantagem da memória funcionar nos dois sentidos”, CARROLL, Lewis, As 
Aventuras de Alice no País das Maravilhas e Alice no outro Lado do Espelho, op. cit., p. 217-218. 
92 “O que é que tu vais comprar? ─ perguntou finalmente a Ovelha, levantando os olhos do tricô. 
─ Ainda não sei ─ disse ela, num tom de voz muito meigo. ─ Primeiro gostava de olhar à volta a ver o 
que é que há, se não se importa. 
─ podes ver à tua frente e dos lados, se quiseres.  Mas não podes olhar a toda à volta, a não ser que tenhas 
olhos na parte de trás da cabeça. 
Mas, realmente Alice não os tinha, por isso contentou-se em dar meia volta, olhando para as prateleiras 
uma de cada vez. 
Parecia que a loja estava cheia de todas as espécies de coisas, mas o mais esquisito era que, quando ela 
fixava os olhos numa prateleira, para perceber exactamente o que continha, essa prateleira em particular 
estava sempre vazia, embora todas as outras em redor estivessem a abarrotar de mercadorias”,  
CARROLL, Lewis, As Aventuras de Alice no País das Maravilhas e Alice no outro Lado do Espelho, op. 
cit., 223-224. 
93 Fazemos aqui referência a Luísa Ducla Soares e ao seu poema Meninos de Todas as Cores disponível 




7. O conto de fadas e a dimensão onírica 
7.1.  Sonhar um sonho 
 
Quando nasce uma criança no seio de qualquer família, inicia-se toda uma série de 
ensinamentos tendo como base os valores e a cultura dos seus pais.  A forma de lhe 
pegar, a forma desta ser cuidada, e até o modo como nasceu, revelam nos pequenos 
pormenores a tradição e a herança de cada grupo.  Para a criança nascer é também o 
início de um processo de aprendizagem.  Ora aprender pode ser também a descoberta do 
diferido, do protelar cada desejo e de o adiar em termos de conveniência, quer para si 
mesmo, quer para o grupo ou sociedade em que se insere.  É perante este adiamento, 
esta frustração, que surge a necessidade de uma satisfação compensatória.   
Idealizando, fantasiando, cada criança pode então compensar a sua desilusão.  E é 
pelo conto de fadas e pelo sonho que cada fantasia se pode tornar uma realidade para lhe 
dar a resposta tão necessária.  
Se pensarmos que esta nos seus primeiros anos de vida faz aprendizagens a um 
nível relativamente acelerado, aprendizagens estas que não são apenas acumulação de 
conhecimentos teóricos, mas que lhe exigirão uma aplicação, poderemos considerar que 
haverá momentos de franca frustração.  Detendo-nos um pouco na necessidade de 
aprendizagem de competências sociais, verificamos a exigência que é feita à criança, 
pois nos seus primeiros anos de vida terá de interiorizar todo um conjunto de regras que 
adaptará e aplicará durante toda a sua vida.  Segundo Fernando González Rey: “o 
sujeito representa a singularização de uma história irrepetível, capaz de “captar” 
elementos de subjectividade social que somente serão inteligíveis ao conhecimento por 
meio da construção de indicadores presentes nas expressões individuais. (…) As 
representações sociais não são espaços sociais rígidos, estáticos e pré-formados, em que 
se encaixam de forma padronizada as expressões do sujeito, ou que estão prontas na 
subjectividade dos sujeitos individuais”
94
.    Esta maleabilidade que a criança terá de 
aprender a administrar implica o abandono de um egocentrismo para o reconhecimento 
e aceitação do diferente e de todos os condicionalismos que tal acto implica.  
                                                        
94 REY, Fernando Luis González, Sujeito e Subjectividade: uma Aproximação Histórico-Cultural, São 
Paulo, Pioneira Thomson Learning, 2003, p.136. 
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Poderemos dizer que estar perante o outro, inclui quer a protelação e adiamento de um 
desejo (o seu), quer o reconhecimento deste outro (que é reconhecidamente distinto de 
si) e que também é fonte de desejos, como também o conseguir colocar-se no lugar 
deste outro.  Este encontro entre a criança e o outro, que pode ser momento de 
satisfação mas também de insatisfação provoca nesta a necessidade de fantasiar sobre o 
mesmo, seja para prolongar o momento do prazer, seja para compensar o momento do 
desprazer.  Neste sentido, o sonho e o conto de fadas são as dimensões que acolhem esta 
necessidade.  O conto de fadas, que em si é uma exposição de um conflito, apresenta-lhe 
todas as desilusões do ser humano, mas também a revelação do poder que se encerra em 
si mesma.  O sonho, contrariamente ao conto de fadas, não expõe claramente o 
problema ou conflito, mas dá as respostas necessárias a um inconsciente reprimido
95
.  
Tal como o conto, o sonho (como revelação do conteúdo inconsciente da criança) não 
apresenta um lugar e um tempo perfeitamente definidos, sendo por isso dimensões 
universais ou de ausência de referências individuais, e por esse motivo facilmente 
identificáveis segundo cada necessidade singular. Seguindo o pensamento de Carl 
Gustav Jung: “Nenhum símbolo onírico pode ser separado da pessoa que o sonhou, 
assim como não existem interpretações definidas e específicas para qualquer sonho.  
A maneira pela qual o inconsciente completa ou compensa o consciente varia 
tanto de indivíduo para indivíduo que é impossível saber até que ponto pode, na 
verdade, haver uma classificação dos sonhos e seus símbolos”
96
. 
O sonho, neste caso da criança, não é um acontecimento que possamos considerar 
como absurdo ou destituído de sentido.  Elaborando-se como a expressão inconsciente 
de um desejo, realiza-o, tornando-se assim uma das instâncias que compensa uma 
realidade que a decepcionou.  Os sonhos “mostram-nos o desejo já realizado; 
apresentam essa realização como real e presente; e o material utilizado nas 
representações do sonho consiste principalmente, se bem que não exclusivamente, em 
situações e imagens sensoriais, na sua maior parte de um carácter visual.  Assim, até 
neste grupo infantil não está completamente ausente uma espécie de transformação, que 
merece ser descrita como trabalho do sonho:  um pensamento expresso no optativo foi 
substituído por uma representação no tempo presente”
97
. 
                                                        
95 “Mesmo quando o conteúdo dos sonhos das crianças se torna complicado e subtil, não é difícil 
reconhecer neles realizações de desejos”, FREUD, Sigmund, Textos Essenciais de Psicanálise, Mem-
Martins, Publicações Europa-América, 2001, 3ª ed., p.106. 
96 JUNG, Carl Gustav, O Homem e os seus Símbolos,  Rio de Janeiro, Editora Nova Fronteira, s.d., p. 53. 
97 FREUD, Sigmund, Textos Essenciais de Psicanálise, op. cit., p. 107. 
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Segundo Sigmund Freud o(s) sonho(s) são instâncias defensoras do psiquismo 
humano, uma vez que o protegem de instabilidades que se podem tornar graves.  
Ocorrendo de forma involuntária, isto é, não consciente, o sonho apresenta os seus 
conteúdos disfarçados, isto é, “há outra característica do inconsciente que não é tão bem 
conhecida, a saber, o seu predominante modo de pensamento que difere em muitos 
aspectos dos nossos processos de pensamento quando acordados.  Enquanto o nosso 
pensamento e planeamento consciente estão sujeitos às regras da razão e da lógica e 
tomam também em consideração as condições do mundo externo, o modo próprio do 
inconsciente segue os seus próprios caminhos, dirigidos apenas no sentido de alcançar o 
prazer. Usa uma linguagem pictórica que não tem palavras à sua disposição; não 
distingue entre passado, presente e futuro; trata opostos como se fossem uma e a mesma 
coisa; não hesita em deslocar afectos, tipo ira ou raiva, de um alvo para outro; cria 




Também os seres que aparecem no conto e no sonho carecem de uma estrutura física 
rígida, podendo metamorfosear-se consoante cada necessidade ou desejo. 
“Se um indivíduo tem uma experiência de um arquétipo – por exemplo, um sonho 
espantoso em que uma águia atravessa a janela – isto não é apenas um conceito sobre o 
qual se possa dizer, “Oh sim, a águia é um mensageiro de Deus, e era um dos 
mensageiros de Zeus e de Júpiter, e na mitologia da América do Norte a águia surgia 
como um criador”, etc. Se fizermos isso, é intelectualmente correcto se se ampliar o 
arquétipo, mas bloqueia-se a experiência emocional.  Porque é que é uma águia e não 
um corvo, uma raposa ou um anjo?  Mitologicamente, um anjo e uma águia são a 
mesma coisa: um angelos, um mensageiro alado do céu, do além, de Deus, mas para o 
sonhador faz uma enorme diferença se sonha com um anjo e tudo o que este significa 
para si, ou com uma águia com todas as reacções positivas e negativas acerca desta.  
Não se podem desprezar as reacções emocionais do sonhador (…).  Intelectualmente é a 
mesma coisa, mas emocionalmente há uma diferença.   De acordo com isto, não se pode 
ignorar todo o suporte individual sobre o qual a experiência se desenrola”
99
. 
                                                        
98 FREUD, Sigmund, Textos Essenciais de Psicanálise, op. cit., p. 91-92. 
99 “If an individual has an archetypal experience – for instance, an overwhelming dream of an eagle 
coming through the window – this is not only a though pattern about which you can say, “Oh yes, the 
eagle is a messenger from God, and it was one of Zeus‟s messengers and of Jupiter‟s, and in North 
American mythology the eagle appears as a creator,” et cetera.  If you do that, it is intellectually quite 
correct for you amplify the archetype, but you overlook the emotional experience.  Why is it an eagle and 




7.2.  Sonhar um conto de fadas 
 
O sonho e o conto de fadas são, como vimos, instâncias que ultrapassam qualquer 
limite que se pense planeado ou estabelecido.  Abrindo-se e dando resposta a cada 
necessidade emocional, cada momento e cada situação admite um sem-número de 
significados, o que poderemos designar como uma universalidade que responde a cada 
necessidade singular (a cada singularidade).  Admitindo todas as varáveis possíveis, 
tanto o conto de fadas como o sonho desenrolam-se segundo uma lógica muito 




Em cada sonho e em cada início de “Era uma vez” ou “Há muito muito tempo” 
abre-se a possibilidade da criança alcançar algo de novo, algo em que demonstra uma 
valentia e uma capacidade de resolução deixada inacabada na sua realidade quotidiana.  
O mundo do dia-a-dia avança no conto de fadas e no sonho para um reino maravilhoso e 
desconhecido onde esta pode procurar o significado que lhe escapou.                  
Questões como: “de onde vem o material que é elaborado para formar o sonho?  O que 
é que provoca muitas das peculiaridades que se conseguem observar nos nossos 
pensamentos oníricos; por exemplo, como é que se podem contradizer entre si?  Será o 
sonho capaz de nos ensinar algo novo relativamente aos nossos processos psíquicos 
internos e pode esse conteúdo corrigir opiniões que tivemos durante o dia?”
101
, e que 
também podem ser colocadas ao conto de fadas, são o sinal do reconhecimento da 
exposição emocional da criança, do seu crescer afectivo.  Avançar por este 
desconhecido (pelo conto de fadas, pelo sonho), reconhecer emoções, resolver 
frustrações e receber a recompensa esperada pode também ser encarado como uma 
                                                                                                                                                                  
angelos, a winged messenger from heaven, from the beyond, from the Godhead, but for the dreamer it 
makes a lot of difference if he dreams about an angel and all that it means to him or if he dreams of an 
eagle with all his positive and negative reactions to the eagle.  You cannot skip the dreamer‟s emotional 
reactions (…) Intellectually it is the same thing, but emotionally there is difference.  Thus you cannot 
ignore the individual and the whole setup into which such an experience falls”, von FRANZ, Marie-
Louise, The Interpretation of Fairy Tales, op. cit., p.11-12. 
100 “A alternativa «ou-ou» nunca é expressa em sonhos; ambas as alternativas são inseridas no texto do 
sonho como se fossem igualmente válidas.  Já mencionei que, ao escrevermos o relato de um sonho, «ou-
ou» são traduzidos por «e». 
Ideias contrárias são expressas nos sonhos preferentemente por um só e mesmo elemento.  O «não» 
parece não existir no que diz respeito aos sonhos”, FREUD, Sigmund, Textos Essenciais de Psicanálise, 
op. cit., p.118-119. 
101 FREUD, Sigmund, A Interpretação dos Sonhos, Relógio D‟Água Editores, Lisboa, 2009, p.95. 
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possibilidade para reorganizar a sua própria escala de valores.  Porque é sem 
consequência, o sonho e o conto de fadas permitem-lhe uma apreciação por antecipação.   
E porque quer o sonho, quer o conto de fadas utilizam uma linguagem 
simbólica
102
, diremos que são pluridimensionais, isto é, as dimensões que se abrem 
nunca limitam nem esgotam os significados e as informações que dão resposta a cada 
angústia, nem se limitam temporalmente, pois há toda uma disponibilidade para 
enquadrar cada angústia e cada sentir num desenvolvimento sempre original.  Este 
desenvolvimento que o sonho e conto de fadas irão deixar desenrolar escapa-se 
totalmente a uma temporalidade compreensível, pois ambos se originam a partir da 
imaginação da criança. Surgindo a partir de um poder criativo que se projecta e estende 
quer ao passado (a um tempo conhecido), quer ao futuro (um tempo desejado), recriam 
situações na busca da sua compreensão, mas também criam e elaboram situações que 
nunca existiram e que quase certamente que não existirão no seu futuro
103
.  O conto de 
fadas e o sonho, poderemos dizer que são o fruto ou a resposta da imaginação a um 
associar de elementos como o desejo, o medo, o encanto e a imaginação.  Formando-se 
a partir destes elementos, tanto o sonho como o conto de fadas encontram ainda o seu 
fundamento na tradição que envolve a criança.  Por este motivo consideramos que a 
liberdade a que quer o sonho, quer o conto de fadas se permitem, desenrola-se sempre a 
partir dos arquétipos fundadores da sociedade em que a criança se insere
104
.  Estas duas 
instâncias, o conto de fadas e o sonho, como possibilidades de desenvolvimento e 
atribuição de sentido a um sentimento ou conflito infantil, não se deslimitam 
aleatoriamente, mas sim desenvolvem-se seguindo toda a necessidade emocional da 
criança. 
Tal como o conto de fadas, o sonho não se desenvolve com a intenção de ampliar 
(ou explicar) a vivência do dia-a-dia, ou da realidade da criança, mas sim como 
                                                        
102 Linguagem esta que se fundamenta quer no inconsciente singular da criança, quer no inconsciente 
colectivo que enforma toda a sua vida tradicional e cultural. 
103 Consideremos aqui o desejo da criança de se tornar rei ou princesa, por exemplo. 
104 Assim como o nosso corpo é um verdadeiro museu de órgãos, cada um com a sua longa evolução 
histórica, devemos esperar encontrar também na mente uma organização análoga. Nossa mente não 
poderia jamais ser um produto sem história, em situação oposta ao corpo em que existe. Por "história" não 
estou querendo me referir àquela que a mente constrói através de referências conscientes ao passado, por 
meio da linguagem e de outras tradições culturais; refiro-me ao desenvolvimento biológico, pré-histórico 
e inconsciente da mente no homem primitivo, cuja psique estava muito próxima à dos animais. 
Esta psique, infinitamente antiga, é a base da nossa mente, assim como a estrutura do nosso corpo se 
fundamenta no molde anatômico dos mamíferos em geral. JUNG, Carl Gustav, O Homem e os seus 
Símbolos,  op.cit., p.67. 
Consideremos que “o arquétipo é, na realidade, uma tendência instintiva, tão marcada como o impulso 
das aves para fazer seu ninho ou o das formigas para se organizarem em colónias”, idem, p.69. 
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possibilidade de resolução de toda uma série de sentimentos profundos ainda não 
expostos e por isso, incompreendidos. 
A diferença entre consciente e inconsciente, ou entre uma “estória” que funda um 
mundo do “faz-de-conta” e um sonho sonhado é muito ténue, pois ambos se 
desenvolvem num limite muito particular entre imaginação e realidade.  
O conto de fadas e o sonho permitem à criança a certeza que no seu desenrolar, 
todas as dificuldades serão superadas e as angústias compreendidas.  Sonhar e viver o 
conto de fadas será seguir a garantia que os obstáculos e as contrariedades ou desilusões 
da sua vida podem ser superados, e por menos importante que ela própria se sinta, se se 
empenhar e procurar os sentidos ocultos, pode e será capaz de ultrapassar os perigos, 
alcançando o seu final feliz.  Embora o sonho seja uma instância que nem sempre 
apresenta um final feliz abertamente evidente, é uma instância que por deixar descobrir 
sentidos em situações obscuras e enigmáticas, abre também o caminho para um final 
feliz à criança.  Nas palavras de Carl Gustav Jung: “A função geral dos sonhos é tentar 
restabelecer a nossa balança psicológica, produzindo um material onírico que 
reconstitui, de maneira sutil, o equilíbrio psíquico total”
105
. 
Estas duas instâncias, o conto de fadas e o sonho, como possibilidades que dando 
sentido e desvanecendo as suas inseguranças, asseguram o êxito aos seus projectos, 
podem ser encaradas como portadoras de valores que a criança irá interiorizando e 
desenvolvendo em si mesma na sua progressiva integração social. 
Neste sentido, consideramos que tanto o conto de fadas (realizado pela elaboração 
da criança), como o sonho, podem ser entendidos como testemunhos ou manifestações 
do seu inconsciente, e que por lhe permitirem entender e superar o que se lhe afigurava 
como conflito insolúvel, serão ferramentas que possibilitarão a formação da sua própria 
personalidade
106
.  Pensar um conto de fadas, reflectir sobre o seu sonho, são também 
acções que mobilizam todo o pensar da criança.  Este parar para pensar, este momento 
em que se debruça sobre estas instâncias, permite-lhe a exploração do seu próprio 
inconsciente e nas respostas que irá elaborando, encontrar os mecanismos que a 
                                                        
105 JUNG, Carl Gustav, O Homem e os seus Símbolos, op. cit., p.49. 
106 “Devemos entender que os símbolos do sonho são, na sua maioria, manifestações de uma parte da 
psique que escapa ao controle do consciente. 
Sentido e intenção não são prerrogativas da mente; atuam em toda a natureza vivente. 
Não há diferença de princípios entre o crescimento orgânico e o crescimento psíquico. Assim como uma 
planta produz flores, assim a psique cria os seus símbolos. E todo sonho é uma evidência deste processo. 
É, portanto através dos sonhos (além de todo tipo de intuições, impulsos e outras ocorrências 
espontâneas) que as forças instintivas influenciam a atividade do consciente.”, idem, p. 64. 
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ajudarão a lidar com os obstáculos com que se depara na sua realidade quotidiana, quer 
no tempo presente, quer no seu tempo futuro. 
Como nos diz Bruno Bettelheim: “Cada conto de fadas é um espelho mágico que 
reflecte certos aspectos do nosso mundo interior e os passos exigidos pela nossa 
evolução da imaturidade para a maturidade.  Para aqueles que mergulham naquilo que o 
conto de fadas pode comunicar, este torna-se uma lagoa profunda e mansa, que ao 
princípio, parece reflectir somente a nossa própria imagem; porém, por trás, depressa 
descobrimos as lutas interiores de nossa alma – a sua profundeza e os caminhos que 
temos de seguir para obtermos paz dentro de nós mesmos e paz com o mundo em geral, 





                                                        




8. Filosofia para Crianças 
8.1.  Mas afinal o que é filosofia? 
 
Se entendermos filosofia como a capacidade do ser humano se espantar e por isso 
interrogar o mundo, estabelecemos que este é um movimento consciente, voluntário e 
por isso específico de uma actividade determinada. 
Filosofar implica o espanto, e por isso entendemos que é uma forma de sentir que 
contraria um aceitar de uma realidade de modo passivo, indiferente, indeterminado.  
Então se filosofar implica uma actividade, diremos que é um movimento em direcção a, 
a um mundo, a uma situação, a um pensamento. 
Estar no mundo é portanto senti-lo, mas além desta apreciação estética há um 
fazer que quer ir além da superficialidade que se revela, que se apresenta.  O ser 
humano inicia o movimento de focar a sua atenção perante a coisa que prendeu a sua 
atenção, e ao revelar-se como misteriosa, enigmática e não evidente rompeu a 
serenidade da apreciação. 
Procurar o porquê, é ir além desta serenidade, é querer uma resposta a uma 
interrogação que seguiu o momento do espanto.  Questionar o mundo, as coisas, os 
pensamentos é ter consciência de uma inquietação que se quer sossegada. 
Diremos que filosofar é um fazer que nunca é acabado, afinal o caminho faz-se 
caminhando, pois num mundo que ele mesmo é um devir constante, não há uma 
verdade última, finalizada.  Espantar-se, libertando-se do que é apenas comum ou 
habitual, questionar é próprio do ser humano, uma curiosidade que lhe é intrínseca e que 
mostra que está atento ao mundo, que procura o que não se estabelece na ordem do 
comum, e que o quer compreender na sua grandiosidade.  
Procurar explicações, estabelecer mundos simbólicos plenos de significados mais 
ou menos evidentes, constituir significados a partir dos seus sentidos, são modos de 
estar que se excluem a uma passividade perante a apresentação da exuberância do 
mundo.  O questionar é por isso um questionar constante, e a resposta encontrada é 
sempre a penúltima, a que ainda será secundarizada.  Não há uma verdade, não há um 
espanto nem um questionar que seja finito.  Há verdades, e por isso há um movimento 
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incessante de questionação, de procura de um porquê sempre oculto, sempre meio 
desvelado. 
Até à pouco tempo considerou-se que filosofar era uma tarefa do ser humano 
adulto (consciente e estável).  Seria este, no pleno uso de um raciocínio amadurecido 
que seria capaz de se espantar, de investigar, logo de interrogar o mundo e de entender a 
sua resposta. 
É certo que as conversas, os diálogos que se estabelecem entre crianças podem 
não ser discussões filosóficas, mas sim uma mera troca de opiniões.  No entanto 
pensamos que a criança se mostra capaz de pensamento embrionariamente filosófico 
quando se questiona sobre temas filosóficos e quando usa ferramentas de investigação 
filosófica: questionamento e reflexão sobre um tema, estabelecimento de um diálogo de 
exposição capaz de se justificar e de se auto-avaliar.  Reflectir sobre diversos assuntos 
permite debates diferentes o que desenvolverá na criança as suas capacidades de 
raciocínio.  Este fazer deve-lhe permitir desenvolver as suas potencialidades de 
raciocínio e considerar novos e diferentes modelos de pensar, de dizer e de agir na sua 
construção de conceitos, interpretação (e reinterpretação) do mundo.  
Diremos que, contrariamente ao que se pensava, a criança vai revelando uma 
autonomia do pensar, uma capacidade de reflexão crítica e criativa, e uma reinvenção e 
recriação constante dos significados que a rodeiam.  
As crianças, consideradas até então desatentas, instáveis, demasiado 
despreocupadas ou demasiado envolvidas em jogos considerados fúteis e de mero 
entretenimento não pareciam ser sujeitos que estivessem capazes de um espanto 
profundo, de um querer interrogar uma superficialidade ou de querer ir além desta na 
procura de um porquê além de um como que já se revelava. Considerando que a 
racionalidade necessária a uma indagação, a capacidade de questionamento como 
resposta a um espanto ou uma perplexidade ainda não estaria presente na infância, a 
filosofia, o filosofar foi encarado como um fazer impossível para a criança. 
A filosofia, encarada como um fazer racional e consciente presumia um fazer 
organizado, em que a capacidade do ser humano se espantar, de se colocar na ordem do 
extraordinário o encaminhava do que se aparentava mais simples ao mais complexo, e  




Mas é um fazer que parecia ingénuo, imaturo e incapaz de chegar a novos 
conceitos e interpretações do mundo vai-se revelando como uma nova possibilidade de 
pensar, de dizer e de agir no mundo.  
É Mathew Lipman que no apresentar do seu projecto Filosofia para Crianças irá 





8.2.  A proposta de Matthew Lipman 
 
Mathew Lipman, Professor de Filosofia da Universidade de Colúmbia começou a 
aperceber-se de um decréscimo de qualidade nas respostas dos estudantes nos testes 
considerados estandardizados.  Os seus alunos (tal como os outros estudantes dos 
mesmos leques etários) pareciam não estar a desenvolver capacidades de raciocínio
108
. 
Revelando nas respostas que haveria uma dificuldade em assimilar conteúdos, em 
reflectir sobre um problema e a partir daí elaborar estratégias que levassem à sua 
resolução, tanto como uma aversão ao sistema escolar, estes pareciam desinteressados 
quer da escola, quer de uma envolvência ou de uma intervenção com a sua realidade. 
 
―Naquela época entendi, ressalta, que os jovens, usando meios 
irracionais, chegariam a fins irracionais, pois destruíam coisas, faziam 
críticas, mas sem propostas alternativas.  Ficou claro que não tinham 




Reflectindo sobre a insatisfação social dos jovens, a rebeldia mostrada por estes 
perante toda a sociedade e a indiferença perante todo um percurso escolar é todo um 
conjunto de circunstâncias que leva Mathew Lipman à criação de uma nova forma de 
apresentação de conteúdos didácticos
110
.  
O desinteresse revelado em todo um contexto escolar como também a dificuldade 
em interagir entre pares e com os professores na sala, ou a inibição sentida para 
questionar o adulto (professor) aparentemente distante parecia o resultado de toda uma 
educação tradicional.  Esta relação que se firma num binómio de relação eu (professor) 
ensino-tu (aluno) aprendes, coloca a tónica numa autoridade que não deixa nenhuma 
margem para um pensar interrogativo livre.     
                                                        
108 “(…) Lipman começou a perceber que os seus alunos da Universidade de Colúmbia apresentavam 
grandes dificuldades de leitura e compreensão dos conteúdos de filosofia, o que ele atribuía ao precário 
desenvolvimento das suas habilidades cognitivas”, SILVEIRA, Renê José Trentin, A Filosofia vai à 
Escola?, São Paulo, Editora Autores Associados, 2001, p. 14-15. 
109 Mathew Lipman apud SILVEIRA, Renê José Trentin, idem., p.16. 
110 “O próprio Lipman considera difícil identificar com precisão os motivos que o levaram a criar o seu 
Programa de Filosofia para Crianças (…) as fontes pesquisadas permitem concluir que as suas motivações 
foram praticamente duas: uma, de ordem psico-cognitiva, relacionada com a sua preocupação com as 
deficiências de raciocínio e de aprendizagem verificadas em crianças e jovens escolares, e outra de 
natureza político-social, ligada à sua apreensão quanto ao comportamento rebelde da juventude, 
sobretudo a partir da revolta estudantil do final da década de 1960”, idem, p.14. 
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Pensando que as crianças são por si naturalmente curiosas, logo capazes de se 
espantar e por isso de questionar, colocar-se-ia a questão se não seria o modo de ensino 
tradicional que estaria a quebrar este impulso natural e por consequência impedir a 
apropriação em termos cognitivos de todo o conteúdo oferecido
111
.    
Além desta preocupação pedagógica de Mathew Lipman temos de considerar a 
importância da influência político-social que reconheceu na formação do indivíduo. Era 
portanto necessário rever todo o processo educativo e encontrar uma transversalidade 
educativa que fosse factor instrutivo da criança e do jovem, quer como alunos 
interessados, quer como membros responsáveis da sociedade
112
.  
Tendo consciência que todo o processo educativo apresentado à criança e ao 
jovem tem um papel de especial importância na sua formação enquanto indivíduo 
membro de uma sociedade, Lipman constata que a mera transmissão de factos/ 
informações não é suficiente mas sim um processo educativo que ofereça as ferramentas 
necessárias e que convide o aluno a querer saber mais, a procurar novos conhecimentos 
em que perante novos desafios saiba articular as informações que lhe são anteriores, e a 
partir daí chegue por si mesmo a uma conclusão. Em suma um processo educativo que 
convide o aluno a desenvolver todas as suas potencialidades.   
                                                        
111 “Como, entretanto, a educação praticada nos moldes convencionais não se mostrara muito eficaz na 
promoção desse desenvolvimento, cumpria propiciá-lo através de um programa paralelo de ensino 
voltado prioritariamente para esse objectivo.  Esta seria a missão confiada à Filosofia para Crianças: 
habituar, desde muito cedo, os futuros cidadãos a adoptarem condutas “racionais” modelando, assim, o 
seu comportamento e contendo-lhes o ímpeto destrutivo e crítico”, SILVEIRA, Renê José Trentin, A 
Filosofia vai à escola?, op. cit., p.16. 
112 “Durante a era apocalíptica dos anos 60, com os assassinatos de John e Robert Kennedy e Martin 
Luther King, Jr., os motins descontrolados na universidade (todos uma oposição ao Vietname), o 
desespero infiltrou a sociedade, tendo-se tomado medidas desesperadas que eram defendidas por todo o 
lado, conforme as pessoas se questionavam sobre o que estava errado e como o poderiam fazer 
correctamente. Membros do corpo docente da faculdade com filhos ainda crianças muitas vezes se 
questionavam se seus filhos estariam a receber um ensino inadequado, e em caso afirmativo, se algo 
poderia ser feito para melhorar a sua educação (...) Não pude deixar de reflectir sobre se poderia haver 
uma oportunidade, não para meias-medidas microscópicas, mas para toda uma tábua-rasa de mudanças 
educacionais que poderiam influenciar  não apenas o estudante universitário de amanhã, mas também os 
professores do dia depois de amanhã. O que eu preciso, pensei, era  uma educação que fizesse as crianças 
mais razoáveis  e mais capazes  de exercer  um bom juízo”:“During the apocalyptic era of the 1960‟s, 
with the assassinations of John and Robert Kennedy and Martin Luther King, Jr., as well as the rampant 
university riots (all a counterpoint to Vietnam), despair permeated society, and desperate measures were 
being everywhere advocated and resorted to, as people wondered what had gone wrong and how they 
could make it right.  College faculty members with young children often asked themselves whether their 
own children might be receiving inadequate schooling, and if so, whether anything could be done to 
improve their education (…)  I couldn‟t help reflecting on whether there might be an opportunity, not for 
microscopic half-measures but for dramatic across-the-board educational changes that could affect not 
only the college student of tomorrow, but the professors of the day after tomorrow as well.  What I need, I 
thought, was an education that made children more reasonable and more capable of exercising good 
judgment”, LIPMAN, Matthew, A Life Teaching Thinking, Montclair, N.J., The Institute for 
Advancement of Philosophy for Children, 2008, p.106-107. 
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Para tal, é necessário superar os velhos paradigmas do tradicional processo 
educativo e elaborar um método de apresentação de factos diferente para que todo o 
processo de aprendizagem seja melhorado levando o aluno a pensar por si mesmo isto é, 
para que o aluno queira aprender a pensar. 
Este convite que é feito ao aluno, não através de uma mera exposição de factos e 
teorias mas sim através de um diálogo que se quer participante e construtivo tem como 
propósito que estes se tornem mais atentos ao mundo que os rodeia, mais sensíveis, 
mais criativos, mais críticos e intervenientes. 
Neste sentido poderemos dizer que a Filosofia para Crianças pretende e pode 
desenvolver na criança e no jovem um espírito inquisitivo, uma percepção estética mais 
apurada, uma compreensão ética mais profunda, uma maior autonomia de pensamento e 
uma melhor capacidade de fundamentar o seu pensamento, os seus argumentos.  Em 
relação aos pares a Filosofia para Crianças procura desenvolver o respeito pelo outro, 
pelo diferente, ouvindo-o e respeitando a sua opinião, a sua própria diferença e a partir 
deste reconhecimento construir uma comunidade de investigação que seja fundamento 
para uma comunidade de indivíduos mais críticos, mais atentos, mais capazes de 





9.  O Projecto Filosofia para Crianças [FpC] 
9.1.  A novela filosófica como texto de suporte de FpC 
 
―Não sei quanto tempo fiquei assim sentada, mas deve ter sido 
um bom bocado.  De repente, lembrei-me que estava na aula e então 
dei-me conta de uma coisa muito estranha.  Sabem o que foi?  O meu 
braço tinha adormecido.  Ainda hoje não consigo compreender isto.  
Se eu estava toda acordada, como é que uma parte de mim estava 
adormecida?  O meu braço estava mesmo a dormir.  Eu não podia 
mexê-lo.  Parecia que estava pendurado do meu ombro.  Nem sequer 
o conseguia sentir, quer dizer, sentia só um pequeno formigueiro.  Já 
alguma vez tiveram o braço dormente?  Não é estranho?  Até parece 
que não nos pertence.  Mas como é que uma parte de nós pode não 
nos pertencer?  Tudo o que é nosso pertence-nos.  Isto é o que intriga:  
o meu corpo e eu são a mesma coisa, então ele não pode pertencer-
me.  E se o meu corpo e eu somos diferentes, então quem sou eu?  




Esta estranheza, esta inquietação que Matthew Lipman nos revela neste diálogo 
mostra que a capacidade da criança de encarar o corpo, o mundo como extraordinário, 
encontra a partir de agora eco numa forma filosófica.  O pensamento da Pimpa 
acompanha a forma da fala da criança e neste pormenor, pode criar-se uma empatia e 
assim superar-se alguma inibição que fosse impeditiva da construção de um diálogo e 
da exposição da estranheza. 
Pimpa repara que o seu braço se comporta de uma forma diferente do esperado.  
Afinal, se o seu corpo está acordado como é possível que uma parte do mesmo corpo se 
comporte de uma forma diferente?  Esta atenção da Pimpa subtraiu-a a um modo de 
estar comum, e a sua inquietação levou-a a questionar-se.  Então o seu corpo é um todo, 
ou é um conjunto de partes?  E se é um todo porque não age em uníssono?  E se é 
conjunto de partes, independentes, aonde está a pertença, o comum, o eu? 
Este estabelecimento da dúvida e consequente procura de resposta encaminha a 
criança na direcção do seu próximo, e numa base de comunidade pode estabelecer-se o 
                                                        
113 LIPMAN, Matthew, Pimpa, Lisboa, Edição Sociedade Portuguesa de Filosofia, 1994, p. 8. 
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diálogo.  Neste sentido poderemos dizer que a exposição da inquietação, o estabelecer 
de um diálogo pode ser considerado como um método filosófico inicial para o 
desenvolvimento da reflexão da criança. 
Pelo diálogo a criança pode então organizar o seu próprio pensamento e 
posteriormente partir para uma reflexão mais pessoal.  Então o diálogo será um primeiro 
momento que encaminhará a criança para a reflexão.  O diálogo, a exposição entre pares 
terá como objectivo a cooperação entre indivíduos, em que a participação e a 
colaboração entre as crianças leva a um desenvolvimento da sua própria auto-confiança 
e autonomia.    
Esta reflexão ou pensamento crítico que a criança será assim capaz de desenvolver 
por si, terá como fim o aperfeiçoamento progressivo do seu próprio pensar, afinal 
pensar para pensar melhor.  Assim a criança que reflectindo, pense criticamente terá um 
pensamento dialéctico e será capaz de testar e confirma diferentes pontos de vista 
(distinguindo o que poderá considerar como proposições fortes ou fracas).  Por ser 
capaz de entrar em diálogo, o pensamento crítico ao encontrar outras perspectivas será 
capaz de usar uma série de capacidades intelectuais que têm como fim validar o 
discurso do outro não se deixando enganar por toda uma série de enunciados retóricos e 
persuasivos. 
Este aprender a pensar que encaminha a criança para o pensar crítico vai 
desvelando as dúvidas que surgem das relações que ela própria estabelece com o 
mundo.  Estas relações, de ordem cognitiva mas também afectivas são relações 
dinâmicas, logo em constante mutação.  Os vínculos que se estabelecem de ordem 
afectiva e emocional influenciam o modo como esta irá elaborar as suas teorias e 
atribuir significados sobre o seu próprio mundo.  Pelo diálogo cruzam-se então os 
diferentes modos de sentir o mundo e a criança pode ser cativada a partilhar a sua 
mundividência. 
 
―Pode-se esperar que a Filosofia para crianças se desenvolva 
numa turma heterogénea onde os estudantes falam de toda uma 
variedade de estilos de vida e experiências, onde diferentes crenças são 
explicitadas e onde uma pluralidade de estilos de pensamento, ao invés 
de serem depreciados, é considerada uma mais-valia.  O pensador mais 
lento com o argumento sonoro é acolhido com o mesmo respeito na 
turma de Filosofia como a criança que apresenta os seus pontos de vista 
rápida e articuladamente.  A criança que chega às suas crenças 
analiticamente é tão respeitada como a criança que chega (às suas 
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crenças) intuitiva e especuladoramente (…) É a partir desta variedade 
de estilos de pensamento na sala de aula, junto com uma variedade de 
fundamentos, valores, e experiências de vida, que se pode contribuir 
significativamente para a criação de uma comunidade de inquérito.  
Além disso, uma investigação partilhada começa a ser vista como a 
contrapartida positiva do pensamento individual.  Quando uma ampla 
aproximação aos problemas for aceite abertamente, então a competição 





É assim que na sala de aula se pode criar o ambiente propício a que a criança se 
estabeleça com confiança.  Abandonando o paradigma do aluno como sujeito passivo e 
mero receptor de conhecimentos, Matthew Lipman estabeleceu um modelo em o 
professor compreendendo cada limitação e cada necessidade incentiva a que a criança se 
apresente como activa, a que sinta liberdade para expor as suas inquietações
115
. 
A partilha de situações, a descoberta quer de situações comuns quer de situações 
estranhas e que leva ao diálogo estabelece uma comunidade de investigação onde se 
promove o aprender a pensar, ou diremos o despertar para o pensar. 
Este despertar para o pensar e consequente aprender a pensar de modo reflexivo e 
crítico promove vários níveis do desenvolvimento da criança, nomeadamente a sua 
auto-estima, a sua confiança o que leva a que expondo as suas dúvidas, a criança sinta 
uma melhoria das e nas suas capacidades de comunicação o que aumenta a sua 
motivação. 
                                                        
114 “Philosophy for children can be expected to flourish in a heterogeneous classroom where students 
speak out of a variety of life styles and experiences, where different beliefs as to what is important are 
explicit, and where a plurality of thinking styles, rather than being deprecated, is considered inherently 
worthwhile.  The slow thinker with the sound argument is accorded no less respect in the philosophy 
classroom than children who present their views quickly and articulately.  The child who arrives at beliefs 
analytically is respected neither more nor less than the child who arrives at beliefs intuitively and 
speculatively (…)Thus this variety of thinking styles in the classroom, coupled with a variety of 
backgrounds, values, and life experiences, can contribute significantly to the creation of a community of 
inquiry.  Furthermore, shared inquiry comes to be seen as the positive counterpart to thinking for oneself.  
When widely different approaches to problems are openly accepted, then invidious competition 
diminishes and the inputs from different participants are welcomed”, LIPMAN, Matthew, SHARP, Ann 
Margaret, OSCANYAN, Frederick S., Philosophy in the Classroom, Philadelphia, Temple University 
Press, Second Edition, 1980, p.43. 
115 “Mais importante que os alunos “conhecerem os factos” é tornarem-se “competentes em descobrir e 
avaliar as evidências relevantes” de um determinado problema, saberem onde e como “buscar 
informações”, “serem versáteis em explorar” as hipóteses levantadas (LIPMAN, 1990, p.86).  Com efeito, 
para Lipman, as disciplinas curriculares não devem ser vistas como “áreas de conteúdo a ser aprendido”, 
mas como “linguagens nas quais os estudantes devem aprender a pensar” (idem, p. 41) (…) o que leva os 
alunos a pensar não é o domínio de determinados conteúdos, mas sim, o seu envolvimento no “diálogo 
investigativo”  em sala de aula”, SILVEIRA, Renê José Trentin, A Filosofia vai à Escola?, op. cit., p.64. 
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Este cruzar cognitivo/afectivo que suscite a reflexão da criança torna-se assim o 
modo de ensino idealizado por Matthew Lipman.   
O seu projecto Filosofia para Crianças torna-se um convite para o pensar onde os 
textos (novelas), apresentados como diálogo têm como fim o promover o pensamento 
reflexivo da criança
116
.  As questões, inquietações ou estranhezas do personagem 
tornam-se então o ponto de partida para o diálogo e interrogação das crianças.  
Estimulando o diálogo, a exposição e confronto de diferentes posições e ideias ou 
diferentes pontos de vista as crianças são levadas a uma clarificação de cada posição.  
Uma vez que esta é uma comunidade heterogénea, sem dúvida que os pontos de vista 
consoante cada relação com o mundo são diferentes e o diálogo que se estabelece tem 
também como fim o respeitar das diferentes interpretações.  A comunidade, a diferença, 
o questionamento da(s) criança(s) torna-se assim uma forma de investigação que 
promove também o gosto pela aprendizagem.  A criança ao sentir a sua (nova) 
autonomia na descoberta do conhecimento reconhece o desenvolvimento das suas 
próprias potencialidades e ao aumentar a sua auto-estima pode no seu crescimento 
tornar-se um indivíduo mais crítico e mais interveniente. 
 
                                                        
116 “Anteriormente, quando eu brincava com a ideia de escrever um livro para crianças eu tinha em mente 
introduzir os leitores primeiro ao pensamento critico tanto como a um pouco de lógica formal”:“Earlier, 
when I played with the idea of writing a book for children I had in mind to introduce readers first to 





9.2.  As potencialidades filosóficas da novela 
 
A novela filosófica desenvolvida por Matthew Lipman caracteriza-se por 
apresentar sob a forma de um diálogo que se estabelece entre os personagens, os 
problemas que os inquietam e que assim encaminham a criança para a discussão e 
apresentação dos diferentes pontos de vista.  Refira-se que as novelas de Lipman 
apresentam conteúdos e são escritas em linguagem adequadas ao público-alvo a que se 
destinam.  Apresentando as inquietações existenciais e a curiosidade infantil sob uma 
forma dramatizada, descobrimos conceitos filosóficos aparentemente complexos numa 
forma aberta que permite à criança acercar-se destes calmamente e com segurança
117
.  
A novela como texto narrativo torna-se a base que inicia a comunidade no diálogo 
filosófico.  Tornada assim modelo funcional, torna-se também o sustentáculo para o 
diálogo enquanto fortalecedora de laços sociais e cognitivos. Como texto aberto, a 
novela sugere e convida à investigação, substituindo assim uma passividade entediante 
e desmotivante pelo diálogo que promove
118
.  Não se limitando a uma apresentação 
descritiva convida a criança a acompanhar a situação e a senti-la, e neste vaivém entre 
apresentação e resposta, estabelece-se um diálogo entre pares que é já mostra de um 
pensamento reflexivo e discursivo. 
 
                                                        
117 “Muitos estudantes que nunca irão ler trabalhos preliminares de filosofia podem não obstante apreciar 
ler, discutir e escrever sobre Pixie e Harry Stottlemeier‟s  Discovery, mas as muitas outras que leram estas 
novelas filosóficas para crianças serão seduzidas por elas para  investigarem Platão e Aristóteles para si 
mesmas. Se encontrarem Platão e o Aristóteles noutras disciplinas, terão que ser conduzidos para estes 
por versões semelhantes de Harry e de Pixie ou por outros tipos de currículos tradicionais que fornecerão 
as experiências que farão com que sejam reflexivas  e discursivas”:“Many students who will never read 
primary works in philosophy can nevertheless enjoy reading, discussing and writing about Pixie and 
Harry Stottlemeier‟s  Discovery, but many others who have read these philosophical children‟s novels 
will be lured by them into investigate Plato and Aristotle for themselves.  If they are to encounter the 
Platos  and the Aristotles of other disciplines, they will have to be led to them by cognate versions of 
Harry and Pixie or by other kinds of traditional curricula that will provide experiences that will cause 
them to be thoughtful and discursive”, LIPMAN, Matthew, Philosophy goes to School, Philadelphia, 
Temple University  Press, 1988, p.23. 
118 “Se um gato pode ser facilmente encorajado a encontrar o seu caminho para  fora de uma caixa se o 
mecanismo de fecho  for activado por uma corda ao invés do que por uma chave, então uma criança pode 
ser  mais facilmente encorajada a participar na educação se sente mais entusiasmo  na discussão do que 
em fazer exercícios de papel-e-lápis. A discussão, por sua vez apura o raciocínio e as habilidades de 
questionamento da criança como nenhuma outra coisa o faz”:“Just as a cat can be more readily 
encouraged to find his way out of a box if the latching mechanism is operated by a string rather than by a 
key, so a child is more readily encouraged to participate in education if it emphasizes discussion rather 
paper-and-pencil exercises.  Discussion in turn sharpens the child‟s reasoning and inquiry skills as 




―─ Mamã, há pessoas que ouvem melhor umas do que as outras? 
─ Acho que sim, Guigui. 
─ E há pessoas que não ouvem nada? 
─ Receio bem que sim. 
─ Eu oiço bem, não oiço, mamã? 
─ Claro! Muitas vezes até ouves coisas que eu não consigo ouvir. 
A minha mãe debruça-se sobre mim e dá-me um beijinho de boa-
noite. 
─ Agora, vê se dormes. 
Ainda não tenho vontade de dormir. 
─ Eu também tenho bom tacto, bom olfacto e bom paladar, não é, 
mamã? 
─ Claro que tens, querida! Tu consegues sentir, cheirar e ouvir 
muitíssimo bem!  Há pessoas que não o conseguem fazer tão bem como tu. 





Tal como uma conversa perfeitamente normal entre qualquer criança e a sua mãe, 
o diálogo que se estabelece entre a Guigui e a mãe expõe naturalmente a diferença, a 
comparação entre si e os pares e explora a possibilidade da aceitação e do 
aperfeiçoamento consoante cada diferença.  Neste pequeno excerto encontramos assim 
uma problemática filosófica: a ética em que o respeito e a consideração pelo outro, pelo 
diferente implica a aceitação da sua diferença. Esta forma de texto filosófico-narrativo 
apresenta de forma aparentemente simples conceitos e problemáticas filosóficas que 
levam a criança na sua interrogação e subsequente investigação a desenvolver vários 
níveis cognitivos.  Problemas sociais, diferenças físicas e mentais, diferenças étnicas, 
religiosas e culturais podem a partir deste diálogo serem ponto de investigação e 
discussão.  A comparação entre impressões, expressões e conclusões que se estabelece 
no diálogo da comunidade tem também como fim o fortalecimento entre laços sociais, 
problemática que passa sem dúvida pelo reconhecimento da diferença. 
A surpresa com que o diálogo nos presenteia, o inesperado com o qual é 
confrontada é mais uma experiência que a criança pode viver e a partir da qual reflectir 
e inseri-la na sua própria vivência. 
A comparação de experiências entre a comunidade, é todo um fazer que a 
encaminha de uma vivência singular a uma vivência em que está perante a pluralidade e 
                                                        
119 LIPMAN, Matthew, Kiko e Gui, Lisboa, Edição Sociedade Portuguesa de Filosofia, 1993, p.14 
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a variedade.  Então para que a criança responda à provocação do pensar, é sem dúvida 
necessário que viva muitas experiências, quer de modo pessoal, quer de modo 
aparentemente ingénuo, quer de modo reflectido.  Esta miríade de possibilidades leva-a 
a escutar (o outro), a ler (possibilidade de investigação), a escrever, a explorar e 
investigar e a memorizar todo o caminho que irá fazendo.  Tudo isto são momentos 
indispensáveis ao seu aprender a viver, ao seu aprender a pensar.  Tal como fazer, errar 
e reflectir sobre, o que implica um momento de reestruturação de estratégias, a novela 
filosófica abre o espaço do confronto e por isso, da aprendizagem.   A perspicácia que 
assim se irá desenvolver encaminha a criança para um constante fazer filosófico, onde 
todas as temáticas são consideradas e colocadas como discussão tendo como fim o 
aperfeiçoamento das habilidades do pensamento, o desenvolvimento de um ser humano 
mais criativo, mais reflexivo, mais integrante e integrado, em suma um ser humano 
mais interveniente. 
O projecto de Matthew Lipman, Filosofia para Crianças apresenta nas suas 
narrativas temas que encaminham a criança para o pensar.  Neste sentido poderemos 
dizer que a Filosofia para Crianças abre todas as potencialidades de desenvolvimento de 
habilidades do pensar desta.      
A leitura do tema proposto pela novela e que leva a comunidade de investigação a 
um momento de discussão encaminha a criança a uma reflexão partilhada a partir do 
diálogo que se estabelece na sala de aula.  Novas descobertas, novas reflexões são assim 
possíveis pelo confronto de experiências diferentes de cada um dos intervenientes. 
 
―Quando interiorizamos um diálogo, reproduzimos não apenas os 
pensamentos que acabámos de ouvir os outros participantes expressar, 
mas também a resposta na nossa mente a essas expressões.  Mais, 
seleccionamos do diálogo audível a forma como a pessoa pronuncia 
inferências, identificamos suposições, desafiamos o outro para que se 
justifique e entramos numa interacção critica intelectual com ele.  Num 
diálogo, um raciocínio descuidado é atacado e criticado; não lhe é 
autorizado passar sem ser discutido. São desenvolvidas atitudes críticas 
ao que as pessoas dizem pelos participantes de uma discussão.  Mas estas 
atitudes críticas tornam-se então as suas próprias reflexões. Podemos 
apreciar cuidadosamente o que os outros possam dizer sobre a própria 
contribuição, uma vez que se tenham aprendido as técnicas de análise 
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Esta reflexão que se estabelece e desenvolve a partir do diálogo demonstra que o 
mesmo pode ser encarado como um instrumento educativo.  Orientando o momento do 
diálogo, a criança pode ser encaminhada para um aperfeiçoamento das suas capacidades 
de reflexão, argumentação, exposição e de inferência.  
Os textos, as novelas apresentadas numa linguagem clara levam-na a aproximar-se 
de temáticas filosóficas propostas de uma forma aberta, contrariamente a um 
hermetismo que a afastaria.  A leitura da novela, feita num ambiente activo e 
participante distancia a criança de um fazer mecânico e impessoal, motivando-a assim 
para uma cooperação e participação que se quer dialógica. 
Tendo consciência que as crianças no seu dia-a-dia são confrontadas com 
situações de frustração, de alegria, de tristeza, ou seja todo um conjunto de situações 
que a espanta e exige a sua intervenção, será correcto pensar que por querer investigar, 
a criança por si mesma, esteja já a aproximar-se de um incipiente fazer filosófico
121
. 
A exposição da descoberta, seja de uma experiência pessoal, seja de uma reflexão 
sobre uma temática proposta e que leva ao diálogo da comunidade torna-se a 
possibilidade de um aperfeiçoamento do pensar pela fala
122
.  Falando, a criança expõe o 
                                                        
120 ―When we internalize dialogue, we reproduce not only the thoughts that we have just heard the other 
participants express, but also respond in our own minds to those expressions.  Further, we pick up from 
the audible dialogue the way in which people draw inferences, identify assumptions, challenge one 
another for reasons, and engage in critical intellectual interactions with one another.  In a dialogue, 
slovenly reasoning is attacked and criticized; it is not allowed to pass unchallenged.  Critical attitudes 
towards what people say are developed in participants of the discussion.  But these critical attitudes are 
then turned upon one‟s own reflections.  One considers carefully what others might say about one‟s 
contribution, once one has learned the techniques of critical examination of other people‟s thinking 
processes and modes of expression‖, LIPMAN, Matthew, Philosophy in the Classroom, op. cit., p. 23. 
121 “O que acontece às pessoas quando morrem?” é criar assuntos de uma enorme importância metafísica. 
O facto de que as crianças podem levantar tais questões revela que elas começam com uma sede para 
explicações holísticas, e será paternalista, para não dizer menos, não tentar ajudá-las a desenvolver 
igualmente e no geral os conceitos às perguntas que fazem. A filosofia é por isso de um enorme benefício 
para as pessoas que procuram formar conceitos que podem efectivamente representar aspectos da sua 
experiência de vida”:“What happens to people when they die?” is raise issues of enormous metaphysical 
import.  The fact that children can raise such questions indicates that they begin with a thirst for holistic 
explanations, and it is patronizing, to say the least, not to try to help them develop concepts equal in 
generality to the questions they ask.  Philosophy is therefore of enormous benefit to persons seeking to 
form concepts that can effectively represent aspects of their life experience”, idem., p. 29. 
122 “Ninguém sabe de certeza como isso acontece, mas pensar está tão intimamente relacionado com a 
linguagem que é amplamente presumido que aprender a falar, aprender a pensar, e aprender a raciocinar 
estão todos ligados uns com os outros (…) Evidentemente que as crianças trazem com eles disposições 
para organizar o seu pensamento e falar gramatical e logicamente. Mas quando deve ser ensinada às 
crianças a diferença entre usar bem a linguagem e usá-la mal (por exemplo, sem gramática), também deve 
ser ensinada a diferença entre um raciocínio profundo e um raciocínio descuidado”:“No one knows for 
sure how it happens, but thinking is so intimately connected with language that is widely suspected that 
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seu raciocínio, o seu pensamento, logo todo um conjunto de regras e organizações que 
permitem a compreensão do sentido do mesmo.  Desenvolvendo capacidades de 
argumentação, de inferir sobre premissas válidas e não válidas, de emitir juízos, de 
elaborar raciocínios por analogia, aperfeiçoa a seu modo de pensar, mais reflexivo, mais 
indutivo e dedutivo, mais discursivo logo mais interveniente.  Pelo diálogo que se 
estabelece desenvolve um modo de estar mais tolerante onde o preconceito, a ausência 
de colaboração entre pares, o individualismo e a indiferença não são encarados como 
valores positivos, mas sim substituídos por um respeito, por uma colaboração, por 
tolerância, por responsabilidade onde o diálogo da comunidade investigativa reflecte a 
confiança e a cooperação que se desenvolve entre eles, tornando-se assim o presente 
para o futuro de uma sociedade em que os indivíduos se encaram não como opositores, 
mas sim como participantes em respeito mútuo.  
 
                                                                                                                                                                  
learning to speak, learning to think, and learning to reason are all tied in with one another  (…) Evidently 
children bring with them these dispositions to organize their thinking and speaking grammatically and 
logically.  But just as children must be taught the difference between using language well and using it 
badly (for example, ungrammatically), so they must be taught the difference between reasoning soundly 
and reasoning sloppily”, LIPMAN, Matthew, Philosophy in the Classroom, op. cit., p.18. 
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9.3.     Considerações sobre a novela de FpC 
 
Apresentamos um resumo e uma cronologia de aplicação das obras criadas por 
Matthew Lipman especialmente para o projecto Filosofia para Crianças, não deixando 
de lado algumas criadas em conjunto com Ann Margareth Sharp:  
 
 
    5-6 anos 
Hospital de Bonecas (Matthew Lipman e Ann Margareth Sharp) 
Para raciocinar sobre a identidade (Uma boneca é real? Qual é a 
diferença entre uma pessoa e uma boneca? E as semelhanças?) 
 
       
7-8 anos 
Sara (Elfie no original) 
Reflectir sobre a linguagem, a escrita (as diferenças entre 
aparência e realidade, o uno e o múltiplo, a parte e o todo, 
similaridade e diferença, permanência e mudança) 
 
     
    9-10 anos 
Kiko e Gui (Kyo e Gus no original) 
Para raciocinar (reflectir) sobre a natureza 
Maravilhar-se com o mundo 
 
 
      10 anos 
Pimpa (Pixie no original) 
As descobertas da experiencia (sobre si mesma) 
Em busca de significado 
 
 
  10-12 anos 
Nous 
Para raciocinar (reflectir) sobre as decisões morais 
 
  13-14 anos 
A descoberta de Aristóteles Maia (Harry no original) 




  15-16 anos 
Lisa (Hay and Lise no original) 




  17-18 anos 
Suki  
Reflectir sobre questões de estética 
 
  16-18 anos 
Mark 
Reflectir sobre questões sociais e políticas 
 
     adultos 
Luzes e sombras 
Reflectir sobre a história da filosofia 
 
     adultos 
Natasha  




Como podemos ver Matthew Lipman, nas suas obras, procurou estimular o gosto 
pelo pensar filosófico, tendo como fundo o desenvolvimento da criança, e 
posteriormente do jovem pela discussão de assuntos que se vão revelando importantes 
na sua vida.  Os temas abordados incluem o conhecimento, a exposição do mesmo, a 
consciência social, a reflexão estética e o reconhecimento de ideais como a liberdade, a 
justiça e a verdade e a sua aplicação para o bem-estar da (sua) sociedade.  É pois, pelo 
desenvolvimento de um pensar reflexivo, filosófico, que se vão compreendendo e 
discutindo estes conceitos, ao mesmo tempo que se procura estabelecer na criança e no 
adolescente o gosto pela acção de desenvolver uma análise e aplicação imparcial dos 
mesmos. 
Utilizando uma abordagem dos problemas oriunda da Antiga Grécia (o diálogo), a 
novela filosófica permite a cada criança exteriorizar tanto as suas dúvidas, como os seus 
valores que serão confrontados com a conclusão a que chegará a partir da investigação e 
da discussão filosófica no grupo. 
Superando um método de ensino que se limita a uma mera transmissão de 
conteúdo e respectiva reprodução, a novela filosófica implica um questionamento, um 
confronto de valores, fundamentos e conclusões alcançadas. 
Segundo Matthew Lipman “a comunidade inquisitiva é uma comunidade 
deliberativa e comprometida com um pensamento multi-dimensional”
123
, o que nos leva 
à proposta de partilha de reflexões e conclusões. 
É de referir que cada novela é escrita com o grau de complexidade que se adequa 
a cada público-alvo, o que facilita e promove a interacção entre os constituintes do 
grupo.     
E se considerarmos que a proposta das novelas filosóficas não é a de uma 
racionalidade lógica estática, mas sim um caminho para que a criança pense 
correctamente, poderemos encará-las como uma proposta de exercício mental.  Nestas, 
o convite para pensar as temáticas filosóficas e um universo simbólico de significados 
faz-se por uma união entre o pensamento criativo e o pensamento crítico da criança.   
É por isso que podemos dizer que tal como o conto de fadas, a novela filosófica é 
um texto que se abre à criança como possibilidade de reflexão e de imaginação, em 
suma, de (re)-criação. 
                                                        
123 “A community of inquiry is a deliberative society engaged in multi-dimensional thinking”, LIPMAN, 




10.    Comparando o conto e a novela como suporte 
textual de FpC 
10.1.  A dimensão da imaginação 
 
Falar, cativar, criar empatia com uma criança implica aceder ao seu mundo 
singular.  A partir desta prova de confiança, poderá então estabelecer-se um patamar de 
apoio e estímulo que a levarão a aperfeiçoar todo o seu ser. 
Tendo em conta que tradicionalmente foi valorada toda uma educação que 
reprimia um fazer imaginativo, o conto de fadas e a novela poderemos dizer que vêm 
superar esta carência.  Para a criança viver e imaginar são dois pólos em relação 
constante.  Pedir-lhe que analise a sua realidade de forma puramente objectiva, será 
pedir-lhe que abdique de uma riqueza imensa que constitui como o seu mundo. 
O conto de fadas, como factor de superação de inquietação e angústia, abre, como 
já podemos demonstrar, um mundo único, onde é a imaginação da criança que o cria e 
recria constantemente. 
A novela, como possibilidade de encontro entre diferentes modos de ser, abre a 
possibilidade do encontro e do conhecimento, reconhecimento e aceitação da diferença. 
Ora, para que a criança consiga elaborar e desenvolver-se além de um pensar 
linear, é necessário que se transcenda, que se deixe levar pela imaginação, e assim ao 
imaginar considere outras realidades. 
Criando uma realidade alternativa ou sendo um dos protagonistas de um grupo de 
investigação, é-lhe então pedido que não se refreie.  Imaginando, desenvolve o seu 
raciocínio, podendo tornar-se mais investigativa, mais razoável e ser capaz de avaliar, 
de escolher e de julgar de forma mais autónoma. Projectar-se em presentes diferentes e 
desconhecidos, ou num futuro onde as consequências podem ainda ser apreciadas à 
distância, a criança ao desenvolver-se torna-se mais independente e mais autónoma na 
resposta que dá à sua própria necessidade de perguntar, de duvidar, de questionar e de 
investigar por si.  
Neste sentido, poderemos dizer que o conto de fadas e a novela são as portas que 
lhe permitem subtrair-se a um mundo convencional onde é pedido que aceite factos 
passivamente e sem duvidar, em suma que se torne num indivíduo conformado.  
Contrariamente a este paradigma e possibilitando à criança que revele todas as formas 
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da sua curiosidade e imaginação, tanto o conto de fadas como a novela incitam à 
perseguição de objectivos.  Desenvolvendo uma curiosidade construtiva, pode acercar-
se do que lhe é novidade, imaginar, investigar, analisar, criticar e arriscar uma nova 
interpretação. 
Recriando um conto de fadas, ou discutindo o tema de uma novela a criança deixa 
de ser o ser contemplativo ou apático perante uma acção protagonizada pelo outro.  
Pensar um conto de fadas, ou uma novela torna-se um num fazer de pensar 
filosoficamente desenvolvendo uma curiosidade e uma necessidade de resposta sem 
precedentes.  
Diz-nos Matthew Lipman: “neste programa, temo-nos esforçado para sugerir 
vários tipos de actividades lúdicas e criativas: jogos, dramatizações, marionetas e outras 
formas de arte, todas que directa ou indirectamente contribuam para a facilidade da 
criança expressar a sua experiência e para explorar as consequências e os significados 
de tais expressões.  
Os adultos são muito frequentemente propensos a subestimar o pesado preço que a 
nossa sociedade coloca à imaginação livre da criança e da sua criatividade. O mais 
seguro de vida da criança é, quanto mais precário o ambiente, maior o luxo de criar uma 
rica vida de fantasia, imaginando coisas como elas poderiam ser, em vez de enfrentar a 
dura realidade das coisas como elas são”
124
. 
Esta possibilidade de recriação de situações tem como fim o desenvolvimento 
tanto da racionalidade como da criatividade da criança. 
Perante o conto de fadas e a novela, a criança está ante obras abertas que se 
recriam pelo seu próprio pensamento abstracto.   
Tornando-se um ser cada vez mais autónomo e crítico, a criança revela-se capaz 
de lidar com temas complexos como os que quer o conto de fadas, quer a novela 
abordam.   
 
 
                                                        
124 “in this program, we have endeavored to suggest various kind of creative play activities: games, 
dramatizations, puppetry, and other art forms, all of which directly or indirectly contribute to children‟s 
ability to express their experience and to explore the consequences and meanings of such expressions. 
Adults are too frequently prone to underestimate the heavy penalty that our society places upon the 
child‟s free imagination and creativity.  The more secure the child‟s life is, the more precarious the 
surroundings, the more of a luxury it is to engage in a rich fantasy life, imagining things as they might be, 
instead of confronting the grim reality of things as they are”, LIPMAN, Matthew, SHARP, Ann Margaret; 




11. Falando Filosoficamente  
 
Ao longo deste trabalho temos visto que a criança é capaz de se ocupar de temas 
aparentemente complexos.  Temas abordados teoricamente, provocando uma acção 
investigativa, temas secretos e viscerais são agora pensados e superados.  A criança 
demonstra passo a passo que não possui uma mente imatura e ingénua, mas sim uma 
mente curiosa e aberta que se move à procura da resposta á sua inquietação. 
Pensar filosoficamente, será então a educação do pensamento da criança tendo 
como fim a formação de indivíduos onde se revele um fazer ético reflectido e 
responsável e uma curiosidade investigativa permanente.  É este processo, que sendo 
iniciado na infância promoverá um mundo mais democrático, onde as diferenças deixam 
de ser significativas e não o fazer individual, mas sim o fazer conjunto se assume como 
a condição principal 
Abordando todas as temáticas para uma comunidade heterogénea de pequenas 
pessoas, a filosofia deixa de ser um assunto que aborda temas contemplativos e teóricos 
para se revelar como um fazer científico dinâmico e actual, um fazer que se torna 
fundamento para uma sociedade onde os indivíduos são mais reflexivos e 
intervenientes. 
A proposta de Matthew Lipman é tornar a filosofia apetecível e significativa para 
a criança.   
Porque estão constantemente a ter novas experiências, desenvolvendo novos 
conceitos, e porque o seu pensamento ainda não é limitado por restrições culturais, 
pensar filosoficamente será para esta o corresponder à necessidade de não deixar de se 
espantar e de procurar constantemente os significados da sua experiência quotidiana. 
Este movimento que assim poderá desenvolver, é um movimento dialéctico entre 
a sua busca criativa de significados e as regras da razão, entre o concreto e o abstracto, 
entre o particular e o geral.  
Para a criança este movimento entre espanto e procura de significado pode ser 
possibilidade de desenvolver a sua própria tendência para uma reflexão filosófica. Ir 
além do normativo e esperado, alargue a capacidade de considerar alternativas exige 
que amplie a sua capacidade de fazer inferências lógicas. O projecto filosofia para 
crianças impele ao questionamento, à busca de provas, a considerar implicações, a 
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construir analogias e fazer generalizações, a ponderar alternativas para que em 
comunidade tudo seja exposto e discutido.   
Aprender a ouvir o outro, verbalizar o seu próprio pensamento, ultrapassar o que 
seria confuso e ambíguo, promover o respeito pela expressão do outro frente a si, torna-
se neste projecto o espaço de reconhecimento e aceitação da diferença.  Ao desenvolver 
a sua capacidade de concordar ou discordar, de pensar com os outros e de descobrir a 
reflexão cooperativa, vai-se reconhecendo como pessoa no meio de um grupo, o que 
permite também o crescimento saudável da sua auto-estima. Descobrir a relação entre 
pensar, falar e fazer transporta a criança de uma dimensão abstracta a uma concreta que 
pode ser discutida.  Brincar com ideias e conceitos, aprender a identificar as várias 
perspectivas de uma posição sem cair num relativismo de opiniões
125
 ajuda-a a 
desenvolver autonomia de pensamento e habilidades para que reflicta sobre questões 
éticas e sociais, critérios de juízos com que se confronta e sobre a coerência ou não 
coerência de um argumento, etc. 
Pelas novelas a criança também aumenta a sua capacidade de leitura e 
compreensão de assuntos tanto quanto pode reflectir sobre as problemáticas com que se 
depara no seu dia-a-dia.  Por sua vez, perante uma situação hipotética pede-se á criança 
que identifique uma situação problemática e assuma uma posição.  A partir do 
pensamento abstracto infantil, a novela permite uma conceptualização deste e fomenta a 
possibilidade de realização, concretização e comunicação (diálogo). 
Questionando, a criança vai alimentando a sua necessidade natural de querer saber 
mais. O projecto Filosofia para Crianças orienta-a para tornar o seu questionamento 
mais claro, mais pertinente e mais dialogante.   
Interrogar, discutir, dialogar são acções que lhe permitem que para si o mundo 
deixe de ser apenas o seu mundo para que se torne um mundo partilhado. 
 Pensar e fazer filosofia pode tornar-se para a criança um projecto apetecível e 
mesmo divertido, uma vez que não se exclui do seu mundo, mas sim que se integra e 
integra o diferente. 
                                                        
125 Lembremo-nos que na discussão que se dá na comunidade investigativa a criança pode mudar de 





12. A Criança face aos valores 
 
Perante um conto de fadas, perante uma novela filosófica, a criança é convocada 
para uma resposta.  Agora é-lhe solicitada uma decisão onde todo o seu universo 
subjectivo se irá expor.  As escolhas, as opiniões que emite estão relacionadas com o 
seu conjunto de valores inicial. 
Sabemos que os valores são em si mesmos entidades virtuais pois não existem na 
realidade, nem são propriedades dos objectos, mas sim atribuições dadas pela criança 
(pelo sujeito) às coisas
126




 Os valores apresentam-se numa escala progressiva que varia de pessoa, isto é, de 
criança a criança, pelo que é a escala de valores que lhe é intrínseca que vai influenciar 
(inicialmente) as suas escolhas. 
Nos contos de fadas é fácil à criança identificar a polaridade dos valores (pólo 
positivo – pólo negativo) pois o Bem e o Mal, o Feio e o Bonito estão perfeitamente 
definidos.  As suas escolhas dependem inicialmente deste confronto.  No entanto, é no 
decorrer da história que a criança se vai apercebendo de uma certa ambiguidade que lhe 
mostrará a importância da reflexão
128
. 
Perante a novela filosófica é convidada a expor o seu pensamento, e pela 
subsequente discussão há um confronto de ideais e valores que se tornam construtivos, 
pois cada subjectividade, cada personalidade pode ser influenciada pelo outro. 
Os valores interiorizados tornam-se para a criança guias de acção.  Marcam a sua 
personalidade e por isso orientam a sua conduta de vida. 
                                                        
126 Os valores podem-se definir em positivos e negativos, em valores das pessoas e valores das coisas, em 
valores autónomos  e valores dependentes.  Dependendo do sujeito este define valores sensíveis (valores 
hedónicos, vitais e de utilidade), valores espirituais (valores lógicos, éticos, estéticos e religiosos), cf. 
HESSEN, Johannes, Filosofia dos Valores, Coimbra, Ed. Arménio Amado, 5ª. ed, 1980, p. 107-117. 
127 “No fundo, sempre que falamos de valor, registamos uma relação do sujeito e do objecto”:“En el 
fondo, siempre que hablamos de valor, registramos una relación del sujeto y el objeto”, AAVV, Filosofía 
de la Educación Hoy, Madrid, Editorial Dykinson, Segunda Edición, 1991, p.  171-172. 
128 Referimos o conto de fadas da Bela e o Monstro, em que a absoluta fealdade escondia um bondoso 




A discussão da novela filosófica, a reflexão sobre o conto de fadas que é 
necessário à criança num determinado momento da sua vida são elementos que a 
encaminham para além de um pensamento que poderia ser restritivo.  Ao confrontar-se 
estes estímulos, a criança vê-se perante inúmeras hipóteses que aumentam a criatividade 
da sua decisão, e do seu juízo de valor. 
Não se limitando a uma única apreciação, ao caminhar pelo conto de fadas 
enfrenta-se com seres que dependerão das suas decisões.  Esta dependência de si, onde 
cada decisão revela um valor, pela reflexão a que se obriga abre-lhe o leque de 
hipóteses. 
Também a discussão da novela filosófica, como vimos anteriormente, pode 
quebrar o pensamento “eu prefiro…”. 
Por causa dos valores de cada criança, o mundo e as coisas apresentam-se de 
forma diferenciada.  Mas por ser interpelada pela diferença, pode parar para reflectir e a 
partir deste estímulo, admitir e alargar a sua forma de considerar o mundo. 
Olhando e contactando a diferença, adquirindo novos valores e novos ideais, a 
criança vai-se desenvolvendo, aperfeiçoando, caminhando no sentido de estando 
integrada, e com “o outro”, poder ir-se realizando.  Assim, num processo aberto e de 








12.1. Contos de fadas e valores  
 
Os contos de fadas, pela realidade que proporcionam à criança tornam-se como já 
vimos, um conforto para onde lhe é permitido escapar quando a sua existência 
quotidiana lhe é demasiado angustiante.  Aqui a criança tece fantasias enquanto espera a 
chegada de dias ou momentos que lhe serão mais agradáveis.  O conto de fadas dá-lhe 
esta concretização da sua esperança, num espaço e num tempo onde o reconhecimento 
dos seus poderes se torna força para o seu dia-a-dia, pois ainda vive um período da sua 
vida onde sente dúvida nas suas capacidades e onde ainda não sente total confiança nos 
seus esforços como possibilidades para a realização dos seus desejos. 
Como nos diz Vigen Gurian: “os contos de fadas e as histórias de fantasia 
transportam o leitor para outros mundos onde tudo é admiração, surpresa e perigo.  
Desafiando o leitor a procurar o sentido a partir destes outros mundos, para navegar o 
seu caminho através deles, e imaginar-se no lugar dos heróis e heroínas que habitam 
estes mundos. A segurança e a garantia dessas aventuras imaginárias em que os riscos 
podem ser tomados sem terem de suportar todas as consequências do fracasso; a alegria 
está em descobrir como estas aventuras arriscadas podem resultar em desfechos 
satisfatórios e felizes. Além disso, o conceito do self é também transformado. As 
imagens e metáforas nessas histórias ficam com o leitor, mesmo depois deste ter voltado 
para o mundo “real”
129
.  
Os contos de fadas falam da eterna luta entre o Bem e o Mal, de destinos e de 
provas, de medos mas também de confiança
130
.  Nestes a criança revê tanto os seus 
                                                        
129 “fairy tales and fantasy stories transport the reader into other worlds that are fresh with wonder, 
surprise, and danger.  They challenge the reader to make sense out of those other worlds, to navigate his 
way through them, and imagine himself in the place of the heroes and heroines who populate those 
worlds.  The safety and assurance of these imaginative adventures in that risks can be taken without 
having to endure all of the consequences of failure; the joy is in discovering how these risky adventures 
might eventuate in satisfactory and happy outcomes.  Yet the concept of self is also transformed.  The 
images and metaphors in these stories stay with the reader, even after he has returned to the “real” 
world”, GUROIAN, Vigen, Tending the Heart of Virtue, How Classic Stories Awaken a Child Moral 
Imagination, Oxford, Oxford University Press, 2002, p. 26. 
130 Os grandes contos de fadas e histórias da fantasia capturam o significado da moralidade com as 
descrições vívidas do esforço entre o bem e o mal, onde as personagens devem fazer escolhas difíceis 
entre o certo e o errado ou os heróis e os bandidos contestam o destino de mundos imaginários. As 
grandes histórias evitam a instrução e fornecem à imaginação informação simbólica importante sobre a 
forma do nosso mundo e as respostas apropriadas aos seus habitantes: “The great fairy tales and fantasy 
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sentimentos como as suas relações com o outro.  Porque é ainda criança, a sua 
imaturidade psicológica impede-a de analisar imparcialmente os seus medos e as suas 
expectativas pois “a compreensão do sentido de vida de cada um não se adquire de 
repente, em determinada idade, nem mesmo quando já tivermos chegado à maturidade 
cronológica. Pelo contrário, a maturidade psicológica consiste na aquisição de uma 
segura compreensão do que pode ou deve ser o sentido da nossa vida. E esta realização 
é o resultado final de uma longa evolução: em cada estádio procuramos, e temos de 
encontrar, um mínimo de sentido, adequado à forma como o nosso espírito e a nossa 
compreensão já evoluíram. Contrariamente ao mito antigo, a sabedoria não irrompe 
plenamente desenvolvida, como Atenas da cabeça de Zeus; é construída, passo a passo, 
a partir das origens mais irracionais. Só na idade adulta é que uma compreensão 
inteligente do sentido da existência de cada um neste mundo se pode obter, a partir das 
experiências vividas”
131
. É aqui que o conto de fadas se torna parte fundamental da sua 
vida, pois os seus personagens permitem-lhe a projecção dos seus medos, das suas 
zangas mas também da sua esperança. Concretizando nesta dimensão quer os seus 
ódios, quer as suas angústias, o conto de fadas oferece à criança a possibilidade de as 
dominar. 
Apresentado o confronto entre duas forças antagónicas, os contos de fadas trazem 
ao consciente os processos inconscientes da criança e permitem-lhe encontrar o 
equilíbrio entre estas duas instâncias.  Os problemas e ansiedades da criança, tais como 
medo de rejeição, medo da morte, medo de abandono ou necessidade de carinho e de 
reconhecimento, tornam-se os problemas dos personagens do conto de fadas.  
Projectando-se e envolvendo-se na trama, chega também ao seu final feliz.  Poderemos 
dizer que é todo este processo de envolvimento que se torna um processo de 
amadurecimento pois permite-lhe por avaliações e estruturações projectivas, construir 
um relacionamento com o diferente de si.  É certo que, na vida tal como no conto de 
fadas, para a criança chegar ao seu fim feliz, terá de ultrapassar um caminho 
“espinhoso” onde “nem tudo serão flores”.  Mas será esta constatação da dificuldade 
que lhe permitirá passar de uma superficialidade da acção imediata e irreflectida onde 
                                                                                                                                                                  
stories capture the meaning of morality through vivid depictions of the struggle between good and evil, 
where characters must make difficult choices between right and wrong or heroes and villains contest the 
very fate of imaginary worlds.  The great stories avoid didacticism and supply the imagination with 
important symbolic information about the shape of our world and appropriate responses to its 
inhabitants”, GUROIAN, Vigen, Tending the Heart of Virtue, How Classic Stories Awaken a Child Moral 
Imagination, op. cit., p.17-18. 
131 BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos de Fadas, op. cit., p. 9. 
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apenas reconhece o seu interesse como prioritário para concretizações mais mediatas, 
mas onde são ponderadas todas as variáveis.  
Numa concretização operatória, portanto concretização prática do seu 
pensamento, a criança vai elaborando estratégias com vista a um fim ambicionado.  Mas 
é aqui, no conto de fadas, que os seus actos, sem consequências, podem por si ser 
reavaliados e o fim ambicionado tornar-se um fim lógico que reflecte as suas relações 
com a moral da justiça. 
 A criança tem, pelo conto de fadas, a possibilidade de estabelecer a sua própria 
hierarquia de valores.  Esta hierarquia, que se vai desenvolver tendo por suporte a 
inteligência operatória, a força de vontade e a afectividade da criança torna-se uma 
possibilidade de regulação das suas acções dentro e fora do conto de fadas.  O confronto 
com o outro, com o diferente, obrigam-na à consideração do interesse e da importância 
deste outro, permitindo que paulatinamente se estabeleça um equilíbrio que lhe 
permitirá articular interesses diferentes. 
Este encontro que a criança inicia no conto de fadas, é um primeiro passo de 
adeus a uma relação dependente e um primeiro passo ao encontro da sua própria 
identidade.  E porque os contos de fadas abrem possibilidades, também transmitem 
valores.  A criança vê-se então no conto de fadas perante valores concretos (os 
personagens são intrinsecamente bons ou maus) e valores abstractos (as emoções, os 
sentimentos) que implicarão na sua elaboração de resposta
132
. 
Projectando-se no seu herói, move-se entre dois níveis.  No nível imediato e 
consciente encontra o confronto entre o Bem e o Mal – o Bem é sempre vencedor.  No 
nível mediato o seu inconsciente é convocado pelos símbolos presentes no conto de 
                                                        
132 “Muito do que é visto como educação moral não consolida a imaginação moral. Por isso, somente uma 
pedagogia que desperte e avive a imaginação moral irá persuadir a criança ou o estudante que a coragem 
é o teste final do carácter, que a honestidade é essencial para a confiança e a harmonia entre pessoas, e 
que a humildade e o espírito magnânimo são bens maiores do que os prémios ganhos pelo egoísmo, pelo 
orgulho, ou pelo exercício sem escrúpulos de posição e poder. A imaginação moral não é uma coisa, nem 
mesmo uma faculdade, mas um  processo pelo qual o eu elabora metáforas para além das imagens dadas 
pela sua experiência e as emprega então para encontrar e presumir a correspondência moral na sua 
experiência. A imaginação moral é activa, para bom ou para mal, forte ou fraca, a cada momento das 
nossas vidas, no nosso sono assim como quando nós estamos acordados”: “Much of what passes for 
moral education fails to nurture the moral imagination. Yet, only a pedagogy that awakens and enlivens 
the moral imagination will persuade the child or the student that courage is the ultimate test of character, 
that  honesty is essential for trust and harmony among persons, and that humility and magnanimous spirit 
are goods greater than the prizes won by selfishness, pride, or the unscrupulous exercise of position and 
power. 
The moral imagination is not a thing, not even so much a faculty, as the very process by which the self 
makes metaphors out of images given by experience and then employs these metaphors to find and 
suppose moral correspondence in experience.  The moral imagination is active, for well or ill, strongly or 
weakly, every moment of our lives, in our sleep as well as when we are awake”, GUROIAN, Vigen, 
Tending the Heart of Virtue, How Classic Stories Awaken a Child Moral Imagination, op. cit., p.24.  
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fadas.  Neste nível dá-se o reconhecimento e o relacionamento entre os símbolos e os 
conflitos, as angústias mais íntimas da criança. Diz-nos Bruno Bettelheim: “visto que 
nos contos de fadas tudo se exprime por meio de uma linguagem simbólica, a criança 
pode desprezar aquilo para que ainda não está pronta, respondendo apenas ao que se lhe 
diz superficialmente. Mas ela tem a possibilidade de ir descascando, camada a camada, 
algo do significado obscurecido pelo símbolo, à medida que for estando capaz de 
dominar e tirar proveito desse significado”
133
.   
Também o tempo e o espaço do conto de fadas são universais e eternos devido ao 
seu carácter abstracto.  Como vimos anteriormente não há fim feliz sem esforço da parte 
do herói, sem caminhar por caminhos cheios de “espinhos” quando se submete a provas. 
Sentindo-se no conto de fadas a criança presta-se a sair de si, a encarar os seus 
problemas e a preparar-se para se encontrar com o mundo.  
Como motivador, diremos que o conto de fadas dá no seu enredo o 
reconhecimento à criatividade de todos os que nele quiserem participar. 
 O conto de fadas é por isso uma fonte para a imaginação e fantasia da criança.  
Oferecendo sugestões não evidentes às suas questões importantes, o conto de fadas não 
se apresenta como repressor, nem moralista. 
A partir desta narrativa, da sua empatia e sugestão, a criança pode sentir-se com 
confiança para formar os seus conceitos e valores sobre a origem e os propósitos do seu 
próprio mundo. 
É certo que cada criança é fruto de uma intersecção de factores culturais e sociais, 
mas é no conto de fadas que a sua imaginação criativa lhe permitirá uma reelaboração 
do enredo e uma aplicação de cada valor recém-descoberto.  Estar perante muitos 
estímulos permite-lhe crescer, alargar os seus horizontes, em suma tornar-se mais 






                                                        




12.2. Contos de fadas, novelas e valores 
 
Como temos visto, os contos de fadas e as novelas filosóficas podem ser 
mediadores na formação de valores na criança. 
Sabendo que a novela filosófica, na sua forma narrativa apresenta situações reais e 
com as quais a criança pode identificar-se como reconhecer a estranheza e assim abrir-
se a novas apreciações.  Nesta forma literária não encontramos seres fantásticos, nem é 
pedida à criança (herói) que supere provas no seu caminho para o fim feliz.  A novela 
apresenta o tema a incomodar, a discutir e a revelar as diferenças que compõem uma 
sociedade e sobre as quais lhe é pedido que exponha a sua tomada de posição e os 
argumentos que a justifiquem. Sabemos que “as crianças beneficiam de oportunidades 
que alarguem as suas oportunidades de apreciar perspectivas, ou funções, dos outros.  
Estas experiências ajudam a desenvolver a sua habilidade de juízo moral, pois assumir 
esta função é um pré-requisito para o desenvolvimento de um pensamento moral”
134
.  
Também os contos de fadas podem ser mediadores na formação de valores na 
criança.  Neste, como estudámos, a criança encontra a sugestão do caminho, e entre a 
emoção e a razão é-lhe sempre dada a liberdade de escolha. 
Os acontecimentos com que a criança se depara no conto de fadas, na novela, na 
sua vida, apelam a uma intervenção da sua parte.  É portanto necessário que assuma a 
importância do reconhecimento do outro, revelando que desenvolveu em si valores 
éticos e emocionais que a tornam uma pessoa segura e interveniente. 
O conto de fadas apresenta-se repleto de seres e acontecimentos fantásticos, que 
entrevando ou apoiando a criança, lhe mostram que é por si, pelas suas escolhas, pelo 
seu pensar e agir em conformidade, será capaz de sair vitorioso. 
Os valores que cada conto de fadas aponta sem evidência: Obediência, Prudência, 
Respeito pelas diferenças, Aceitação da sua imagem pessoal, Confiança em si próprio, 
Espírito de luta, Humildade, Trabalho, Respeito pelos animais, Amor, Amor Fraternal, 
Sinceridade, Autenticidade, Generosidade, Compaixão, Bondade, Lealdade, Coragem, 
                                                        
134 “children benefit from opportunities that stretch their ability to take perspective, or role, of others.  
Such experiences help them develop their moral reasoning ability, since role taking is a prerequesite to 
development of moral thinking”, REIMER, Joseph, PAOLITTO, Diana Pritchard, HERSH, Richard H., 






, levam a criança a um enriquecimento de si para a relação 
com o outro.  
O conto de fadas promove o desenvolvimento desta, mostrando-lhe que há 
acontecimentos que nem sempre são agradáveis, e que as pessoas não são todas boas ou 
más.  Este confronto de si com múltiplas situações desperta o seu sentido crítico, 
fazendo-a reflectir sobre o Bem e o Mal, sobre o Certo e o Errado.  Pensar e agir são 
agora assumidos na sua diferença, pois a consequência, é como vimos anteriormente, 
também ponderada. 
Distinguindo por si as atitudes das personagens, e por comparação e reflexão, 
traçando as suas próprias, a formação moral da criança vai-se arquitectando quando ela 
mesma faz uso do seu pensamento reflexivo sobre os acontecimentos do conto de fadas. 
Os temas tratados como a inevitabilidade da morte, a luta entre o Bem e o Mal, a 
raiva, a inveja, por exemplo apresentam-se à criança dando-lhe sempre um fim feliz. 
Este aceitar de si, do diferente e das suas capacidades oferece à criança um 
aprendizado que a ajuda a lidar com os seus receios mais viscerais.  Estes ensinamentos 
que são intuídos pelas crianças promovem nestas um crescimento de si mesmas, de 
dentro para fora. 
Os raciocínios que elabora e que a levam a sair vitoriosa do confronto com o que 
considera o seu infortúnio fazem com que desenvolva a sua autonomia e a sua auto-
estima.  
                                                        




12.3. Análise dos contos de fadas 
 
Vejamos o seguinte conto de fadas: 
 
―Há muito, muito tempo, havia um lenhador que vivia 
nas redondezas de um bosque enorme com os dois filhos e a 
sua esposa, madrasta das crianças. Houve um ano em que a 
terra não deu nada para comer. Por isso a esposa disse ao 
marido que devia levar os dois filhos até às profundezas do 
bosque e deixá-los lá‖
136
.   
 
 
A criança é aqui confrontada com vários sentimentos: desilusão, desamparo, 
perda, raiva.  Cabe-lhe a si fazer uma avaliação sobre o que considera correcto e 
incorrecto expondo o seu próprio juízo de valor. 
Seguindo o conto de fadas: 
 
―Hansel ouvi-os e contou a Gretel a ideia da madrasta.  
As duas crianças ficaram muito assustadas.  Foi então que 





A criança pode por si identificar-se com a capacidade de elaboração da estratégia 
de salvamento do seu herói.  Sabemos que esta solução não correu bem e as crianças 
foram de novo deixadas no bosque. Mas: 
 
 
―Passado pouco tempo, entraram dentro de um vale, 
onde viram uma casa espantosa.  Era feita de pão de 





                                                        
136 Cf. JERRARD, Jane, KILLION, Bette, QUATTROCKI, Carolyn, “Hansel e Gretel” in O Tesouro das 
Histórias de Embalar, London, Publications International, Ltd., 2007, p. 26 (em anexo). 
137 Idem, p. 29. 
138 Idem, p. 34. 
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Embora estivessem perante um elemento fantástico, esta é uma situação natural 
para a criança
139
. Também a dona da casa, a princípio amável, se vai revelar como uma 
bruxa maldosa que tentará comer as crianças.   
Para a criança que se sente a si no conto de fadas, e que terá de avaliar e tomar 
uma decisão sobre a atitude dos seres que sente frente a si (neste caso a bruxa), “parece 
particularmente certo que o que o malfeitor quer infligir ao herói seja o destino do mau - 
como a bruxa em Hansel e Gretel, que quer cozer as crianças no forno e é atirada para 
dentro dele, onde morre queimada”
140
.  As crianças por se mostrarem capazes de 
reconhecerem valores como prudência, confiança em si próprios, coragem, gratidão 
revelaram-se capazes de serem autónomas encontrando o fim feliz que ambicionavam:  
 
 
―Ao ver os seus filhos, o lenhador chorou de alegria.  
Nunca parara de pensar de pensar neles, desde que os 
abandonara no bosque.  E a sua esposa morrera, na ausência 
deles. 
Gretel tirou as jóias do seu avental e deu-as ao pai. 
As pérolas e os rubis espalharam-se pelo chão.  Hansel 
tirou punhados de ouro dos bolsos. 
Hansel, Gretel e o pai viveram felizes o resto das suas 





Um outro conto de fadas diz-nos que:  
 
―eram um vez dois príncipes que foram em busca de 
aventura, de depois de caírem numa forma de vida decadente e 
rude, nunca mais voltaram para casa.  O seu irmão mais novo, 
que se chamava Simplório, foi à sua procura, mas quando 
finalmente os encontrou, gozaram com ele por pensar que ele, 
como ingénuo que era, pudesse encontrar o seu caminho no 




                                                        
139 Poderemos dizer que a apreciação estética da criança é muito menos limitada do que a de um adulto 
pois embora seja uma casinha espantosa não inspira desconfiança nem faz estas crianças afastarem-se. 
140 BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos  de Fadas, op. cit., p. 220. 
141 JERRARD, Jane, KILLION, Bette, QUATTROCKI, Carolyn, “Hansel e Gretel” in O Tesouro das 
Histórias de Embalar, op. cit., p. 44. 
142 “once two princes went forth in search of adventure, and after they fell into a wild, decadent way of 
life, they never returned home again.  Their youngest brother, who was called Simpleton, went out to look 




No caminho que então iniciam os mais velhos demonstram um absoluto 
desrespeito pelo diferente.  O irmão mais novo chega a dizer-lhe: “deixem as criaturas 
em paz”
143
.  No decorrer do caminho do conto de fadas a ser trilhado vão ser estas 
mesmas criaturas protegidas pelo irmão mais frágil que o irão ajudar a cumprir as 
tarefas impostas e alcançar o fim desejado pois: “Simplório casou com as mais nova e 
mais amorosa filha e tornou-se rei depois do pai dela morrer”
144
. 
Valores como respeito pelos animais, humildade, compaixão, amor fraternal, 
revelam a solução à dúvida da criança. Aceitando e respeitando as diferenças que a 
rodeiam, esta, que por empatia se sentia também menor e frágil vai enquanto explora as 
suas capacidades e apresenta os (agora também seus) valores revelando-se capaz de se 
sentir bem e integrada no seu mundo
145
.    
A “Rapariga dos Gansos” é um conto de fadas que nos mostra como a confiança 
excessiva nos pares pode ser danosa.  Quando a princesa vai para o reino do seu 
prometido diz à sua aia: ―- Desmonta por favor, e traz-me o meu copo de ouro cheio de 
água daquele riacho acolá”
146
, ao que esta responde: “- Se tem sede – respondeu a aia – 




Este reconhecimento de que nem sempre á sua volta encontrará pessoas generosas 
e prestáveis, leva a criança a poder reflectir e a sentir a necessidade de ser mais 
prudente.  É certo que no desenrolar do conto de fadas, e depois de muitas desventuras a 
princesa vê a sua gentileza reconhecida pois o rei “mandou chamar o filho, e revelou-
lhe que tinha uma falsa noiva, que não passava de uma aia, enquanto a verdadeira 
                                                                                                                                                                  
could make his way in the world when they, who were much more clever, had not been able to succeed”, 
The Complete Fairy Tales of the Brothers Grimm, New York, Bantam Books, Expanded 3º Edition,        
p. 232 (em anexo). 
143 “Leave the creatures in peace”, ibidem. 
144 “Simpleton married the youngest and loveliest daughter and became king after her father’s death”, 
idem, p. 233. 
145
 “Só quando a natureza animal é auxiliada e reconhecida como importante e posta de acordo com o 
ego e o superego é que dá toda a sua força à personalidade total. Depois de termos assim conseguido uma 
personalidade integrada, podemos então realizar o que parece milagre. Longe de sugerir que subjuguemos 
a natureza animal " ao nosso ego ou superego, o conto de fadas mostra que a cada elemento se tem que 
fazer a devida justiça; se Simplório não tivesse seguido a sua bondade interior (leia-se superego) e 
protegido os animais, estas representações do id nunca viriam em seu socorro(…)Só depois de Simplório 
ter conseguido a sua plena integração, simbolicamente expressa por ele ter cumprido as três tarefas, pode 
tornar-se senhor do seu destino, o qual, no estilo dos contos de fadas, se exprime por ele vir a ser um rei ”, 
BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos de Fadas, op. cit., p. 101-103. 
146 “A Rapariga dos Gansos” in Os Mais Belos Contos de Fadas, Vol. I, Lisboa, Selecções do Reader‟s 




noiva, que até então estivera no lugar de guardadora de gansos, estava a seu lado. O 
jovem príncipe rejubilou de todo o coração ao verificar como era bela e bondosa e (…) 
casou com a sua verdadeira noiva e ambos reinaram em paz e felicidade”
148
. 
Segundo Bruno Bettelheim “a mensagem é que as intenções malévolas constituem 
a destruição da própria pessoa”149, pelo que valores que o conto de fadas apresenta como 
obediência, prudência, respeito pelo próximo, humildade, trabalho, sinceridade, 
autenticidade revelam-se como fundamentos para o caminho que a criança se propõe 
para alcançar o fim que deseja.   
Por último fazemos referência a um conto de fadas que lhe permitirá reflectir 
sobre a desvalorização do que é aparente e sobre a importância do que não é visível. 
 
―Quando o Monstro surgiu, embora tremesse à sua vista, fez 






Este reconhecimento do diferente marca a consciencialização da diferença e do 
respeito que cada ser merece.  Para a criança é ter consciência dos sentimentos do outro 
e por projecção, assumir que o outro o respeita a si.  Valores estéticos e éticos são 
chamados à sua reflexão.  Vemos que o monstro se exclui a toda uma aparência 
harmoniosa, no entanto no decorrer da história vamos descobrindo nele uma gentileza 
inesperada. Aliás, é mesmo a Bela que o reconhece: “- Na realidade seria muito ingrata 
se não me importasse com um Monstro tão bondoso”, quando responde ao seu pai.  E 
continua:    “- Eu morreria, para lhe poupar qualquer dor.  Asseguro-te que ele não tem 
culpa de ser assim tão feio”
151
. 
Os valores éticos das crianças são aqui expostos pela possibilidade de 
desvalorização de uma imagem menos harmoniosa para a invés, valorizar a 
personalidade do outro (do diferente). 
Sabemos que “uma coisa tem de ser amada antes de ser amável”
152
, o que 
encaminha a criança a uma relação social mais equilibrada e saudável, pois torna-se 
também capaz de dar afecto, e não de apenas esperar receber.  
                                                        
148 “A Rapariga dos Gansos” in Os Mais Belos Contos de Fadas, Lisboa, op. cit., p. 289-290. 
149 BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos de Fadas, op. cit., p. 181. 
150 “A Bela e o Monstro” in Os Mais Belos Contos de Fadas, op. cit., p. 300 (em anexo).  
151 Idem, p. 311. 
152 BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos de Fadas, op. cit., p. 94. 
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Na história quando o Monstro pergunta: “-Bela, queres casar comigo?‖
153
, é a 
este ser feio e que se exclui ao que seriam os cânones de beleza que Bela dá a sua 
aceitação.  Portanto é a personalidade gentil que ela aceita em detrimento de uma 
aparência efémera.  Sabemos que este era um príncipe que estava amaldiçoado por uma 
bruxa e tal como também a criança espera para si: 
 
“E assim fez, e o casamento foi celebrado logo no dia seguinte com o maior dos 




…viver feliz para todo o sempre… será o alcançar a sua recompensa, o culminar 
de uma aprendizagem em que paulatinamente se vai revelando um ser mais 
humanizado. 
Conceitos como justiça, valores como generosidade, espírito de luta, respeito 
pelos animais, respeito pelo diferente, entre outros tornaram-se agora compreensíveis na 
sua ambiguidade e capazes de serem aplicados. 
Sabendo agora recusar atitudes negativas, compreendendo o sofrimento que 
implicam para si e para o outro, o conto de fadas revela-se também como possibilidade 
de estímulo da emoção da criança e de formação da sua personalidade. 
 
                                                        
153 “A Bela e o Monstro” in Os Mais Belos Contos de Fadas, op. cit., p. 315. 




12.4. Ponto de partida para o exercício racional 
 
Para qualquer criança a estória não acaba quando ouve o fim.  Também isto não 
acontece perante a discussão da novela.  Tanto uma como a outra permanecem no 
pensamento da criança, que as incorpora e as desenvolve por si mesma. 
As narrativas estão intimamente relacionadas com a história da humanidade, e é 
através destas que se estabelece a ponte entre as dúvidas menos evidente, mais internas 
e o mote de comparação entre o que é contado como acontecido.  Pela narrativa 
sugerem-se caminhos possíveis com o apoio dos que já os trilharam com as suas 
próprias angústias. 
O interesse da criança pelo conto de fadas, ou pela novela torna-se a maneira de se 
relacionar com o mundo, ou seja, a forma de encontrar as suas respostas para se sentir 
integrada no mundo. 
No entanto poderemos aqui estabelecer uma diferença fundamental de 
metodologia, pois enquanto o conto de fadas tem a ver com a interiorização e 
desenvolvimento de um problema pela criança, a novela filosófica desenvolve-se num 
fórum com a participação de várias crianças (e um professor). 
Assim, enquanto o conto de fadas determina um trabalho individual, a novela (o 
programa Filosofia para Crianças) desenvolve-se em três momentos: 
 
i) Leitura 
ii) Levantamento de questões 
iii) Discussão dos problemas  
 
Embora sejam métodos diferentes, poderemos dizer que ambos convidam a 
criança a estar, a participar e a entender o seu mundo.  Para tal, tanto o conto de fadas 
como a novela oferecem-lhe a oportunidade de reflectir sobre sentimentos e conceitos. 
A diferença pode-se encontrar na participação, pois enquanto o primeiro permite 
um trabalho singular e individual onde a criança encontrará a resposta por si mesma, e a 
partir de si, a novela e respectiva discussão contam com a participação de várias 
crianças.  Aqui, é através do diálogo, portanto de uma actividade cooperativa que se 
proporciona à criança a possibilidade de pensar filosoficamente. 
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No entanto encontramos um ponto comum, pois tanto Bruno Bettelheim como 
Mathew Lippman nos alertam para a importância da participação. 
“Muitos adultos deixaram de se questionar porque é que acham 
que não há tempo para pensar, porque chegaram à conclusão de que 
é simplesmente inútil e improdutivo iniciar uma reflexão sobre 




Para a criança é fundamental que participem com ela na dimensão do espanto, da 
procura do enigma que a deixou perplexa. Também Bruno Bettelheim nos mostra a 
importância da referência parental: “Mas atenção: ler não é o mesmo que ouvir contar 
uma história, porque, lendo sozinha a criança pode pensar que só uma pessoa estranha - 
aquela que escreveu a história ou editou o livro - aprova que se engane e diminua o 
gigante. Mas quando os seus pais lhe contam a história, a criança tem a certeza de que 
eles aprovam a sua resposta”
156
. 
Vemos que tanto Matthew Lipman como Bruno Bettelheim chamam a atenção 
para a importância da participação com a criança. Embora esta tenha de aprender a 
encontrar o caminho para a resolução da sua inquietação, ou a resposta ao seu espanto, 
ao enigma que a provoca, é fundamental que sinta um apoio inequívoco no seu caminho 












                                                        
155  “Many adults have ceased to wonder because they feel that there is no time for wondering, or because 
they have come to the conclusion that is simply unprofitable und unproductive to engage in reflection 
about things that cannot be changed anyhow”, LIPMAN, Matthew, Philosophy in the Classroom, op. cit., 
p. 31. 




13. Considerações sobre o uso do conto de fadas e da 
novela em FpC 
13.1. Serão as crianças capazes de pensar 
filosoficamente? 
 
Quando falamos em pensamento filosófico, assumimos o pressuposto que o ser 
humano é capaz de o realizar.  Neste trabalho abordamos a questão sobre um ser 
humano ainda em formação, ou seja, a criança. 
Considerada como ser imaturo ainda a vários níveis, esta é uma questão que tem 
dividido opiniões
157
.   
                                                        
157 “Por razões de psicologia genética diz-se que, que não há um verdadeiro caminho de educar as 
crianças pequenas em filosofia: as crianças não são capazes de raciocínio lógico antes de terem alcançado 
o estágio de desenvolvimento de raciocínio lógico (10 a 12 anos de idade), o que é definido, por exemplo, 
pelo psicólogo suíço Jean Piaget.  No entanto Lipman desdenha dos estágios de desenvolvimento de 
Piaget quando escreve as suas “novelas filosóficas”, adaptadas a todas as idades.  Além disso, uma série 
de investigadores em psicologia do desenvolvimento (por exemplo, o psicólogo canadiano Albert 
Bandura) rejeitaram algumas das conclusões de Piaget: as possibilidades cognitivas da criança revelam-se 
maiores que pensavam (…) Uma segunda objecção é a ausência de conhecimento necessário das crianças 
para uma análise filosófica, pelo que as ideias epistemológicas não poderiam ser compreendidas sem 
conhecimento científico.  Este ponto de vista argumenta que um pensamento crítico é um processo de 
activação do conhecimento possuído, o que permite compreender como tal conhecimento se desenvolveu, 
avaliar sua pertinência, bem como o seu alcance. "A coruja de Minerva levanta asas somente quando as 
sombras da noite se estão reunindo", diz Hegel: de acordo com esta escola de pensamento, o acto de 
filosofar só ocorre depois da aquisição de várias formas de conhecimento. É por isso que a filosofia é 
muitas vezes ensinada nos anos finais do ensino secundário.  Mas, para os que promovem a FpC, esta 
objecção ignora as abordagens cientificas que já são usadas pelos professores do ensino básico para 
encorajarem as crianças a pensar por si mesmas”: “For reasons of genetic psychology, it is argued, there 
is simply no real way of educating young children in philosophy: children are not capable of logical 
reasoning before they have reached the logical reasoning stage of development (ten to twelve years old) 
as defined, for example, by the Swiss psychologist Jean Piaget. Yet Lipman drew from Piaget‟s stages of 
development in writing his „philosophical stories‟, adapted to children of all ages. What is more, a 
number of researchers in developmental psychology(For example, the Canadian psychologist, Albert 
Bandura) have rejected some of Piaget‟s conclusions: a child‟s cognitive possibilities might be greater 
than had been thought (…)A second objection is that children lack the knowledge necessary for 
philosophical analysis, and that epistemological ideas cannot be understood without scientific knowledge. 
This view argues that critical thought is a process of activating the knowledge one possesses so as to 
understand how that knowledge has developed, evaluating its pertinence as well as its scope. „The owl of 
Minerva takes wing only when the shades of night are gathering”, Hegel notes: according to this school of 
thought, the act of philosophizing can occur only after the acquisition of various forms of constituted 
knowledge. This is why philosophy is often taught only in the final years of secondary school. But to 
those who promote P4C, this objection ignores scientific approaches already being used by primary-
school teachers to encourage children to think for themselves”, GOUCHA, Moufida (Coord.), Philosophy 




Assumindo que a criança se maravilha com o seu mundo, se preocupa, se angustia 
e se alegra com este, poderemos inferir que “pensa sobre o mesmo”.  Aliás, as “as 
crianças são ainda mais curiosas sobre questões existenciais, ontológicas, metafísicas e 
éticas - questões sobre as quais elas podem reflectir através de representações da sua 
própria experiência real de vida”
158
. 
Vemos que a criança tem em si uma imensa capacidade de se espantar com o 
mundo.  E se o espanto é o princípio de um caminhar para o pensar, podermos dizer que 
este espanto está na raiz da dúvida, logo do questionamento e da investigação.  
Esta plasticidade própria da criança permite-lhe uma mobilidade imensa na sua 
construção de significados e valores.  Em contrapartida, o adulto já com certezas e 
valores demasiado rígidos, muitas vezes imerso num quotidiano demasiado rotineiro 
perde a capacidade (e a oportunidade) de se espantar perante o mundo.  
Outro aspecto que podemos considerar quanto à possibilidade de pensamento 
filosófico por parte da criança tem a ver com o conhecimento, ou com a acumulação de 
conhecimentos. 
Espantar-se tem a ver com a não comparação, com o não saber.  É Sócrates que 
nos diz que nada sabe e Descartes que duvida para filosofar.  Esta humildade de 
reconhecer não saber e de continuar a questionar, está sem dúvida presente na criança.  
Contrariamente a um adulto que se pode apresentar com opiniões prontas e rígidas, isto 
é, com um sistema fechado, a criança apresenta-se com disponibilidade para questionar. 
É pois esta abertura mental, esta disponibilidade para o questionamento, para a 
aceitação do diferente que é condição para o desenvolvimento do pensamento filosófico. 
Não diremos que a criança é por si mesma mais capaz de elaborar um pensamento 
complexo do que um filósofo.  O que podermos dizer é que a criança, está como que 
instintivamente ligada à essência de um pensar filosófico pela capacidade de 
inquietação e de espanto que desenvolve na sua relação pessoal com o mundo.  Afinal, a 
criança está rodeada por uma realidade que lhe é problemática, mas simultaneamente 
provoca-lhe uma sensação de encantamento e sedução, o que se torna um estímulo para 
o pensar.  
Então esta relação da criança com o seu mundo, a vivência do seu dia-a-dia, abre-
lhe sem dúvida a possibilidade da inquietação.  Ora é esta inquietação que pode ser um 
                                                        
158 “children are even more curious about existential, ontological, metaphysical and ethical questions – 
questions they can think through by drawing from their own very real experience of life”, Philosophy a 
School of Freedom, op. cit., p. 8. 
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ponto de partida para o seu questionamento.  Então, se e quando a criança se questiona, 
mesmo que de um forma ingénua, está a tentar formar uma estrutura de significações.  
Este querer saber algo sobre o que a inquieta, esta necessidade de constituição de 
significados e de sentidos sobre o que lhe é novo e estranho ou desconhecido, pode ser 
considerado como a ponte para a formação de um pensamento mais criativo, mais 
sensível, mais crítico. 
Ao responder à convocação que o mundo lhe faz, a criança desenvolve a sua 
possibilidade de o pensar, e de no seu espanto, ser parte integrante desta mudança.   
No seu presente, e caminhando para o seu futuro “serão as crianças que 




                                                        
159 KOHAN, Walter O.; WAKSMAN, Vera (Org.) Filosofia para Crianças, na Prática Escolar. Vol. II. 




13.2.  O exercício racional mediante o conto de fadas 
 
É a partir de uma análise do conto de fadas e da novela filosófica que podemos 
inferi-los como possibilidades de estímulo a um inicial pensamento, questionamento 
“filosófico” da criança. 
Neste sentido sabemos que “a preocupação principal da FpC é desenvolver 
habilidades de raciocínio, espírito crítico e capacidade de pensar por si mesmo em 
crianças e adolescentes. 
Estas habilidades podem ser aprendidas através do exercício racional da 
abordagem científica e  do rigor que determina as provas científicas. Mas quando se 
trata de questões existenciais, éticas, políticas, estéticas, ontológicas ou metafísicas, que 
não estão directamente relacionados com a ciência,  pensar por si mesmo envolve 
resolução de problemas, conceptualizar  e justificar os argumentos de uma forma 
racional: essas são as habilidades da filosofia”
160
. 
Sabemos que para a criança a realidade é um mundo a ser explorado 
constantemente. Este, por se apresentar em constante mudança apresenta-se-lhe como 
dúbio e é perante este inicial sentimento de insegurança que se inicia o seu 
questionamento (consideremos como incluído no seu mundo as relações com os seus 
pares).  Tomando consciência das dicotomias que preencherão a sua vida, escuro-claro, 
pequeno-grande, bom-mau, a criança vai paulatinamente construindo o seu universo de 
significados.  É neste ponto que consideramos que tanto o conto de fadas como a novela 
filosófica têm uma importância fundamental.  O primeiro permite-lhe, como vimos, 
vivenciar em segurança o perigo e com esta garantia dada pela distância estruturar a sua 
identidade
161
.                                        
                                                        
160 “a primary concern of P4C is to develop reasoning skills, a critical mind and a capacity to think for 
oneself in children and teenagers. 
Such skills can be learnt through the rational exercise of the scientific approach and the rigour of 
establishing scientific proofs. But when it concerns existential, ethical, political, aesthetic, ontological or 
metaphysical questions, which are not directly related to science, thinking for oneself involves problem-
solving, conceptualizing, and justifying one‟s arguments rationally: these are the skills of philosophy”, 
Philosophy a School of Freedom, op. cit., p. 15. 
161 “Podemos dizer que, além de toda a riqueza artística e cultural que elas trazem consigo, as histórias 
tradicionais revelam para o mundo consciente os conflitos, as dúvidas e os medos que todos sofremos, 
encorajando as crianças e os adultos a enfrentarem o perigo, mesmo sabendo dos riscos que correm”, 
MARSHALL, Ana Maria, “Conta uma história, só mais uma, tá?” in A Criança Descobrindo, 
Interpretando e Agindo sobre o Mundo, Brasília, UNESCO, Banco Mundial, Fundação Maurício Sirotsky 
Sobrinho, 2005, p. 44. 
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Sem o risco de um envolvimento directo a criança toma consciência que: “ o bem 
e o mal existem, e podemos encontrar a felicidade pelo enfrentamento dos obstáculos 
que perturbam a ordem das coisas, ou pela ajuda de nossas próprias forças e de outras, 
as forças mágicas. Nessa luta, encontramos nossa própria identidade, e a criança é capaz 
de compreender isso, aceitando os fatos às vezes tão violentos nas histórias. Há grandes 
diferenças entre as pessoas, e devemos fazer opções sobre como queremos ser. Nos 
contos tradicionais, como, por exemplo, as lendas, as fábulas e os contos de fadas, essas 




E, quando responde a toda a convocação do conto de fadas ao pensar a criança 
reconhece que como ela própria “o herói fica sozinho, sente-se abandonado e ameaçado, 
mas consegue, com ajuda externa, superar os obstáculos. A grande mensagem aí contida 
é que o herói dos contos de fadas entra nas maiores batalhas para conseguir seu ideal, 
sem saber se sairá vitorioso ou não. Mas é essencial que ele entre nas lutas, que enfrente 
os perigos, por maiores que sejam”
163
. 
O conto de fadas, como elo entre a razão e a emoção, esclarece a criança sobre si 
mesma. Pelas aprendizagens que oferece, possibilita que esta se vire e vá ao encontro do 
seu mundo, sentindo-se com confiança para o questionar e para o pensar.  
                                                        
162 MARSHALL, Ana Maria, “Conta uma história, só mais uma, tá?” in A Criança Descobrindo, 





13.3. O exercício racional mediante a novela filosófica 
 
A partir do conto de fadas, a partir da novela, a criança está pronta a interrogar. 
Como tivemos ocasião de estudar, os processos são sem dúvida, diferentes.  E, se a 
partir do conto de fadas a criança elabora um processo de estruturação singular, 
individual, a partir da novela a criança entra em diálogo, em apreciação de diferentes 
formas de ser e de pensar. 
Considerando que é necessário que a criança pense para que construa os seus 
significados, é necessário que esta aprenda a pensar por si mesma. 
Sentir o conto de fadas, sonhar e imaginar a partir deste, estruturar e desenvolver 
o seu mundo virtual, transportar-se de e para, elaborar estratégias e encontrar o fim 
desejado é um modo de pensar. 
Um outro modo tem a ver com o diálogo.  Para isso, é necessário que a criança 
reconheça a importância do outro, que o escute e compartilhe com este(s) os seus 
próprios pensamentos. 
Tanto o conto de fadas como o diálogo são formas que lhe possibilitam o 
aperfeiçoamento da sua capacidade de se concentrar, de escutar, de estudar (investigar) 
e de se expressar.  No entanto enquanto no primeiro caso a reflexão da criança é 
motivada pela (sua) introspecção, no segundo é-a pelo diálogo. 
Tal como o filósofo, a criança conserva em si a capacidade de se espantar.  O 
mundo é um mundo inquieto, em devir, e que a chama constantemente a participar nesta 
mudança. 
É neste sentido que a filosofia convida a criança a procurar o sentido do que a 
espanta nas suas experiências.  É aqui que pode descobrir os significados que 
posteriormente partilhará na comunidade investigativa. 
Sabemos que “A filosofia está intimamente ligada a questionamentos e à 
construção de problemas”
164
, sendo portanto necessário que a criança, a partir deste 
assombro inicial se lance na busca do sentido.   
                                                        
164FERNANDES, Rosana, “Filosofia e Infância” in  A Criança Descobrindo, Interpretando e Agindo 
sobre o Mundo, op. cit., p. 126. 
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Poderemos estabelecer que a filosofia só adquire significado quando a criança 
começa a manifestar a capacidade de querer pensar por si mesma e a partir deste fazer, 
de descobrir em si as suas próprias respostas sobre os assuntos importantes da vida. 
É aqui que tanto o conto de fadas como a novela filosófica dão uma contribuição 
fundamental à criança, pois ao possibilitar-lhe um exercício de autonomia, permitem-lhe 
crescer sem receio de duvidar, indagar, elaborar estratégias, considerar consequências, 
decidir, em suma, crescer no pleno exercício da sua capacidade de pensar. 
Neste sentido, o conto de fadas e a novela filosófica mostram-nos que o seu uso 
pela criança é um instrumento de múltiplo valor para o desenvolvimento das suas 
potencialidades, abrindo-se a várias dimensões: lúdica, intelectiva, psicolinguística, 
criativa, psicológica, afectiva e sociológica. 
Então, este movimento de pensar possibilita o desenvolvimento de várias 
habilidades de pensamento da criança “mas esse não é o objectivo principal da filosofia, 
isso vem mais como consequência. O que aparece de interessante nessa proposta é a 
capacidade de pensar, diferentemente do que se vinha pensando, é a criação de outros 
pensares. Ao se problematizar, coloca-se em movimento o saber e se produz o novo”
165
. 
Poderemos inferir que para a criança o conto de fadas e a novela são propostas 
que lhe abrem a porta do novo e a convidam não só a participar, mas também a mudar 
este novo.  E este desafio, o pensar para ser capaz de estar no mundo, seja inicialmente 
individual, pelo conto de fadas, como já em comunidade, pela discussão da novela, 
diremos que encaminha a criança para a filosofia, esta que “enquanto problematização, 
leva à produção de novos sentidos, modificando a compreensão que se tem de si mesmo 
e do mundo. Indica, portanto, um não-saber em tensão constante com o saber, em 
trânsito permanente de um para o outro, impedindo, assim, a cristalização de algum 
suposto saber. Logo, tratar de filosofia (…) não se refere à transmissão de conteúdos 
fixos e pré-determinados nem à reprodução de doutrinas filosóficas, mas sim a um 
exercício contínuo do próprio pensar, do próprio filosofar”
166
. 
Afinal, “deve-se filosofar, ou não se deve: mas para decidir não filosofar é ainda e 
sempre necessário filosofar; assim, pois, em qualquer caso, filosofar é necessário”. 
Aristóteles 
 
                                                        
165 FERNANDES, Rosana, “Filosofia e Infância” in A Criança Descobrindo, Interpretando e Agindo 
sobre o Mundo, op. cit., p. 126. 




“Sem o sal – sem o ―Sol‖ de uma imaginação cultivada, não há inteligência 





Neste estudo fizemos um caminho desde o que seria um conto de fadas 
apresentado inconsequentemente a uma criança até à descoberta das possibilidades que 
tal implica para esta.  O conto de fadas deixou de ser um instrumento lúdico para se 
revelar como potencialidade para a reflexão da criança. 
Neste enquanto toma contacto com conceitos e valores vai-lhe também sendo 
pedido que tome uma posição. 
O que é a justiça?; porquê ser humilde?, é necessário não desistir., os animais 
também têm sentimentos; dar atenção ao diferente; são tomadas de posição que 
conseguirá justificar. 
Provocando a criança com o desequilíbrio o conto de fadas resgata-a de uma 
realidade insuficiente para a levar a considerações filosóficas que lhe abrem outras 
possibilidades do pensar. 
“Conta-me uma história”, pedem as crianças, e quem consegue resistir quando 
confrontado com tal pedido?”
168
.  Portanto é a criança que inconscientemente pede uma 
indicação para um momento da sua vida. 
O conto de fadas apresenta-lhe todos os conflitos da humanidade.  Vemos que é 
por projecção e empatia com a personagem que a criança encontra o equilíbrio que lhe 
permitirá encontrar em si forças para enfrentar os seus próprios problemas.  Mas o conto 
de fadas também lhe revela que não está só no mundo, e que o outro vai ter sempre um 
papel na sua vida.   
Quando “a criança pergunta a si própria: Quem sou eu? Donde vim? Como 
apareceu o mundo? Quem criou o homem e todos os animais? Qual é a finalidade da 
vida?”
169
 está já a olhar para além de si própria.  Espantar-se faz, como vimos, parte de 
ser criança e o seu mundo que era inicialmente dualista Bom-Mau, vai-se 
progressivamente tornando ambíguo e a criança para cumprir o seu desenvolvimento 
                                                        
167 BARATA-MOURA, José, “Imaginário Simbólico e Real” in MESQUITA, Armindo (Coord.), 
Pedagogias do Imaginário, op. cit., p. 25. 
168 “Tell me a story”, children beg, and who can resist obliging when confronted with such pleading?”, 
LIPMAN, Matthew, Philosophy in the Classroom, op. cit., p. 35 
169 BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos de Fadas, op.cit., p. 63. 
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terá de estar preparada. Apelando a um entendimento emocional, e abordando toda uma 
pluralidade de situações, o conto de fadas adequa-se a cada necessidade desta. Segundo 
Bruno Bettelheim quando a criança pergunta: “o que é que isto significará para o seu 
futuro? Os contos de fadas fornecem as respostas a estas prementes questões, de muitas 
das quais a criança só toma consciência à proporção que vai seguindo os contos”
170
. 
Promovendo também um desequilíbrio na criança, uma vez que o conto de fadas a 
exclui a uma realidade cronológica, abre-lhe a possibilidade de viver uma diversidade e 
heterogeneidade de situações.  Aqui terá de avaliar, de comparar e de justificar critérios 
para a superação de problemas e obstáculos.  Este exercício em que a criança participa 
activamente na acção do conto de fadas diremos que lhe permite alargar a seu campo 
conceptual e valorativo. 
Identificando-se com o herói, sente todas as suas provações e vence com ele todas 
as suas lutas. E porque as lutas se dão porque são uma acção que resulta de uma decisão, a 
criança vai, em cada encruzilhada do conto de fadas, atribuído valores e juízos. Esta 
identificação com o seu herói permite-lhe ir criando as suas próprias convicções morais. 
Sabemos que o mal com que a criança se defrontará na sua vida tem os seus 
próprios atractivos, e esse é um aspecto que também é referido no conto de fadas.  
Aliás, muitas vezes os maus saiem temporariamente vitoriosos, o que induz a criança 
em dúvida.  Neste sentido, os contos de fadas apresentam toda uma série de dificuldades 
que dão à criança o tempo necessário para a sua reflexão. Confrontada tanto com o bem 
como com o mal, torna-se capaz de identificar estes pólos e fazer uma escolha de valor 
com consciência. “Muitos pais acreditam que só a realidade consciente ou imagens 
agradáveis e que satisfaçam os nossos desejos devem ser oferecidos à criança - que ela 
deve ser exposta somente ao lado belo das coisas. Porém, um tal alimento unilateral 
nutre o espírito também só unilateralmente, e a vida real não é toda bela”
171
, diz-nos 
Bruno Bettelheim.  Mas, através do conto de fadas a criança transporta-se para um 
mundo fantástico, criado a partir da sua própria imaginação. Aqui experimenta emoções 
e sentimentos únicos que no desenrolar da acção em que participa se tornam 
construtivos para a sua estruturação moral.   
Vimos que em cada conto de fadas existe um universo fascinante que convida a 
criança a descobri-lo.  Aventurando-se, a criança vai crescendo na autonomia que 
desenvolve, nas certezas com que sabe avaliar.   
                                                        
170 BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos de Fadas, op. cit., p. 64. 
171 Idem, p. 14-15. 
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Poderemos afirmar que o conto de fadas, além de instrumento lúdico contribui 
para um desenvolvimento cognitivo e emocional da criança.   Conceitos, valores e 
juízos tornaram-se parte do seu pensar. 
Assim, cada conto de fadas é para a criança uma possibilidade para formar 
imagens a partir dos sentimentos que oculta.  Unem-se portanto dois tipos de imagem: a 
imagem concreta (do seu mundo) e a imagem abstracta (imaginada) à qual vai atribuir 
os significados necessários.  Esta capacidade de atribuição de significado é como vimos, 
a base de um pensamento abstracto, a mostra de que a criança desenvolveu um intelecto 
que caminha da imaturidade para a maturidade. 
Não podendo deixar de abordar o sonho, vimos como este é fundamental para a 
criança.  Mas “há, evidentemente, diferenças muito significativas entre os contos de 
fadas e os sonhos. Por exemplo: nos sonhos, as mais das vezes, a realização de um 
desejo é disfarçada, enquanto nos contos de fadas é em grande parte exposta 
abertamente. Os sonhos são, em grau considerável, o resultado de tensões interiores que 
não encontraram lenitivo, de problemas que atormentam uma pessoa, cujas soluções ela 
desconhece e que também não encontra nos sonhos. O conto de fadas tem o efeito 
contrário: projecta o alívio de todas as tensões e não só oferece maneiras de resolver os 
problemas como promete encontrar uma solução feliz”
172
, conclui Bruno Bettelheim.   
Neste sentido, o sonho é mais ilimitado do que o conto pois não oferece apenas o 
final feliz.  Não controlando o que se passa no sonho, encontra também aqui a 
possibilidade de realização dos seus desejos e frustrações. Permitindo que a criança faça 
um trabalho diferente, este dá-se no entanto a nível inconsciente, pelo que as imagens 
abstractas não são fruto da sua escolha consciente
173
.  
Tal como no conto de fadas vimos que o sonho da criança não se limita a um 
tempo e um espaço.  Esta ilimitação permite-lhe revisitar os momentos que formaram 
angústias e a partir daí procurar a compensação que lhe é necessária.  Contrariamente ao 
sonho que trabalha a nível do inconsciente, é através do conto de fadas que a criança 
desenvolve conscientemente um exercício mental, lúdico e cognitivo que a ajuda a 
entender e a encontrar soluções para os conflitos que a angustiam.  Dando-lhe sempre a 
esperança de um desfecho feliz, vemos que os conteúdos que o conto de fadas apresenta 
promovem o desenvolvimento da criança.  Apresentando-lhe um mundo onde nem 
                                                        
172 BETTELHEIM, Bruno, Psicanálise dos Contos de Fadas, op.cit., p. 49. 
173 “Não podemos controlar o que se passa nos nossos sonhos. Apesar de a nossa censura interna 
influenciar o que sonhamos, esse controle dá-se a um nível inconsciente”, ibidem. 
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sempre os seres são pacíficos, fá-la compreender que na sua realidade também passará 
por momentos desagradáveis.  Motivando a criança para participar, ao ser confrontada 
com estes acontecimentos, é estimulada a escolher entre ser sincera, solidária, generosa, 
empenhada, ou não.  E é esta escolha que resulta da sua reflexão.  Neste sentido, 
diremos que o conto de fadas desperta o sentido crítico da criança porque a faz reflectir 
entre o pensar e o agir, entre o abstracto e o concreto, entre o certo e o errado. 
Uma outra forma de a convidar a pensar é feita a partir da novela filosófica de 
Matthew Lipman.  Pela leitura e discussão de cada tema proposto na novela pretende-se 
substituir uma transmissão de conhecimento que apenas exige passividade da criança 
pelo desenvolvimento do próprio pensamento desta.  Através da exposição do tema da 
novela prossegue-se para a discussão na comunidade investigativa, o que permite a 
participação de todos.  Com a orientação do professor cada criança é convidada a 
participar no seu ritmo particular, promovendo-se o respeito pela diferença.   
Estimulando a discussão pelo tema proposto, cada ponto de vista é confrontado 
com os diferentes.   
Neste trabalho vemos que a criança é orientada para desenvolver as seguintes 
aptidões: cognitivas, raciocínio e pensamento lógico, formação conceptual, investigação 
e tradução.   Tornando-se capaz de argumentar, de justificar a sua ideia, de pesquisar e 
de dizer por palavras suas o que leu ou ouviu, a criança participa num sistema activo de 
formação própria, e que se opõe a um modo de transmissão de informação estático.   
Segundo Matthew Lipman “os significados não podem ser compartilhados. Eles 
não podem ser dados ou entregues às crianças. Os significados devem ser adquiridos, 
são capta, não dados. Temos de aprender a estabelecer as condições e as oportunidades, 
que permitirão que as crianças com a sua curiosidade natural, com seu apetite de 




Considerando que o pensar precisa ser estimulado, parece-nos necessário 
reconhecer que dedicamos a nossa atenção ao que realmente nos interessa.  É por isso, 
para que para que a criança queira pensar – reflectir – sobre algo, esse algo lhe seja 
significativo. 
                                                        
174 “Meanings cannot be dispensed. They cannot be given or handed out to children.  Meanings must be 
acquired; they are capta, not data.  We have to learn how to establish the conditions and opportunities, 
that will enable children, with their natural curiosity and appetite for meaning, to seize upon the 
appropriate clues and make sense of things for themselves”, LIPMAN, Matthew, Philosophy in the 
Classroom, op. cit., 13. 
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Então como esperar que a criança pense, reflicta, sobre conteúdos escolares que 
não têm significados para si? 
É aqui que o projecto filosofia para crianças altera o paradigma da escola habitual. 
Convidando criança a participar na comunidade investigativa, é ela que expõe e 
inquere sobre o que lhe é significativo.  Procurando o que lhe interessa aprofundar, pode 
“estudar, compreender e entender “por dentro” por si mesma o tema que a interessou, e 
não “apenas” aprender sobre este. 
Pretende-se criança se sinta autónoma e segura de si, capaz de ajuizar e de decidir 
por si só. 
 
―Existe um sentido em que isto é correcto: o sentimento de que 
os pensadores autónomos são aqueles que ―pensam por si‖, que não 
se limitam a papaguear o que outros dizem ou pensam mas fazem os 
seus próprios juízos de valor, desde o seu próprio entendimento do 
mundo, e desenvolvem as suas próprias concepções sobre todo o tipo 





Confrontando-se com temas que pode encontrar no seu quotidiano pretende-se 
desenvolver um tipo de trabalho que a encaminhe para um pensar melhor. 
Temas como filosofia linguagem, teoria do conhecimento, ontologia, ética antropologia, 
fenomenologia e estética, surgem quando se problematizam acontecimentos do quotidiano da 
criança. 
Promovendo-se princípios e práticas que propiciam o raciocínio estruturado desta, 
pretende-se que com este tipo de trabalho consiga desenvolver uma sequência de ideias 
lógicas. Apresentando temas que a encaminham para a lógica formal, a lógica das boas 
razões e a lógica do agir, a criança é estimulada para desenvolver a sua argumentação e 
construção de critérios e conceitos fundamentais para o seu auto-conhecimento e a sua 
tomada de decisões. 
Oferecendo uma realidade que inclui animais, realidade, natureza, água, ecologia, 
poluição, guerras, trabalhar, brincar, verdade, beleza, sentidos, amizade, a novela 
                                                        
175
 “There is a sense in which this is correct: the sense in which autonomous thinkers are those who 
“think for themselves”, who do not merely parrot what others say or think but make their own judgments 
of the evidence, from their own understanding of the world, and develop their own conceptions of the 
sorts of persons they want to be and the sort of world they would like it to be ”,  LIPMAN, Matthew, 




filosófica além de todo o trabalho do pensar abstracto pretende contribuir para  a 
formação da autonomia moral da criança e da sua saudável convivência com as 
diferenças. 
Neste tipo de convite ao pensar da criança, vemos que o estímulo acontece por se 
tratar de um grupo que trabalha em conjunto, mas para um fim comum, nomeadamente 
a convivência numa sociedade que supere a diferença. 
Poderemos dizer que o trabalho de Matthew Lipman revelou-se, tal como o conto 
de fadas, como instrumento para a integração harmónica da criança no mundo.  
Apelando à importância do seu interesse por um determinado assunto, pretende-se 
desenvolver e orientar o investimento que esta fará.  O pensar correctamente, será então 
um pensar sentido.   
 
“É este tema do sentimento que é o mais controverso na 
propósito para explicar o pensar como uma combinação de um 
pensamento crítico, criativo e atencioso. Nós temos a tendência para 
associar o pensamento crítico com raciocínio e argumentação, 
dedução e indução, forma, estrutura e composição. Não vemos o quão 
profundamente as nossas emoções e de forma directa os nossos 
pensamentos, lhe proporcionam um enquadramento, com um sentido 
de proporção, com uma perspectiva, ou melhor ainda, com uma série 
de perspectivas diferentes. Sem emoção, pensar é aborrecido e 
desinteressante”
176
, diz-nos Matthew Lipman.  
 
Esta relação entre pensar e sentir, é como vimos, uma temática que percorre todos 
os contos de fadas.  Tanto este como a novela filosófica revelaram-se como obras 
abertas que permitem à criança projectar-se, e a partir da sua representação imaginada 
procurar estratégias e soluções.  A pergunta que foi transversal a este estudo: Será que 
os contos de fadas contêm em si, tal como as novelas filosóficas de Matthew Lipman, os 
elementos que estimulam a criança para o pensar?, fica respondida na constatação da 
existência de convocações que levam a criança ao seu momento de reflexão.  
                                                        
176 “It is this matter of passion that is the most controversial in the proposal to explain thinking as a 
combination of a critical, creative, and caring thinking.  We tend to identify critical thinking with 
reasoning and argumentation, with deduction and induction, with form, structure, and composition.  We 
fail to see how profoundly our emotions shape and direct our thoughts, provide them with a framework, 
with a sense of proportion, with a perspective, or better still, with a number of different perspectives.  
Without emotion, thinking would be flat and uninteresting ”, LIPMAN, Matthew, Thinking in Education, 
op. cit., p. 261-262. 
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Reconhecendo a importância da emoção para o desenvolvimento integral da 
criança, o conto de fadas e a novela filosófica oferecem um convite para que será 
realizado através de um fazer racional que leve em conta não apenas o empenho ou 
desejo, mas também a afectividade desta. 
Compreender o mundo, o outro, aceitar e admirar a diferença são aprendizagens 
que a criança terá de fazer, e o conto de fadas ao apresentar-lhe situações onde encontra 
semelhanças, vai no caminho que percorrerá oferecendo subtilmente noções e valores 
morais.  
Estes valores que estão de forma não evidente no conto de fadas terão de ser 
encontrados e compreendidos pela criança. É quando esta já os interiorizou e se sente 
em segurança para os aplicar na sua realidade quotidiana que o seu desenvolvimento se 
torna reconhecível. 
Sabendo que tanto o conto de fadas como a novela filosófica têm como fim este 
desenvolvimento da criança, encontramos diferenças entre ambos.  
A novela filosófica que também apela à imaginação, propõe temas que induzem 
ao questionamento e à investigação.  Aqui, a realidade e a fantasia que compõem a 
narrativa são os tópicos de partida para a investigação da criança.  Apresentada de 
forma imparcial, a novela não dá pistas sobre o que é certo ou errado, falso ou 
verdadeiro.  As dicotomias são apresentadas de forma ambígua para que seja a criança, 
depois da sua própria investigação, capaz de justificar a sua posição. 
Na comunidade onde é colocado o tema em discussão, dá-se o convite para a 
investigação e argumentação que justificará cada posição.  E é também em comunidade 
que cada resultado é exposto e confrontado.  Aqui não é apenas o resultado final que é 
de maior importância, este que resultará de uma crítica construtiva, mas também o 
empenho para querer saber mais. 
Por sua vez encontramos também no conto de fadas uma proposta que apela a 
uma investigação, mas que será feita de forma singular pela criança.  Neste a 
problematização e a investigação fazem-se em si mesma, através de uma análise dos 
seus sentimentos e emoções.   
É através do conto de fadas que os sentimentos mais íntimos da criança podem ser 
exteriorizados.  Projectando-se na personagem e vivendo com ela, estes sentimentos 
podem então ser compreendidos. 
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Encontrando significado na situação que vive no conto de fadas, a criança sente a 
garantia de um final feliz.  E é esta garantia que lhe dá força para sair de si para o 
mundo. 
Não há aqui a necessidade de uma investigação que leve a criança a questionar o 
seu exterior, uma vez que a resposta terá de ser encontrada em si mesma.  Também o 
mundo do “faz-de-conta” onde vive as suas aventuras não é passível de ser comparado, 
medido, investigado, racionalizado.  
Poderemos, como consideração final, dizer que o trabalho da novela filosófica se 
dá de fora para dentro pois é já em comunidade, pelo confronto com o resultado do 
outro que a criança pode interiorizar um significado já analisado pelas ferramentas da 
razão.   
Por sua vez, o trabalho do conto de fadas dá-se de dentro para fora, pois é por um 
questionamento, por uma análise dos seus sentimentos e emoções mais íntimas que a 
criança por empatia e comparação (com o seu herói que também sofre) se prepara para, 
já segura, se encontrar com o mundo. 
Embora diferentes, tanto a novela como o conto de fadas revelaram-se como 
potencialidades valiosas para o desenvolvimento intelectual e emocional da criança, 
cabendo-lhe agora a esta querer aceitar o desafio. 
 
 
―-Estou a voar! Zorbas! Sei voar! – grasnava ela, eufórica, lá da vastidão do céu 
cinzento‖. 
O humano acariciou o lombo do gato. 
-Bem, gato, conseguimos – disse suspirando. 
-Sim, à beira do vazio compreendeu o mais importante – miou Zorbas. 
-Ah, sim? E o que é que ela compreendeu? – perguntou o humano? 
-Que só voa quem se atreve a fazê-lo – miou Zorbas” 
 
Luís Sepúlveda,  
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MENINOS DE TODAS AS CORES 
 
 
Era uma vez um menino branco, chamado Miguel, que vivia numa terra de 
meninos brancos e dizia: 
É bom ser branco 
Porque é branco o açúcar, tão doce, 
Porque é branco o leite, tão saboroso, 
Porque é branca a neve, tão linda. 
Mas, certo dia, o menino partiu numa grande viagem e chegou a uma terra onde 
todos os meninos são amarelos. Arranjou uma amiga chamada Flor de Lótus, que, 
como todos os meninos amarelos, dizia: 
É bom ser amarelo 
Porque é amarelo o Sol 
É amarelo o girassol 
Mais a areia amarela da praia. 
O menino branco meteu-se num barco para continuar sua viagem e parou numa 
terra onde todos os meninos são pretos. Fez-se amigo de um pequeno caçador 
chamado Lumumba, que, como os outros meninos pretos, dizia: 
É bom ser preto 
Como a noite 
Preto como as azeitonas 
Preto como as estradas que nos levam 
Por toda a parte 
O menino branco entrou depois num avião, que só parou numa terra onde todos os 
meninos são vermelhos. Escolheu para brincar aos índios um menino chamado 
Pena de Águia. E o menino vermelho dizia: 
É bom ser vermelho 
Da cor das fogueiras 
Da cor das cerejas 
E da cor do sangue bem encarnado. 
O menino branco foi correndo mundo até uma terra onde todos os meninos são 
castanhos. Aí fazia corridas de camelo com um menino chamado Ali-Babá, que 
dizia: 
É bom ser castanho 
Como a terra do chão 
Os troncos das árvores 
É tão bom ser castanho como um chocolate. 
 
Quando o menino branco voltou à sua terra de meninos brancos, dizia: 
É bom ser branco como o açúcar 
Amarelo como o Sol 
Preto como as estradas 
Vermelho como as fogueiras 
Castanho da cor do chocolate. 
Enquanto, na escola, os meninos brancos pintavam em folhas brancas desenhos de 






























                                                        
 Nota: Nos contos em que alguma paginação se apresenta ausente isto deve-se a que tenham sido 
suprimidas as páginas ilustradas. 
















































